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AO LEITOR 

Está chegando, turma! Conforme "insinuadoM, depois "quaso prometido^ (agora con¬ 
firmada..), logo, logo APE terá uma "imiã2inha1\ a Revista UABC DA ELETRÔNICA", as¬ 
sumindo a forma e o conteúdo de uma "revista-curso" especialmente chada e produzida 
para atender os que pretendem começar "do zero adquirindo oe conhecimentos nacicoc 
de Eletrónica, a nível teónco/pmtico* abc da eletrônica ' (que qeve entrarem eireu 
lação togo no inicio de 91...) também foi estruturada s pensada como um importante com¬ 
plemento à APE, principalmente para atender aos hobbystas que "já se viram" muito hem 
nas montagens, mas que, ao longo do tempo, foram percebendo a necessidade de ad¬ 
quirirem também algum cQjihecímento teórico sobre os componentes e circuitos (ainda que 
a nível básico,..). 

Estudantes, professores, e até ' simples curiosos'' também irão se beneficiar muito do 
conteúdo de "ABC DA ELETRÔNICA", cujo estilo de apresentação, textos e ilustrações, 
seguirá o modelo já mais do que vitorioso íe de comprovada eficácia didática..) que marcou 
APRENDENDO & PRATICANDO, ao longo desses (quase.) dois anos, transformando a, 
logo de cara", na mais querida "cartilha" do hobbysta de Eletrónica! 

Nesse mesmo "jeitão11 descontraído, brincalhão, brincalhão, descompiicado e sem 
frescuras, com ilustrações claras e fartas, explicações diretas ao assunto (fugindo ao máxi¬ 
mo do ‘ jargão técnico”.-.), "ABC” formará um par incrível com NAPEr" (embora, sem o me¬ 
nor problema, qualquer das suas Revistas possa ser "seguida" individualmente.,,), am¬ 
pliando o universo informativo à disposição de todos os que realmente se interessam por 
Eletrônica, seja como hobby, seja como "alavanca” profissional, seja como “embrião" de 
uma futura carreira como técnico, engenheiro ou professor! 

Agora falando da presente APE,,, "Para variar um monte de projetos gostosíssimos, 
abrangendo todas as possíveis áreas de interesse e também todas as eventuais poten¬ 
cialidades, graus de envolvimento ou conhecimento do assunto, entre os Leitores: para a 
BANCADA temos o TESTA-TRANSISTOR e o SEGUIDOR-INJETGR DE SINAIS, dois po¬ 
derosos instrumentos para o hobbysta avançado, estudante ou técnico. Para a "curtição" 
do lazer eletrônico, trazemos o incrível SASTÂO MÁGICO e a inédita BANDOLJNHA ELE¬ 
TRÔNICA (dois presentes para o fim do ano, que criança nenhuma tré "ignorar'",.. LFincf- 
mente, como utilidades sofisticadas para o Lar, temos a CAMPAINHA RESIDENCIAL CAfí- 
RILHAO (configuração inédita, de som agradabilíssimo, om perfeita simulação*..)o o 

fantástico RELOGIO ANALÓGICO-DIGITAL, que "mistura", com grande elegância e efi¬ 
ciência, tudo o que os "velhos” e ‘novos” relógios têm (é o único relógio digital do mundo, 
que tem "tique-taque"1*,*)! 

Enfim' só boas novas, para aiegrar esse fim de um duro ano, e plantar perspectivas 
entustasmantes para todo mundoi 

O EDITOR 

REVISTA N-18 

NESTE NÚMERO: 
8 • RELÓGIO ANAL0GIC0 DIGITAL (12 HORAS COM 

“TIQUE-TAQUE11). 
18 • BAND0LINHA ELETRÔNICA (COM VIBRAT0). 
24 • TESTA-TRANSISTOR (N0 CIRCUITO). 
35 • CAMPAINHA RESIDENCIAL CARRILHÃO. 
44 • BASTÃO MÁGICO. 
48 • SEGUIDOR/INJETOR DE SINAIS (AMPLIFICADOR 

DE BANCADA). 

É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo¬ 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Projetos 
Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente a aplicações como Hobby 
ou utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industriali¬ 
zação sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes. A Revista não se responsabiliza peto mau funcionamento 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando a 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 
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Instruções 
Gerais para as 
Montagens 
As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A.P.E., sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 
de A.P.E. 

OS COMPONENTES 
• Em todos os circuitos, dos mais simples 

aos mais complexos, existem, basica¬ 
mente, dois tipos de peças: as POLARI¬ 
ZADAS e as NÃO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RES1 STORES e 
CAPAClTORES comuns. Podem ser liga¬ 
dos “daqui prá lá ou de lá pré cá”, sem 
problemas, 0 único requisito é reconhe¬ 
cer-se previamente o valor (e outros 
parâmetros) do componente, para ligá-lo 
no_ Eugar certo do circuito. O “TABE- 
LÃG” A.P.E. dá todas as “dicas” para a 
leitura dos valores e códigos dos RESIS- 
TQRES, CAPAClTORES POLIÉSTER, 
CAPAClTORES DISCO CERÂMICOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 
“esquecimentos”, as Instruções do 
“TÀBELÃO” devem ser consultadas. 

• Os principais componentes dos circuitos 
são, na maioria das vezes, POLARIZA¬ 
DOS, ou seja. seus terminais, pinos ou 
“pernas” tem posição certa e única para 
serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DÍODOS, 
LEDs, $CRst TRIACs, TRANSISTORES 
(bipolares, fer&i unijuncões, etc*), CAPA- 
CITORES ELETRÜL1T1CÜS, CIRCUI¬ 
TOS INTEGRADOS, etc. £ muito im¬ 
portante que, antes de se iniciar qualquer 
m on tagem, o leitor identifique correta- 
mente os “nomes” e posições relativas 
dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o nao funcionamento do cir¬ 
cuito, além de eventuais danos ao pró¬ 
prio componente erroneamente ligado, 
O “TABELÃQ” mostra a grande maioria 
dos componentes normaGnente utiliza¬ 
dos nas montagens de A.P.E., em suas 
aparências, pinagens e sim botos. Quan¬ 
do, em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo ‘Visual” 
não esteja relacionado no “TA BE LÃO”, 
as necessárias informações serão forne¬ 
cidas junto ao texto descritivo da respec¬ 
tiva montagpm, através de ilustrações 
daras e objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 
• Praticamente todas as montagens aqui 

publicadas são implementadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir referem-se aos cuida¬ 
dos básicos necessários à essa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomen¬ 

dações, contudo, faz com que elas tam¬ 
bém sejam válidas para eventuais outras 
técnicas de montagem (em ponte, em 
barra, etc,). 

• Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 
leve, de ponta fina, e de baixa “watta- 
gem” (máximo 30 watts). A solda tam¬ 
bém deve ser fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37). Antes de iniciar a soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa, remo¬ 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
ali acumuladas. Depois de limpa e aque¬ 
cida, a ponta do ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre ela), o que facilitará o con¬ 
tato térmico com os terminais. 

• As superfícies cobreadas das placas de 
Circuito Impresso devem sor rigorosa 
mente limpas (com lixa fina ou palha 
dc aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí¬ 
duo de oxidações, sujeiras, gorduras, 
etc. (que podem obstar as boas solda¬ 
gens). Notar que depois de limpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais 
ser tocadas com os de d as, puís as gui* 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos pareçam 
limpas e secas. .) atacam o cnbrê com 
grande rapidez, prejudicando as buas 
soldagens. Qs terminais dc componentes 
também devem estar bem limpos (se pre¬ 
ciso, raspe-os com uma lâmina ou esti¬ 
lete, ate que o metal fique limpo e bri¬ 
lhante) para que a solda “pegue” bem... 

• Verificar sempre se não existem defeitos 
no padrão cobreado da placa. Constatada 
alguma irregularidade, da deve ser sana¬ 
da antes de se colocar os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de solda cuidados amente 
aplicada. Já eventuais “curtos” entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras¬ 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada. 

• Coloque todos os componentes na placa 
orientando-se sempre pelo “chapeado” 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e ás suas posições rela¬ 
tivas (INTEGRADOS, TRANSISTORES 
DÍODOS, CAPACITÒRES ELETRGLI- 
TICOS, LEDs. SC Rs, TRlACs, etc.), 

• Atenção jambém aos valores das demais 
peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 

dúvida, consulte os desenhos da respec¬ 
tiva montagem, e/ou o “TABELAO”. 

• Durante as soldagens, evite sobre aque¬ 
cer os componentes (qüc podem danifi¬ 
car-se pelo calor excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada), Se 
uma soldagem ”nao dá certo” nos pri¬ 
meiros 5 segundos, retire o ferro, espere 
a ligação esfriar e tente novamente, com 
calma e atenção. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimen¬ 
tos e “curtos”) de solda ou falta (que 

ode ocasionar má conexão) desta. Lim 
um pomo dc solda deve ficai Yno c brP 

Ihante ao terminar. Se a solda, após 
esfriar, mostrar-se jugosa e fosca, isso 
indica ur a conexão mal feita ílanlu elé¬ 
trica quai tc mecanicamente). 

• Apenas orto os excessos dos terminais 
ou pontas de fio? (peio iadn onnreado) 
após rigorosa conferência quamo am 
valorca, poaiçÕca, polaridudcs, tu., jfc 
todas as peças, oomponenteij h^áçSes 
periféricas (aquelas exlemas à placai, 
etc. É muito difícil reapruYojtai ou cor 
rigtr a posição de um eomponente enjog 
terminais já ienham sido cnnartns 

• ATENÇÃO às instruções de calíhracao, 
ajuste c u til ilação dos projetos- Evito ü 
utilrtaçao de peças e&m valores <su earaj? 
terísticas dlferemes daquelas indicadac 
nu LISTA DE PEÇAS. Leia semprp 
TODO o artigo antes d* montai ou uti¬ 
lizar o cireuiío. b.xpermipnrãçivc .ipenac 
devem ser teniadas por aqueles que ú 
tem um razomxl conhecimento ou pia 
ti ca e sempre guiadas pç Io bom senso. 
Eventualmente, nos proprtos textos d£s 
Êíifivns ^Hirtem para *wpén~ 
menuções, Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação .. 

• ATENÇÃO às isolaçõcs, pnncipalmcnte 
nos circuitos ou dispositivos que traba¬ 
lhem sub tensões, e/ou correntes eleva¬ 
das. Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede de C.A. domiciliar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local arrtes de promove^ 
essa conexão. Nos diqinçirivns alimen! 
tados tom pilhas ou baterias, se forem 
deixados fura de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
baterias, evitando danos por "Vazamen¬ 
to” das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dcwas 
fontes de energia). 



TABELÃO A.PE.’ 
«ESISTORES 

AL0*«SI«J 
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qV" H ULTIPLIC A PUfi 

^ TOLERÂNCIA 
VALÜfl EM OH MS 

0HMS 

COR 

prato 

mwrorrr 
vermelho 

laranja 
amam lo 

verde 
dltll 
v roleta 
tini* 

branco 
cwrg 
prata 
(um cor) 

1 « 5 2 .8 
faixas 

0 
t 

> 2 
3 
4 

5 
6 
7 
B 

9 

CODIGO 
3* faixa 4,8 faixa 

x 10 

x 100 

x 1000 
x 1DODD 

x100000 
x 1000000 

x 0,1 

x 0,01 

1% 

2% 
3% 
4% 

5% 
10% 
20% 

EXEMPLOS 
MARROM AMARELO 

MARROM VERMELHO MARROM PRETO VIOLETA 

PRETO VERMELHO PRETO LARANJA VERMELHO 

marrom LARANJA VERDE BRANCO PRETO 

OURO PRATA MARROM VERMELHO AZUL 

100 n 22 KO 1 MU IQKpF ÍIGnF) 4K7pF (4nF) 

5% 10% 1% 10% 20% 

250 V 030 V 

CAfl&çrTQUES POUPfSTÉH 

1» AL&AfnSMO 

2* ALGARISMO 

TOLERÂNCIA 
TENSÃO 

VALOR EM 

PIGOFARAQS 

CODIGO 

COR 

preto 

marrom 

vermelho 

laranja 

amarelo 

verde 

azul 

vigleta 

cinza 
branca 

1P e 2.a 

faixas 3? faixa 4? faixa 5? faixa 

20% 

x 10 

x IDO 

x IOOO 

x IOOOO 

x 100OOO 

x 1000000 

250V 

400V 

63GV 

10% 

EXEMPLOS 

VERMELHO 

VERMELHO 

AMARELO 

BRANCO 

AMARELO 

22ÜKpF !220nF) 

10% 

400 V 

CAPACITOU £5 tasco 

ATÉ lOpF ACIMA DE ÍOpF 

Q% 

B - 0,l0pF F = 1% M - 2D$ 

C * 0,25pF O = 2% ? +100% 

0 = 0,5OpF W - 3% 5 = + 50% - 20% 

F = IpF J = 5% Z = + 00% - 20% 

G = 2pF K « 10% 

EXEMPLOS 

4,7 KpF (4nF) 

22KpF {2ZnH 

100 pF 

iDKpF [lOnFJ 

472 K 

223 M 

101 J 

103 M 

10% 

20% 

5% 

2Ü% 
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TICÍ06 - Ticaie 
TIC22B - Tlc £36 

k 

TiC lOC - TICOS 

TlC 126 

íll 

5Í.&IÉ 

TRANSISTORES B! P O LA fi £ 5 

$£n\z 

EXEMPLOS 

PNP 

0CH6 
BC54T 
0C34B 

BC 849 

BC S6E 
BC 557 
BC 553 
BC 539 

EXEMPLO 

BF*9A tHPf* 1 

Sf 

tiPN 

ÜOtSS 

bôist 
SD1S9 

P NP 

anisa 

WtAB 
BD1 AO 

E SíCMPLOÇ. 

NPh ene 

T5PE3 TlP 30 
TlfSl T1P3Í 
T1F41 TIF4É 
T IP 49 15? 50 

T W AHSlSTORES 
TFT ICANAL NI 

O 
o 

CAPACJTORES E Lf TROLÍTJC05 

CÍRCU ITOS 

IMTEGÜAOOS 

STBS 
|rfT-rVJ~Mn^ 

1 £ 3 1 

14 13 12 11 10 9 S 

12 3 4 9 6 7 

VISTOS PC» CIMA - ESEMPLQ3 

16 19 T4 13 12 11 10 4 16 17 lt 15 14 13 12 11 10 

LMJeORB - LM3» 

1 2 3 4 5 6 7 6 

VISTOS POR CIMA - EXEMPLOS 
TWi -Tvn TVIMi t | 

LWaí4^lWS&0-406B-T8W20 | 40I7-4Q4&-4060 “ UÂHlM | LM 3914 - LM 391fl~TpA7000 

33A - 741 - 3140 | *OOT -40U- 4013-4093 

PIPDO ÍENEP FOTO-TRANSISTOR 

EXEMPLO 

TIL TC 

MIC , ELETRETO 

Q^"'" 
4ivf 

r+ 

Itvi 

ü PArruíiíuPYfiA ff 

1K91A 

N4l 46 

N40O1 

N 400? 

N 4001 
1 H 4004 
IN 400T 

TRIB - ROT 

-ft-D 

f^t 

üü 
TRIN F ri 

iL 

T 
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CORREIO 
TÉCNICO. 
Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor¬ 
tância, respeitado o espaço destinado a esta Seção. Também são benvindas cartas com sugestões e 
colaborações (idéias, circuitos, "dicas", etc.) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou cm 
outra Seção específica. 0 critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente á Editora 
de A.P.E., resguardado o interesse geral dos leitores e as razões de espaço editorial. Escrevam para: 
"Correto Técnico", A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA 

Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - São Paulo - SP 
‘Montei o SIMPLES MULTIPIS- alimentação com fonte é usar-se algum trabalho extra e mndifi- 

CA (APE n'- 4) e usei como ali- 
mentaçâo um eliminador de pilhas 
(6V),., A princípio a coisa funcio¬ 
nou, mas após alguns minutos o 
circuito parou, não funcionou 
mais,,. Queria uma ajuda de Vocês 
a respeito e sobre a possibilidade 
de alimentar o MUP com fonte.*. 
Quero também parabenizar a equi¬ 
pe técnica e redatorial de APE, pe¬ 
la ótima Revista* que agrada prin¬ 
cipalmente por ser bastante explica¬ 
tiva, sem ser “chata”, e de enten¬ 
dimento muito fácil** Gostaria 
também de ver meu nome e endere¬ 
ço divulgados, para troca de cor¬ 
respondência com os colegas 
hobbystas e interessados em Ele¬ 
trônica.**” Vagner Martins Sfpoli — 
Rua Des* Otávio do Amaral n- 
1742 - Mercês - CEP 80430 - Cu¬ 
ritiba - PR* 

ük 

Quanto ao MUP, Vagner, uma das 

principais características do cir- 

cuito é que a sua tensão de alimen¬ 

tação é um tanto crítica, ou seja, 

se Você tentar alimentâ-lo com 

tensões inferiores ou superiores a 

6V, a "coisa** pode não andar. Is¬ 

so se deve ao "empilhamento** dos 

LEDs nos coletores dos dois 

transístores do ASTÁVEL, sem re- 

sistores limitadores, e com tensão 

de trabalho determinada pelas 

próprias quedas individuais dos 

LEDs, Como muito poucas fontes 

comerciais de baixa qualidade (ti¬ 

po 4 Eiiminador*1) são capazes de 

fornecer exata mente os 6V reque¬ 

ridos pelo circuito, não é imprová¬ 

vel que ocorra um "bloqueio** no 

funcionamento, por insuficiência 

ou por 4 ‘sobra” de tensão, Uma 

possibilidade mais segura para 

uma com saída para 12V, anexan¬ 

do, obrigatoriamente., em série 
com cada uma das * * filas* * de 

LEDs, um resistor de 330R. Com 

isso o arranjo ficará menos crítico, 

aceitando bem pequenas variações 

na tensão nominal da alimen¬ 

tação... Agradecemos pelas pala¬ 

vras elogiosas e o seu endereço 

completo aí está, para que os cole¬ 

gas entrem em contato* 

“Um grande barato o CONTROLE 
REMOTO SÔNICO, publicado cm 
APE n- 12 (gostei da Edição de 
Aniversário, com o strupfstor ten¬ 
tando entrar “de penetra”*.*). Em¬ 
bora, como Vocês advertem, o fun¬ 
cionamento esteja no limiar da re¬ 
gião ultra-sônica (tem gante que ju¬ 
ra que escuta o sinal.*.) cm função 
dos tweeters utilizados, o aciona¬ 
mento é preciso e a sensibilidade 
está rigorosamente dentro do enun* 
ciado nas CARACTERÍSTICAS 
(consegui alcance de quase 8 me¬ 
tros, num longo comedor, mas julgo 
que esta é uma situação atipicamen- 
te favorável.*.)* Não vou aqui co¬ 
meter a gafe de reclamar da pouca 
portabilidade do transmissor, em 
virtude do tamanho do tweeter, 
pois sei que Vocês já fizeram um 
autêntico milagre, usando apenas 
componentes nacionais e de ob¬ 
tenção segura (já tentei outros pro¬ 
jetos do gênero, mostrados em ou¬ 
tras publicações, e nenhum deu 
certo*..). Em suma, estou satisfeito 
com o meu CRUSO (o KIT veio di- 
reitinho, com cópia das Instruções, 
cópia do TÀBELAO, plaquinhas 
bem demarcadas e tudo o mais.**), 
mas vou ousar “cutucar” Vocês 
numa solicitação: ainda que com 

cações eventuais, gostaria muito de 
fazer o meu CRUSO acionar maie 
de um canal de comando [10, se 
possível*..)* Sei que isso inevita¬ 
velmente tomará o projeto mais ca¬ 
ro e mais complicado, mas estou 
disposto a tentar... Confio muito na 
criatividade de Vocês..f* Arnaldo 
Serolo Campo Grande MS, 

Reabmntê, Arnaldo, algumas pes¬ 

soas, cuja faixa de sensibilidade 

sonora avança para as regiões 

mais altas dos sons audíveis (prin 

cipalmente crianças ou jovens) pn» 
dem ainda perceber um "sopro** 

no Liciomimentu du CR USO _ Nox 

nossos testesf um ajuste cuidadoso 

do trim-pot do T-CRUSO conse¬ 

guiu eliminar cnmpleumenw ti mu 

dição do sinal, mas como aqui nao 

tem nenfumuí criança, e jovem só 

dê espírito... Uostamos que Você 

tenha reconhecida o nosso esforço 

em criar wn projeto funcionaif n/u 

seado em ultra-sons, porém usando 

apenas componentes comuns (inr 

clusive ús transdutores improvisa¬ 

dos) ... Trabalhar com projetos 

aqui no Brasil, ainda é como “ti¬ 

rar água de pedra* * y dado o incrí¬ 

vel atraso com que chegam as ino¬ 

vações ou componentes mais re¬ 

centes. Mas vamos que vamos, jà 

que a imaginação e o talento são 

os verdadeiros limites. Quanto à 

possibilidade do CRUSO acionar 

10 canaisr ela existe, sim, ainda 

que com algumas limitações, para 

que a modificação não seja total 
(caso em que o projeto não seria 

mais o próprio CRUSO...), a saída 

é usar-se um sistema sequencial de 

cornando, com o que fica preser¬ 

vado praticamente todo o circuito 



original! O T-CRUSO não precisa 
ser mexido (é ‘ ‘imexível’ ’ > como 
'dizem algumas sumidades por 
aí...). No R-CRUSO Você deverá 

retirar apenas o relê e o diodo pro¬ 
tetor que originalmente encontra- 
se em paralelo com a bobina do 

dito relê. Em seguida, deverá ser 
anexado o sistema de comando 
proposto na fig. A (notar que os 

componentes dentro da área deli¬ 
mitada por um tracejado já fazem 
parte do circuito normal do 
R-CRUSO)* Do coletor do BC548 

que originalmente acionava o relê, 
tiramos o sinal de comando para 
um MONOESTÁVEL com 555, que 
gera um pulso bem definido a cada 
comando. Esse pulso é enviado à 
entrada de clock de um Integrado 

C.MOS 4017 na função de sequen- 
ciador com 10 saídas (os números 
em pequenos círculos, dentro do 
símbolo do Integrado, representam 
a ordem de sequenciamento das 
saídas,Quanto ao acionamento 
de potência das cargas controla¬ 
das, existem duas opções básicas, 
ambas mostradas no esquema: â 
saída "i" (pino 5) do 4017 está 
acoplado um dos exemplos, basea¬ 
do em transístor e relê, capaz de 

acionar cargas realmente pesadas, 
sob C.C. ou CA. (os limites de 
potência são determinados unica¬ 
mente pelos contatos do relê utili¬ 

zado,,,)* dá se a carga puder ser 
energizada por tensão de 12Vf 
ainda que sob corrente moderada 
{até lA)y a opção proposta está li¬ 
gada — como exemplo — ã saída 
4‘7” (pino 5) do 4017, num sim¬ 
ples arranjo Darlington baseado 

em dois transístores correntes, A 

partir das duas possibilidades indi¬ 
cadas, Você terá amplas condições 
de experimentação e adaptação (a 

imaginação é o limite, como jâ dis¬ 
semos.). Nada impede, por 

exemplo, que um uso misto dos 
comandos finais seja adotado, 
adequando os drivers aos tipos de 
carga que Você pretende coman¬ 
dar! Também (se não forem obri¬ 
gatoriamente necessários os 10 ca¬ 
nais*,.) algumas saídas do 4017, 
estrategicamente posicionadas, 
poderão ser deixadas "em bran¬ 
co’ ' > com o que serão conseguidas 
posições “nulas” no eventual se¬ 
quenciamento, ou estágios de des¬ 
ligamento automático do sistema. 

Finalmente notar que, em qualquer 
caso, a alimentação do R-CRUSO 
deverá ficar em 12V, sob corrente 

compatível com os drivers ou car¬ 
gas utilizadas. No caso das 10 saí¬ 
das com relê (primeira opção de 
comando) uma fonte de 12V x 
350mA será suficiente. Já usando- 
se os drivers Darlington (segunda 
opção) de comando direto das car¬ 
gas, a fonte deverá ser de 12V x 
2A, e assim por diante,,, Se qui¬ 
ser, Arnaldo, envie-nos uma carta 
relatando os resultados das adap¬ 
tações por Você realizadas, já que 
esse tipo de informação sempre 
poderá beneficiar outros colegas 

hobbystas e Leitores atentos do 
CORREIO TÉCNICO! 

4 * Aqui na nossa firma somos todos 

Leitores de APB, que acompanha¬ 
mos desde o primeiro número,*. Já 
realizamos muitas montagens e 
adaptações dos projetos mostrados 

em APE, inclusive para uso profis¬ 
sional mesmo, junto ao nosso ma- 

quinário,,, O CONTROLE RE¬ 

MOTO INFRA-VERMELHO (de¬ 
pois substituído pelo MICRO-RA¬ 
DAR INFRA-VERMELHO, com 

vantagens) é usado como dispositi¬ 
vo de segurança numa prensa hi¬ 
dráulica; o SUPER-T1MER RE¬ 
GULÁVEL 6 utilizado em várias 
máquinas como temporizador de 
proce ssos; o PISCA- N OTU R NO 

DE POTÊNCIA É utilizado na ilu¬ 
minação externa das saídas da fá¬ 
brica e ate o MICRQ-PROVADQR 

DE CONTINUIDADE 6 ampla¬ 
mente usado pelos nossos eletricis¬ 
tas de manutenção.,, Nossa última 
"façanha” foi adaptar o RELÓGIO 
DIGITAL INTEGRADO (APE n? 
11) como conta-tempo de utilização 

de uma de nossas máqqinas pesadas 
(cuja manutenção deve ser feita a 
períodos pré-determinados, a cada 
"X” horas de funcionamento,.,). 
Simplesmente retiramos os botões 
de “acerto” e os adaptamos para 

“zerar” os dois contadores de cada 

Integrado 4518 (via pinos dc reset, 
7 e 15), comandados pelo próprio 
acionamento da máquina, conse¬ 

guindo assim uma contagem cumu¬ 

lativa de tempo... Tudo perteito, s<5 

que, por interferência já detetada 
de uma outra máquina próxima, que 

trabalha sob pulsos muito fortes dc 
corrente, de vez em quando os qpn- 

tadores do REDI “pulam”, anulan¬ 
do a precisão da contagem de tem¬ 
po... Sei que o circuito não foi, ob- 
vi amente, de sen vol vid o pe n san do 

em aplicação pesada, industrial, 
feito essa que estamos tentando, 
porém recorro à Equipe Técnica de 
APE na esperança de obter alguma 
solução para esse problema../* Ge¬ 

raldo dos Santos Campinas — SP, 

Apreciamos saber que al na sua 
fábrica Vocês estão dando diversas 

utilizações profissionaist com su¬ 
cessor aos projetos de AP Et Sem¬ 
pre dissemos que muitas das mon¬ 
tagens podem, com um mínimo de 
habilidade e bom senso, ser adap¬ 

tadas para usos diversos (inclusive 
profissionais) dos originalmente 

* 'pensados*9... Vocês, inclusive, 
não constituem um caso isolado, jâ 
que temos informações de várias 

pequenas, médias e grandes indús¬ 
trias que estão utilizando com êxito 
diversos de nossos KITs, em con¬ 
troles c aplicações junto a rm- 
quinários--- Quanta ao problema 

de interferência notado por Vocês 
na adaptação feita ao REDI, era 
de se esperarj (Jeraldol Embora os 

integrados C.MOS apresentem 
(dentro das diversas famílias dtgt- 

ttais) excelente imunidade a ruídos, 
para nula iem um Itmüe. e os am¬ 
bientes industriars sao uma fonte 

incrível dc ' 'poluição** elétrica, 
com picos de tensão. surtos de cor¬ 
rente, campos eletromagnéticos 

intensos c bruscos ç outras ucuisT 
nhas” capazes de gerar pesadas 
interferências em circuitas sensí¬ 

veis. • ■ As soluções que propomos 
são as seguintes: (l) procurar ali¬ 

mentar o circuito do RED! a partir 

de uma tomada distante, de pre¬ 
ferência partindo de um ramal da 
rede elétrica não destinado simul¬ 
taneamente ã alimentação do ma- 
quinário pesado, e (2) colocar, 
junto à entrada de alimentação do 

REDI, o circuito de filtro ilustrado 
na fig. B, Notar a necessidade de 
se usar um "terra real*1 (segura¬ 
mente, na rede elétrica da sua fá¬ 
brica deve existir acessos ao *'ter¬ 
ra real", jâ que muitos dm mn- 

quindrios, por razões intrínsecas 
de segurança, CTdfíCim tal aces¬ 
so..,). As duas bobinas podem ser 

erurnlndas com 60 espiras dc fio dc 
cobre esmaltado n- 20 AWG} sobre 



bastão de ferrite eom diâmetro de 
1 cm e comprimento entre 5 e 10 
cm. Como medida final de segu¬ 
rança, procure instalar o circuito 
modificado do RED! num Contai¬ 
ner metálico, também “aterrado”, 
para blindar campos eletro-magné- 

ticos emitidos pelas máquinas pró¬ 
ximas “pelo ar”... Os Leitores 
que, eventualmente, tenham encon¬ 

trado problemas semelhantes com 
o RED! (podem ocorrer com qual¬ 
quer relógio digital, se ligado a 

uma mesma tomada onde um 
“benjamim” alimente outros dis¬ 
positivos elétricos, como motores, 
solenóides etc J poderão valer-se 

também do filtro ilustrado em B, 
para sanar tais irregularidades. 

“Gostaria de montar uma mlcro- 
empresa para fabricar dispositivos e 
produtos eletrônicos em escala co¬ 
mercial, porém meus conhecimen- i- 
tos teóricos de eletro-eletrônica * 
ainda são um pouco primários... 
Gostaria de saber se, sob convênio 

legai, eu poderia industrializar al¬ 
guns dos projetos publicados em 
APE ou se poderia, sob encomen- ± 
da, conseguir projetos específicos í_CP\ 
da Equipe que faz a Revista,,,” Er- 

nesto Pag lia Moreno — S^o Paulo — 

SP, 

Os projetos publicados em APE 

são protegidos pelos direitos de 
Autor e direitos de Patente, não 
podendo ser industrializados ou 
comercializados *‘ã revelia”, Er¬ 
nesto! Entretanto, sob autorizações 
e contratos específicos, Você po¬ 
derá eventualmente, usá-los indus- 

tanto Você deverá comparecer pes¬ 
soalmente à R, GaL Osório, 185, 
das 10:00 âas 14:30 hs. (2? a 6?) 
ou das 10:00 às 12DO (sábados) 
entrando em contato direto com a 
Equipe de Projetos do Profi Bêda 
Marques, para tratar dos trâmites 
legais e técnicos envolvidos. 
ATENÇÃO: apenas entrevistas 
pessoais/ A equipe não atende por 
telefone nem por carta, e apenas 
aceita contatos diretos para fins 
comerciais ou industriais (assuntos 
específicos de APE são tratados 

única e obrigatoriamente aqui, 
no CORREIO TÉCNICO...). 
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MONTAGEM 90 

(12 horas-com 
"Tique-taque"), 

ELEGANTE, PRECISA E INÉDITA “FUSÃO” ENTRE O ANTIGO 
E O MODERNO, NUM RELOGIO (DE PAREDE OU DE MESA) 
APRESENTANDO MOSTRADOR REDONDO DE 12 HORAS 
(SEMELHANTE AOS “VELHOS” RELÓGIOS DE PONTEIROS) 
ALIADO A UM DiSPLAY DIGITAL NUMÉRICO PARA OS MINU¬ 
TOS! INDICAÇÃO DINÂMICA DAS HORAS PELA “P1SCAGEM” 
DO LED CORRESPONDENTE E (PASMEM...) ASSOCIADA AO 
FAMILIAR “TIQUE-TAQUE” DOS SAUDOSOS RELÓGIOS “DE 
DAR CORDA”! UM INCRÍVEL PRESENTE PARA VOCÊ MESMO 
OU PARA SEUS PARENTES E AMIGOS (NÃO EXISTE NADA 
SIMILAR...). 
Quando desenvolvemos o pro¬ 

jeto do RELÓGIO DIGITAL IN¬ 
TEGRADO, publicado em APE n- 
11 (segundo informações da Con¬ 
cessionária exclusiva dos KFÍs, 
EMARK, trata-se de um dos itens 

mais solicitados pelos clientes, até 

o momento,.*)» enfrentamos dois 
desafios: substituir os tradicionais 
m<5dulos (MAl022, MA 1023 etc.) 
com boa confiabilidade, e estrutu¬ 
rar um circuito da forma mais 

econômica possível, reduzindo o 
ndmero de Integrados normalmente 
utilizados nos projetos do gênero. 

já publicados em outras revistas ou 
livros.*. Os desafios foram venci¬ 
dos, já que o REDI utilizava ape¬ 

nas 9 Integrados (contra 11 do pro¬ 
jeto mais simplificado anteriomien- 
te conhecido...), além dos 4 dis- 
plays... 

Entretanto, a mente inquieta da 
Equipe Técnica de APE jamais 
“descansa” após a resolução de um 

problema: continuamos a imaginar 
a possibilidade de reduzir ainda 
mais a quantidade de Integrados, 
“derrubando” o custo e a comple¬ 
xidade do circuito a ponto ainda 

mais baixo c. se possível, com al* 

gumn inovação ou “uiediü&mo” 

atraente,,, Pois bom» aí oatá o rcaul- 
Lado: o RELÓGIO ANA LÓGI¬ 
CO-DIGITAL (12 HORAS CUM 

“TIQUE-TAQUE”), cujo codino- 
me (usadn daqui pra fn-mie) é 
“RANDI” e cuja concepção traz 

interessantíssimos pontos que “mis¬ 
turam” de forma efeganu? e inédita 
o tradicional e o modamoí Por to¬ 
das as razões, o RANDI atenderá 
aos gostos e requisitos dos saudo¬ 

sistas e dos modernistas: apresenta 
um mostrador circular (como nos 
“velhos” relógios convencionais,,,) 
com 12 pontos (horas) indicados 
por LEDs, de modo que o “LED da 

hora” pisca, determinando sem 
possibilidade dc düvidas ou falsas 
interpretações, as “horas cheiae”, 
O ritmo da “piscagem” do “LET> 

da hora” situa-se em torno de 1 Hz, 

ou seja, dá simultaneamente, uma 
boa indicação dos srgiiiiilu* <au 
mesmo tempo em que indica a ho¬ 

ra)! Quanto aos minutos, estes sãu 
indicados nunierícariTenieí, utravés 

de um display de 2 dígitos (7 seg¬ 
mentos), na forma digital, situado 
no interior dtj mostrador circular 
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das horas! O conjunto forma* as¬ 
sim, um visual analógico-digital, 
na sua leitura e interpretação, justi¬ 
ficando o nome e confirmando o 
ineditismo e elegância inusitada do 

RANDI.,. E tem mais: para atrair 
ainda mais os saudosistas (e em¬ 
basbacar os modernistas) o RANDI 
é o único relógio eletrônico digital 
que», tem “tique-taque”! Isso 
mesmo; enquanto funciona, com ri¬ 
gorosa precisão (fornecida pelo 
sincronismo com a rede C.A. locai) 
ele faz aquele “barulhinho” dos 
antigos relógios de “dar corda ” 

(quem for muito jovem, provavel¬ 
mente nem sabe o que é “isso”.») 
num fantástico efeito não encontra¬ 

do em nenhum dos modernos reló¬ 
gios eletrônicos! 

Apesar de todos esses incríveis 
incrementos e da elegância de 
“misturar” com precisão os antigos 
e modernos métodos de medir e 

mostrar o tempo, o circuito do 
RANDI pode ser classificado na 
faixa de custo moderado, situan¬ 
do-se numa escala de baixa com¬ 

plexidade relativa (usa apenas 7 In¬ 
tegrados comuns, contra 9do REDI 
mostrado em APE n- 11».). A 
montagem pode ser tentada “sem 

medo” mesmo por principiantes 
(desde que se “comprometa” a se¬ 
guir com extrema atenção a todas 
as instruções e ilustrações contidas 
na presente matéria) e — temos cer¬ 
teza — dará imensa satisfação a to¬ 

dos. Para uso pessoal, ou para um 
charmoso presente de fim de ano, o 

RANDI 6 uma montagem “im- 
perdível”! 

CARACTERÍSTICAS 

— Relógio digital dotado de dis- 
play numérico (2 dígitos) para os 
minutos e mostrador “analógi¬ 
co” circular (12 horas) formado 
por LEDs discretos, para as ho¬ 
ras. 

— Indicação: os minutos são mos¬ 
trados numericamente (“00” a 
“59”) no interior do círculo, en¬ 
quanto que a fi*hora cheia” é 
indicada pelo respectivo LED 
(no círculo convencional), pis¬ 
cando à razão aproximada de 
uma vez por segundo (para des¬ 
tacar bem a indicação). 

— Efeito sonoro: a marcação dos 
segundos (dada pelos “piscar” 

do próprio LED indicador da 
hora».) é acompanhada de um 
“tique-taque” extremamente rea¬ 
lista, imitando os velhos relógios 
de corda ou pêndulo. 

— Alimentação: C.A. (110 ou 220 
volts — 60 Hz). 

— Base de tempo: frequência da re¬ 
de C.A. (60 Hz). 

— Controles de “acerto” do horá¬ 
rio: dois, sendo um RÁPIDO e 
outro LENTO, através de pu- 
sh-buttons individuais. A razão 
do acerto 6 de cerca de 1 hora a 
cada 2 segundos (RÁPIDO) ou 
de 1 minuto a cada segundo 
(LENTO), dependendo do con¬ 
trole acionado. 

— Montagem: em placa dnica que 
inclui toda a circuitagem mais os 

dlsplays digital e analógico (a- 
penas transformador, cápsula 
piezo e push-búttons situam-se 
fora da placa».). 

— Circuito: totaimente baseado em 

Integrados (7) C.MOS comuns, 
de uso corrente e fácil aquisição. 

O CIRCUITO 

Na fig. 1 o hobbysta vê o dia¬ 
grama esquemático do circuito do 

RANDI (que é, na verdade, muito 
mais simples do que pode parecer à 
primeira vista.»)_ Os dois displays 
digitais numéricos dos minutos 

(MCD198K ou equivalentes) são 
acionados diretamente pelos Inte¬ 
grados 4Q26B (que embutem con¬ 
tadores, decodificadores c drivers, 

economizando pelo menos um In¬ 
tegrado, em relação aos arranjos 

mais convencionais com 4511 e 
4518.,,), Uma porta AND formada 
por componentes discretos (3 dío¬ 
dos 1N4148, dois transístores 
BC548 e alguns resistores.,,) deteta 
quando o contador das dezenas de 
minutos efetuaria a transição de 

“59” para “60” e “reseta” o sifb 
tema (via pino 15 do 4026B corres¬ 
pondente), zerando o display de 
minutos, e possibilitando que o 
bloco gere um pulso destinado a 
comandar o mostrador de horas. 

A base de tempo precisa para o 
sistema é obtida diretamente da re¬ 
de C.A. (do mesmo jeítinho que é 
feito nos módulos especiais para 

relógios digitais, atualmente muito 
difíceis de encontrar.»). Os 60 Hz 
da rede são recolhidos no secundá¬ 

rio do próprio transformador de 

alimentação, via resistor de 10K e 
rede de proteção e filtragem de ruí¬ 
dos formada pelos dois diodos 
1N4148, capacitor de 100p, resistor 
de lGOk e capacitor de In, ao fim 

do que são aplicados à entrada de 
clock do mültiplo contador Inte¬ 
grado 404ÜR. Saídas de “pesos” 

binários específicos do múltiplo di¬ 
visor (pinos 1-3-14-15 do 4040B) 
são então “somadas” pur 3 dos ga« 
tes do Integrado 4081 u (que 

contém 4 portas tipo AND de 2 en¬ 

tradas cada — uma das portas nSo 6 
utilizada no circuito,,,) dc modo 
que, no pino 10 do dito conjunto do 

gafes manifesta-só exatumente 1 
pulso por mfmitfj, com precisão 

idêntica à da “ciclagem” da rede 
C,A, lucal! Tais pulsos sãu u.^kis 
tanto para resetar (via pino 11) o 

próprio conjunto dc divisores inter¬ 
nos do 4040B, quanto para excitar 
a entrada de clock do primeiro con¬ 

tador (unidades) dç minutos (via 
pino 1 do 4026B da direita). 

de forma absolu Lamente não usual 
em circuitos digitais de relógios: 
vía dois Integrados 4017B “enfilei¬ 
rados” de forma a contar “até 12” 

(um só 4017 poderia, no máximo, 
“contar até 10”,..), Uma interes¬ 

sante “trucagcm” circuitai é utili¬ 
zada para tanto: o primeiro 4017 

conta “até 97% recebendo os pulsos 

provenientes do bloco de minutus 
(pino 5 do 4G2ó da dezena de mi¬ 
nutos...). O outro 4017 também 
recebe tais pulsos, porém não os 
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R AND I 

conta, em virtude do seu pino de 
“autorização” (13) estar “alto”, 
via inversor formado pelo gale (pi¬ 

nos 1-2-3) do Integrado 4001B. 
Assim que a 10- saída (pino 11) do 
primeiro 4017 é ativada (ficando 
“alta”)^ a “autorização” desse 
mesmo Integrado é “negada” (pela 
positivação do pino 13 do dito cu¬ 
jo) e, ao mesmo tempo, a “autori¬ 
zação” do segundo 4€17 é “dada” 
(pelo nível baixo agora aplicado ao 
seu pino 13), com o que este come¬ 
ça a contar. A primeira saída desse 

segundo 4017 não é utilizada, já 
que ela permanece alta enquanto o 
dito cujo não inicia sua função. As¬ 

sim, quando o primeiro 4017 deixa 
de contar, 6 segundo retoma a 
função, iniciando o sequcnciamcnto 
das suas safdas e perfazendo as in¬ 

dicações de “10”, “II” e “12” ho 
ras. Quando a saída seguinte desse 
segundo 4017 (a que corresponde¬ 
ria ao 13- estágio de contagem) fi¬ 
ca “alta”, ela ativa um monoestável 
(gerador de pulso curto) formado 
por dois outros gates do 4001 (pi¬ 

nos 8-9-10 e 11-12-13) mais os 

elementos de temporização anexos 
(resistor de 22K e capacitor do ln). 
A safda desse monoestável, por sua 
vez (pino lü do 4001) “lesefii” si¬ 
multaneamente os dois 4017 (via 
pinos 15), com o que todo o cicio 
de contagem recomeça... 

A cada uma das safdas usadas 
para a indicação dos 4017 está 

acoplado direta mente um LED, Os 
terminais de entodn desses 12 
LEDs indicadores são rodos cha- 

veados por um transístor BC548 
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que “aterra” ou não tais cátodos, 
na dependência dos pulsos que esse 
transístor recebe em sua base, vin¬ 

dos do pino 2 do múltiplo contador 
4040. A frequência presente nessa 
saída do 4040 é de aproximada¬ 

mente 1 Hz (na verdade 60/64, ou 
0,9375 Hz) e assim, o LED corres¬ 
pondente â saída momentaneamente 

ativada de qualquer dos dois 4017 

pisca, à essa razão. Com isso se 
obtém uma indicação “dinâmica” 

da hora, além de uma inerente indi¬ 
cação de “segundos”. Ao terminal 

de coletar desse mesmo transístor 
que chaveia os LEDs, está também 
acoplada urna cápsula piezo de alta 
impedância (até um pequeno micro¬ 
fone de cristal serve.,.), que assim 
emite “cliques” na mesma fre¬ 
quência de chaveamento dos LEDs, 
simulando com bastante semelhan¬ 
ça o “tique-taque” de um relrigio 

tradicional. 
Para os acertos LENTO e RÁ¬ 

PIDO do RANDI, respectivamentê 
usamos os sinais presentes nos pi- 

nos 2 e 7 do múltiplo contador 

4040 que, via d iodos de isolação 

podem ser aplicados ã entrada de 
contagem do 4026 responsável pelo 
início de toda a cadeia. Dois 
push-buttons, devidamente desa- 
copiados por capaeitores de lOGn 
(que evitam o bouncing ou “repi¬ 

que” durante o acerto,,,) servem 
como comandos para a inserção dos 
pulsos de ajuste do horário. 

A fonte de alimentação é con¬ 
vencional, em onda completa com 

um transformador de 6-0-6 volts x 
50GmÂ7 retificado por dois diodos 
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1N4004, filtragem pelo eletxolftíeo 
(470u) e desacoplamento de ruídos 
pelo capacitor de lOOn. 

Finalmente, observar que (co¬ 
mo recomendam as normas para os 
Integrados C.MGS), as entradas 

dos gales não utilizados do 4081 
(pinos 12-13) e do 4001 (pinos 
5-6), são levadas ao positivo ou à 
“terra”, evitando instabilidade no 
funcionamento desses “chips”. 

Enfim, um arranjo ao mesmo 
tempo simples e criativo, permitin¬ 
do a execução de diversas funções, 
complexas e precisas, com um mí¬ 
nimo absoluto de componentes disr- 
eretos ou Integrados. 

Um simples chaveamento no 
primário do transformador de força 
permite que o circuito funcione, 
opcionalmente» emredes de 110 ou 
220 VCA. 

OS COMPONENTES 

Apesar das funções circuitais 
do RANDI serem complexas, o cir¬ 
cuito em si não o é, principal mente 
graças ao uso de Integrados corren¬ 
tes, da "família” digital CMOS, de 
fácil aquisição. Quanto a tais Inte¬ 

grados, a ünica recomendação é 
que todos tenham o código “B” 
logo após a numeração básica (não 
importa se outras letras ou alga¬ 
rismos venham depois do 4 

Os três transístores podem, 
sem problemas, ser substituídos por 
equivalentes (NPN, de silício, para 

uso geral em baixa frequência, bai¬ 
xa potência, áudio ou chaveamen¬ 
to). Também os diversos diodos 

admitem equ i v alência s > para os 
1N4004, qualquer numero superior. 

da mesma série (como o 1N4007, 
por exemplo) pode ser usado em 
substituição. Os 1N4148 podem ser 
substituídos por outros diodos de 
sinal, como o 1N914 ou o 1N40GL 

Os displays têm, como requisi¬ 
tos básicos» a pinagem standard e 
a configuração em cátodo comum. 
Diversas equivalências podem ser 
tentadas, desde que apresentem 
bom rendimento luminoso. Quanto 
aos LEDs discretos, a LISTA DE 
PEÇAS já admite o uso de qual¬ 
quer formato ou tamanho (é bom 
que sejam, contudo, todos verme¬ 
lhos, por uma questão de rendimen¬ 
to luminoso...), Podem ser modos 

LEDs quadrados, retangulares, 
triangulares, em forma do “acla”, 
pontuais etc 4 

A cápsula piezo pode ser subs¬ 
tituída por um pequeno microfone 

LISTA DE PEÇAS 

2-Cincuitos Integrados C.MOS 
4026B 

2-Cincuitos Integrados C.MOS 
4017B 

1- Circuito Integrado C.MOS 
4Ü40B 

1-Circuito Integrado C.MOS 
4081B 

1- Circuito Integrado C.MOS 
4001B 

3 -Transístorms BC548 (ou 
equivalentes) 
2- Displays MCD198K (ou 
equivalentes — tipo cátodo 
comum) 
12-LEDs vermelhos, de bom 
rendimento luminoso (qual¬ 
quer formato ou tamanho — 
sugerimos redondo, 5 mm) 
2-Diodos 1N4Q04 (ou equiva¬ 
lentes) 
8-Diodos 1N4148 (ou equiva¬ 
lentes) 

1-Cápsula piezo mini (trans¬ 
dutor de cristal, sinalizador, 
ou mesmo um microfone de 
cristal pequeno) 

14-Resistores 220R x 1/4 watt 
I-Resistor 4K7 x 1/4 watt 
4-Resistores I0K x 1/4 watt 
TResistor 22K x 1/4 watt 
4-Resistores 1Q0K x 1/4 watt 

*~1 Capacitor (disco cerâmico) 
100p 

• 2-Capacitores (poliéster) ln 
• 3-Capacitores (poliéster) lüÜn 
• I- Capacitor (eletrolftico) 470u 

x 16V 

• 1-Transformador de força ef 

primário para 0-110-220V e 

secundário para 6-0-6V x 
500mA. 

• 2-Pusfi-buttons tipo NA 
• 1- Chave "110-220” (H-H 

com botão "raso”) 

• l-“Rabicho” completo 
• 1-Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 
(18,2 x 18,0 cm) 

• 1-Soquete DIL (largo) para 

Integrado de 24 pinos (sofrerá 
uma pequena modificação — 
VER TEXTO E FIGURA) 

• 5-Soquetes DIL de 16 pinos 
• 2-Soquetes DIL de 14 pinos 
• Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DI VERSOS 

• 1-Caixa para abrigar a monta¬ 
gem. Devido ao especial lay 
out do RANDI, esse item fica 
por conta do montador, po¬ 

dendo ser usadas caixas de 

qualquer material, quadradas, 
redondas etc., deade que quu 
face maior apresente medidas 
mínimas de 20jQ(x 20,0 cm e 

urm profundidade de 6,0 cm, 
também mínima. 

• Opcionaimente (depende nde 
do formato), os 12 LEDs indi¬ 
cadores de "horas77 poderão 

ser acomodados em soquetes 
específicos. Necessários, por¬ 
tanto, nesse caso - 12 soque- 
tes. 

• "Máscara” dc acrílico trans¬ 
parente vermelho paia ok íHp- 
plays de minutos (náo obri¬ 
gatória, mas melhora o rendi¬ 
mento e a visualização). Al¬ 
guns dos displays mais mo¬ 
dernos já incorporam a filtra¬ 
gem óptica, não necessitando, 
na prática, de “máscaras”. 

• Parafusos, porcas, adesivos dc 
epoxy ou cianoacrilato» para 
Fixações diversas. 

• Caracteres adesivos, decalcá¬ 
veis ou transferíveis (tipo 
"Letraset”) para eventual 

marcação dos controles e dis- 
play de horas. 
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de cristal tipo "aberto”, ou qual* 
quer outro mini-transdutor piezo (já 
existem vários no mercado nacio¬ 

nal). 
Um único ponto merece 

atenção extra do hobbysta (princi¬ 
palmente se ainda for iniciante): a 
identificação dos terminais dos 
componentes polarizados (Integra¬ 
dos, transístores, LEDs, displays, 
díodos e capacitores eietrolfticos). 

Uma consulta ao TABELÃG (nas 
páginas iniciais de toda APE) aju¬ 
dará a dirimir dúvidas que possam 
surgir. De qualquer forma, as ilus¬ 
trações e "chapeados” da monta¬ 
gem do RANDI são claríssimas e 
basta um pouco de atenção para 
que tudo saia "nos conformes”... 
Quanto a resistores e capacitores, o 
fundamental é "ler” conetamente 

seus valores antes de ligá-los ao 
circuito. Nisso também o TA¬ 
BELÃO ajudará aos novatos.,, 

A MONTAGEM 

Antes de iniciar a montagem, 

convém que o Leitor observe as 
INSTRUÇÕES GERAIS (que estão 
sempre emparelhadas ao TA¬ 
BELÃO, em todos os números de 
APE,..), já que lá encontram-se 
importantes recomendações, que 
podem significar a diferença entre 
o sucesso e o fracasso em qualquer 
montagem. 

A fíg. 2 traz também importan¬ 

tes informações práticas: inicial¬ 
mente quanto aos LEDs discretos, 
cuja conformação (no modelo “re¬ 
dondo”) é vista em 2-A, símbolo 
esquemático em 2-B e “chapeado” 
adotado nas ilustrações do RANDI 
em 2-C, LEDs de outros formatos 
também poderão ter seus terminais 
facilmente identificados, levando- 
se em conta que o terminal de cá¬ 
todo (K) é sempre o mais curto. 
Em 2-D vemos uma pequena “tru- 

cagem” mecânica que deverá ser 
levada a efeito no soquete largo 

DIL de 24 pinos: os dois pinos 
centrais de cada um dos lados de¬ 
verão ser "amputados” (eliminados 
com álicate de corte), A função 

desse soquete é acomodar os dois 
displays do RANDI, e de forma a 
“levantar” esses displays (em re¬ 
lação à superfície da placa de Cir¬ 
cuito Impresso), o que facilitará a 
posterior acomodação do conjunto 

em qualquer caixa ou painel esco¬ 

lhido, 
O primeiro passo de “mão de 

obra” mesmo é a confecção da pla¬ 
ca específica de Circuito Impresso, 
cujo lay out (em escala 1:1) está na 
fíg. 3. MUITA atenção na repro¬ 
dução do traçado, posição de ilhas, 

pistas etc. Numa montagem desse 
tipo, onde a própria placa do cir¬ 
cuito também acomoda e determina 

o lay out externo dos indicadores 
(displays e LEDs), a configuração 
é ainda mais rígida, e qualquer di- 
ferencinha na posição de ligação 
dos componentes poderá gerar 
obstáculos mecânicos mais tarde 
(na instalação final). Quem optar 

pela aquisição do RANDI na forma 
de KIT completo (o anúncio está 
por aí, em outra página da presente 
APE...) receberá a placa pronta, fu¬ 
rada, protegida por verniz, e (im¬ 
portante) com o “chapeado” dos 
componentes já demarcado em 
silk-screen no lado não cobreado, 
o que facilitará enormemente a 
montagem. Entretanto, com um 
pouco de cuidado, a confecção da 
dita placa não é um “bicho hep- 

tacéfalo”... 
A fig. 4 mostra a montagem 

propriamente, com a placa agora 
vista pelo lado não cobreado, todas 
as peças posicionadas e identifica¬ 
das. ATENÇÃO aos seguintes pon¬ 
tos: 
— Posição dos componentes polari¬ 

zados (Integrados, displays, 
transístores, LEDs, diodos e ca- 

pacitor eletrolftico). Os Integra¬ 
dos referenciados pela marqui- 
nha numa das extremidades, 
o display pelo ponto decimal (no 
canto inferior direito), os transís¬ 

tores pelo lado "chato”, os 
LEDs de acordo com a fíg, 2, os 
diodos pela faixa indicativa de 
cátodo e o eletrolítico pela pola¬ 
ridade demarcada no próprio 
“corpo” do componente, 

— Os displays e os Integrados não 
são soldados diretamente à placa, 
já que devem ser inseridos no 
circuito via soquetes (estes* sim, 

com seus terminais soldados à 
placa). O soquete grande (24 pi¬ 

nos, modificado conforme fig. 2) 
serve de “cama” para os dis¬ 
plays. E fácil verificar a razão 
da “amputação” dos pinos cen¬ 

trais desse soquete, já que não há 
furos previstos na placa, para a 
recepção de tais pinos. 

— Atenção aos valores dos resisto¬ 
res e capacitores. Qualquer troca 
de posição (quanto aos valores) 
redundará no não funcionamento 
do RANDI. 

— NÃO esquecer de nenhum dos 
32 jumpers (simples pedaços de 
fio interligando duas ilhas, nu¬ 

merados na fíg, 4 de Jl a J32). 
Notar que alguns dos jumpers 
situam-se niuito perto de termi¬ 
nais de outros componentes* e 
assim, para prevenir “curtos” ou 
contatos indevidos, as conexões 
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J1 a J32 devem ser feitas com 
cabinho isolado (obviamente re¬ 
movendo-se a isolaçáo nas pon¬ 
tas, para inserção nos furos da 
placa e soldagem). 

- Observar que, por razões de 
acomodação final junto ao painel 
ou caixa, o eletrolftico (470u) 
deve ser montado “deitado”, As¬ 
sim, sua soldagem à placa deve 
ser feita inicialmente com certa 
“folga” nos terminais, de modo 

que o “corpo” da peça possa, em 
seguida, ser “tombado” sobre a 
superfície da placa, conforme 
mostra claramente a fig. 4* 

- Quanto aos 12 LED$, devem to¬ 
dos ficar bem alinhados, com to¬ 
das as 12 “cabeças” mantendo, 
em relação à placa, a mesma al¬ 
tura, de modo que ultrapassem 

um pouco (2 ou 3 mm) a altura, 
máxima dos displays numéricos 

centrais. Tais cuidados ajudarão 
a “elegância” Final da acomo¬ 

dação da placa e indicadores na 
caixa definitiva, qualquer que se¬ 
ja a opção estética adotada pelo 
montador. 

- Após a soldagem (e só após...) 
todas as posições, códigos, valo¬ 
res e polaridades devem ser rigo¬ 
rosamente conferidos, para só 
então cortar as “sobras” dos 
terminais e pontas de fios pelo 
lado cobreado. 

A fase seguinte da montagem 
(também muito importante, em ter¬ 

mos de atenção e cuidado) refe¬ 

re-se às conexões externas à placa, 
detalhadas na fig. 5 (a placa ainda 
vista pelo lado dos componentes, 
como na fig. 4). Atenção princi¬ 
palmente às conexões do transfor¬ 
mador, sempre lembrando que o la¬ 
do que apresenta 3 fios de cores 
diferentes entre si é o primário (P), 
enquanto que o lado com fios ex¬ 

tremos em cores idênticas é o se¬ 
cundário (S). Observar também as 
conexões da chave de tensão 

(“110-220”), ligações (e identifi¬ 
cação) dos push-buttons de Ajuste 
Lento (AL) e Ajuste Rápido (AR) e 

da cápsula piezo (esta não tem po¬ 
laridade, podendo seus terminais 
serem ligados indiferentemente à 
placa). 

Todas as ligações mostradas na 
fig. 5 devem ser feitas com fios em 
comprimento apenas suficiente pa¬ 
ia a instalação final na caixa pre¬ 
vista, sem muitas “sobras”. É dese¬ 
legante e pouco prático um conjun¬ 

to com aqueles balta fiozões, ema¬ 
ranhados e amontoados na insta¬ 
lação final... 

TESTE, "ENCAIXAMENTO” 
EUSO 

Ainda antes de instalar a placa 
na caixa definitiva, o circuito deve 
receber alguns testes básicos. Co¬ 
mo os Integrados são todos “soque- 

tados”, inicialmente não devem ser 
colocados. Ajusta-se a chave de 
tensão C“110-220”) para o valor da 
rede local, liga-se o “rabicho” à 
tomada e, com um multfmetro, veri¬ 
fica-se a tensão de alimentação pre¬ 
sente nos pinos 14 dos Integrados 
4001 e 4081 e nos pinos 16 dos In¬ 
tegrados 4017, 4026 e 4040. Todas 

essas medições devem ser feitas em 
relação ao negativo da alimentação 
(usar o polo ” do eletrolftico de 

470u...). Deverá ser encontrado, 
em todos esses pontos, cerca de 8 
volts. Confirmada tal condição, 
descarrega-se o eletrolftico (colo¬ 

cando momentaneamente seus ter¬ 
minais em curto, com a ponta de 
uma chave de fenda...), após desli¬ 
gar o circuito da tomada. Só então 

os Integrados devem ser “soqueta- 
dos”, com muita atenção (e também 
cuidado para não entortar ou dani¬ 

ficar suas delicadas “pemi- 
nhas”.,.). 

Liga-se novamente o circuito â 
tomada. O display deverá ilumi¬ 
nar-se, mostrando um número qual¬ 
quer. Um (ou mesmo mais de um) 
LED de “horas” deverá manifes- 

tar-se, piscando à razão de uma vez 
por segundo. Um nítido “tique-ta¬ 
que” deve acompanhar o piscar do 

LED. Através dos botões de ajuste 

(primeiro no RÁPIDO e depois no 
LENTO...) deve ser acertado o 

horário. Se eventualmente, ao ligar 
o circuito, mais de um LED dc 
“horas” acendeu, não se espante... 
Acione o botão AR até que se atin¬ 

ja com um dos LEDs aceso, as “12 
horas”. Assim que o LED corres¬ 

pondente a “1 hora” se manifestar, 
o indicador analógico se normali¬ 
zará, ficando apenas um LED ace¬ 
so. Conforme descrito no item 
“CARACTERÍSTICAS”, a razão 
do acerto rápido é de cerca de 1 
hora a cada 2 segundos, e no acerto 
lento, cerca de 1 minuto por segun¬ 
do. 

Confirmado o funcionamento, 
o último passo é b “encaixamento” 
do circuito. A fig. 6 mostra uma 
das possibilidades para o aspecto 
final do RAND1... Nada impede 

que outros modelos de caixa e pai¬ 
nel sejam adotados, “ao gosto do 
freguês”... 

No arranjo sugerido, uma caixa 

quadrada, com profundidade sufi¬ 
ciente para conter a placa, trans- 
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formador, cápsula piezo etc* deve 
ter uma “janelinha” recortada na 
posição correspondente ao display 
numérico de minutos. Os furos ne¬ 
cessários aos LEDs de “horas” de¬ 
vem ser posicionados cuidadosa¬ 

mente ao longo do círculo. Uma 

“dica”: para realizar facilmente a 
furação do painel frontal, deve ser 
usado como gabarito o próprio 

“chapeado” (fig. 4), cujo tamanho 
natural permitirá demarcar com 
precisão as posições da “janela” 

para os displays e fur ações para os 
12 LEDs* 

Numa das laterais poderão ficar 
os dois push-buttons de acerto. Na 
lateral oposta pode ser fixada a 
cápsula piezo, com alguns furinhos 
que permitam a fácil audição do 

“tique-taque” gerado. Na traseira 
(ou numa das laterais) poderá ser 
feito o furo para passagem do “ra¬ 
bicho” de conexão à C.A., bem 

como a instalação da chave de 
tensão (“110-220”). 

Conforme sugerido em “GP- 
aONAlS/DI VERSOS”, quem 
quiser poderá dotar a “janela” dos 

displays de uma pequena máscara 
de acrílico vermelho transparente, 
para melhorar a visualização e o 
rendimento luminoso dos dígitos. 
Isso poderá até ser improvisado 

com celofane vermelho, contudo, 
nos nossos protótipos, com o dis¬ 

play MCD198K indicado, não jul¬ 
gamos necessária qualquer “másca¬ 
ra”. Também os LEDs (se forem 

usados modelos redondos) podem 
ser dotado s de so quetes, por 
questão de “visual”. Na nossa con¬ 
cepção estética, contudo, um fundo 
preto fosco para o painel frontal. 

com LEDs e displays mostrados 

“diretamente” (sem nenhum tipo de 
máscara, soquete ou sofisti¬ 
cação..*), resultará bonito e funcio¬ 
nal. Como marcação, apenas os 

LEDs correspondentes às “12 ho¬ 
ras”, “3 horas”, “6 horas” e “9 

horas” podem receber indicações 
numéricas (feitas com caracteres 
transferíveis, tipo “Letraset”..,). 

CONSIDERAÇÕES 

Embora o “modelo” sugerido 
na fig. 6 destine-se basicamente a 
um relógio “de parede”, nada im¬ 
pede que a imaginação criadora do 
hobbysta (mais um pouco de habi¬ 
lidade e bom gosto..,) crie outras 
concepções, inclusive para relógios 
“de mesa” (usando, por exemplo, 
um painel frontal inclinado, numa 
caixa em forma de prisma triangu¬ 
lar “deitado’ \ „)* Na verdade, o 
gosto estético de cada um é o limi¬ 
te... 

Em qualquer caso, temos certe¬ 
za de que o resultado final será 
funcional, bonito, lítil e prático. 
Enfim, o RANDI é — como já foi 
dito — uma excelente sugestão para 
presente de fim de ano {além de 
servir como inegável prova aos 
eventuais “incrédulos”, das habili¬ 
dades eletrônicas do hobbysta...). 

Não esquecer que o sincronis¬ 

mo do RANDI é obtido diretamente 

da rede C*A. local e que assim, 
ocorrendo momentânea “falta de 
força”, o lelògio voltará a funcio¬ 
nar “errado”, devendo, nessa even¬ 

tualidade, ser novamente aceitado. 
Isso, contudo, é fácil e rápido, 

através dos push-buttons de ajus¬ 
te. 

'ACERTE 
IMA 

ELETRÔNICA 

, N SE VOCÊ QUER , , 
. APRENDER ELETRÔNICA' 

NAS HORAS VAGAS E 
CANSOU DE PROCURAR, 

ESCREVA PARA A 

RRGDS; 
IPdTEL 

E SIMPLESMENTE A MELHOR ESCOLA 

DE ENSINOÀ DISTÂNCIA DO PAÍS 

EIS OS CURSOS: 

ELETRÔNICA INDUSTRIAL 

ELETRÔNICA DIGITAL 
_\_X 

7 

Jv- -V 

TV EM PRETO E BRANCO 

/ MICROPROCESSADORES E 
MINICOMPUTADORES V 

TV A CORES 

PROJETO DE CIRCUITOS 
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£7Bandolinha 
Eletrônica 
(com Vibrato), 

VERDADEIRO E COMPLETO “INSTRUMENTO MUSICAL” ELE¬ 
TRÔNICO, DOTADO DE SOM DIFERENTE E MARCANTE E IN¬ 
CLUINDO UM DONITO “VIBRATO” OPCIONAL...) QUE TANTO 
PODE SER USADO COMO SIMPLES BRINQUEDO QUANTO 
COMO INSTRUMENTO PARA PERFORMANCES REAIS E 
AVANÇADAS, TIPO NEW AGEl EMBORA O SOM E OS EFEI¬ 
TOS SEJAM TOTALMENTE DIFERENTES, A SUA ERGONOMIA 
É MUITO SEMELHANTE À DE UM VIOLÃO, BANDOLIM (DAÍ O 
SEU NOME), ETC. FÁCIL DE CONSTRUIR, GOSTOSO DE TO¬ 
CAR, UMA MONTAGEM PARA OS QUE GOSTAM DE NOVIDA¬ 
DES ABSOLUTAS! 
O “casamento” entre a Música 

e a Eletrônica já está comemorando 
mais de meio século, pois não é 

“de hoje” que essa Áxte e essa 

Ciência se beneficiam de uma 
união profícua e muito harmônica! 
Assim, é de se prever que muitos 

dos Leitores de APE sejam interes¬ 
sados , direta ou indiretamente, nas 
manifestações musicais e suas di¬ 

versas possibilidades,,, para tais 

Leitores temos, ocasionalmente, 
mostrado projetos especificamente 
dirigidos. Aqui está mais um proje¬ 
to musical: a BANDO LINHA 
ELETRÔNICA, que não é um sim¬ 
ples “efeito” nem um mero “modi¬ 
ficador” - para anexação a instru¬ 
mentos já existentes! Trata-se de 

um verdadeiro e completo INS¬ 
TRUMENTO MUSICAL cuja exe¬ 
cução e cujo som apresentam-se de 
forma bem diferente do que é con¬ 
vencional por aí. 

Sua manifestação acústica lem¬ 
bra uma mistura de órgão eletrôni¬ 
co com gaita de fole e as notas po¬ 
dem ser executadas tanto indivi¬ 
dualmente (separadas por pausas 
nítidas, determinadas pelo músico) 
quanto em suaves ou agressivos 

glissandos (também facilmente de¬ 
terminados pelo instrumentista)! 

Uma chave, de fácil acesso durante 
a performance, permite inserir um 
efeito opcional de vibrato, bonito e 

suave, que amplia ainda mais as 
possibilidades melódicas da BAN- 
DOLINHA* 

Seu desenho externo e sua er¬ 

gonomia (sua “adaptação” ao cor¬ 
po e às mãos do instrumentista) 
lembram, como já foi dito um pe¬ 
queno instrumento de cordas (ca¬ 

vaquinho, banjo, bandolim, etc.)* 
causando, nos ouvintes, a estranha 

sensação de que o “instrumento pa¬ 
rece familiar, mas o som é comple¬ 
tamente maluco e diferente”*,, O 
volume sonoro da sua manifestação 

musical (apesar do circuito simples, 
alimentado por pilhas..,) é mais do 
que suficiente para audição num 

ambiente de dimensões médias, 
“cobrindo”, inclusive, o som de 
um violão, por exemplo* 

Sendo um instrumento de solo 
(monofônico, destinado à excução 
de melodias e não de harmonias,**) 
e abrangendo cerca de 3 oitavas, a 
BANDOLINHA ELETRÔNICA 
(daqui pra frente chamada apenas 
de' BANDEL, para criar ura apelido 
simpático,,*), nada impede que seja 
usada, em conjuntos, bandas, gru¬ 
pos ou orquestras, em conjunto 

com outros instrumentos conven¬ 
cionais, gerando um contraste inte¬ 
ressantíssimo e moderno, que será 
muito apreciado por todos os que 
gostam de inovações, pesquisas e 
“ineditismos” musicais! 

Finalmente, embora 4 a BAN¬ 
DEL seja um instrumento comple¬ 
to, com muita facilidade pode ser 
acoplado a amplificadores de 
potência (essa adaptação é explica¬ 
da no final do artigo), para real- 

mente “arrebentar a boca do 
balão”, quando necessário, em am¬ 
bientes de grandes dimensões ou 
performances ao vivo, ao ar livre,** 

CARACTERÍSTICAS 
— Instrumento musical monofônico, 

com som eletronicamente gerado, 
abrangendo ceica de 3 oitavas, 
com execução por push-button 
e determinação das notas conti¬ 
nuamente variável, por alavan¬ 
cas. 

— Graças ao seu método inovador 
de execução, permite a fácil ob¬ 
tenção de “frações” de tom, bem 
como de glissandos e outros 
efeitos técnicos praticamente im¬ 
possíveis de serem conseguidos 
com instrumentos convencionais. 

— Dotado de vibrato, opcional¬ 

mente inserido por uma pequena 
chave de fácil acesso ao instru¬ 
mentista, durante a performance. 

— Ergonomia semelhante à de um 
bandolim ou cavaquinho, porém 

sob um método de execução 
completamente diferente (expli¬ 
cações no decorrer do artigo). 

— Som forte, vibrato opcional on¬ 
dulante e bonito (assemelhando- 

se ao dos órgãos eletrônicos), 
— Circuito simples, baseado em 

poucos (e comuns*..) componen¬ 

tes. Montagem ao alcance mesmo 
do hobbysta iniciante* 

— Alimentação: por pilhas (9V) sob 

consumo moderado. 
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O CIRCUITO 

Na fig. 1 temos o diagrama do 
circuito da BANDEL, baseado em 
dois “manjadíssimos” Integrados 

555, O 555 da direita, funciona em 
ASTÁVEL, com sua frequência de 
oscilação centrada na escala de um 
piano e det^minada pelo capacitor 
de lOOn, mais resistores de 2K2 e 
1K e momentaneamente ajustada 
pelo potenciômetro de 47K (a cujo 

eixo é acoplada a 44alavanca de 

execução”)- 
A safda desse ASTÁVEL (pino 

3 do 555) temos o acoplamento de 
um alto-falante (8 ohms * 4”) 
através de um resistor limitador de 
47R, em série com um capacitor de 

bloqueio de C.C, de 100u. A onda 
quadrada gerada pelo oscilador é 
muito rica em harmônicos com os 
que o timbre da BANDEL é incon- 

bindfvel, totalmente diferente do 
obtido com qualquer instrumento 

convencional. 
O 555 possui uma facilidade 

pouco aplicada nas utilizações mais 
comuns: o pino 5, através do qual 

uma tensão externa de controle po¬ 
de, com grande simplicidade, mo¬ 
dular a frequência fundamental de 
oscilação (quando o Integrado está 
circuitado em ASTÁVEL, natural¬ 

mente***)* Assim, temos o segundo 
555 (esquerda) trabalhando também 
em ASTÁVEL, porém numa osci¬ 

lação de frequência muito baixa 
(alguns Hertz) determinada basica¬ 
mente pelo capacitor de 220n e re¬ 
sistores de 330K e 47K. Via chave 
de Vibrato, o sinal de saída desse 
ASTÁVEL (presente no seu pino 
3) pode ser aplicado ao pino de 
controle do oscilador principal (pi¬ 
no 5 do 555 da direita). Para que 
tenhamos assim um vibrato (modu¬ 
lação) suave e não brusco, a rede 
formada pelo resistor de 330K (em 
série com a chave de Vibrato) mais 

o capacitor de 22Ün (no pino de 
controle do 555 principal) atenua a 

brusca forma de onda gerada pelo 
555 do Vibrato, de forma a obter 
um efeito realmente bonito e suave, 
“ondulante**! Com a chave de Vi¬ 
brato desligada, o 555 principal 
trabalha “livre** e o som final obti¬ 
do fica “sem Vibrato”... A escolha 

de utilizar ou não (e de quando 
utilizar...) o efeito, é totalmente do 
instrumentista, podendo variar e 

inventar à vontade, durante a per¬ 
formance*,. 

A alimentação geral (desaco- 
plada pelo capacitor de 10u — que 
evita um “plop-plop” no alto-falan¬ 
te, quando as pilhas começarem a 
se descarregar*,*) situa-se em 9V (6 
pilhas pequenas, já que uma bate- 
riazinha seria um pouco modesta, 
era termos de corrente, para as ne¬ 
cessidades do circuito...) e é dire¬ 
tamente controlada pelo push-but- 
ton de execução da BANDEL. Es¬ 

se sistema, além de prático para as 
intenções musicais do instrumento, 
permite que apenas haja consumo 

efetivo de corrente nos momentos 
em que alguma nota esteja sendo 

executada. Com isso, embora a de¬ 
manda de energia seja moderada, o 
consumo médio final pode ser con¬ 
siderado pequeno, dando boa dura¬ 

bilidade às pilhas. 

Fig* 1 

OS COMPONENTES 

Como é comum acontecer aqui 

em APE, nenhuma das peças ne¬ 
cessárias à construção da BANDEL 
(incluindo as “tranqueiras” rela¬ 
cionadas em OPCIONAIS/DI- 
VERSOS.,,) é de obtenção difícil... 
Na parte puramente eletrônica, os 
componentes são poucos e comuns, 
podendo ser conseguidos em qual¬ 
quer bom varejista do ramo. Para 
os que ainda não têm muita prática, 
lembramos que o código básico dos 

Integrados 555 pode vir acrescido 
de letras em prefixo (e eventual- 
mente até em sufixo.*.), dependen¬ 
do da procedência e do fabricante. 

Assim, NE555, LM555, uA555, 
CA555, uPC555, SD555, etc*, são 
todos equivalentes diretos, sendo a 
maioria dessas letrinhas extras, uma 
pura “chatice** que os fabricantes 
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LISTA DE PEÇAS 

2-Integrados 555 
1-Resistor 47R x 1/4 watt 
1-Resistor 1K x 1/4 watt 

1-Resistor 2K2 x 1/4 watt 
1- Resistor 47K x 1/4 watt 
2- Resistores 330K x 1/4 watt 

1 I - Potenciômetro (rotativo) de 
47K - linear — c/ “knob” 
plástico grande 
I* Capacitar (poliéster) I0n 

1 1'Capacitar (poliéster) 10Qn 
1 2-Capacitares (poliéster) 220n 

1'Capacitar (eletrolíüco) 10u 
x 16V 

1-Capacitar (eletrolíüco) lGOu 
x 1ÓV 

1 - Push-hutton (interruptor 
momentâneo de pressão), tipo 
Normalmente Aberto, de boa 
qualidade 
1-Chave H-H mini 
1 - Suporte para 6 pilhas pe¬ 

quenas 

1-Alto-falante, 8 ohms, 4” 
1- Placa de Circuita Impresso 
específica para a montagem 
(6,9 x 3,0 cm.) 

F io e solda para as ligações. 

0PC10NAIS/DIVERS0S 

1-Haste fina (madeira ou me¬ 

tal) para formação da alavanca 

de execução, juntamente com 
o knob do potenciômetro 
1 - Terminal plástico para a 
haste (pode ser usada uma ca¬ 
pa isoladora de ponta de pro¬ 
va pequena, por exemplo) 

1' Caixa para o “corpo” da 
BANDEL. Plástica, com diâ¬ 
metro igual ou maior do que 
15 cm. e altura iguaJ ou maior 
do que 5 cm. (Containers 
desse tipo podem ser encon¬ 

trados com facilidade nos se¬ 
tores de “quinquilharias” 
domésticas, nos Supermerca¬ 
dos...) 
1-“Braço” (madeira, metal ou 
plástico) medindo cerca de 
18,0 x 3,5 x 2,0 cm. (di¬ 
mensões não críticas). Pode 

ser usado, por exemplo, um 
pedaço de “perfil” de alumí¬ 
nio ou plástico, do tipo nor¬ 
malmente utilizado nas insta¬ 
lações de cortinas ou dutos 
elétricos 

Parafusos, porcas e cola de 
epoxy, para fixações diversas. 

0 47K-LIN. 

ÍVISTÀ TRASEIRAJ 

EXÉCUÇÃO 
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colocam lá, só para pentelhar (po¬ 
diam, perfeitamente, identificar-se 
através de um código secundário, 
sem bagunçar a identificação básica 
dos componentes, mas não... prefe¬ 
rem o método “complicador” 

Os eternos cuidados que o 
hobbysta deve ter estão dirigidos 

especificamente aos componentes 
polarizados (Integrados e Capacita¬ 
res Eletrolíticos) cujas posições de 

ligação ao circuito (e, obviamente, 
à própria placa de Circuito Impres¬ 

so) são rígidas, não podendo ser 

invertidas ou mudadas, sob pena do 
não funcionamento da montagem e 
de eventual dano ao componente. 

Quanto às peças mais comuns (re- 
sistores e capacitares de poliéster) 
o.dnico “segredo” é ler-se corre¬ 
tamente seus valores, através dos 

códigos coloridos, eventualmente 
com o valioso auxilio do TA- 
BELÃO (encarte permanente, nas 
primeiras páginas de APE). 

Um último lembrete quanto aos 
componentes: na LISTA DE PE¬ 

ÇAS recomendamos um alto-falan¬ 
te de 4” (10 cm.), porém é sempre 

bom levar em conta que quanto 
maior o alto-falante, melhor o seu 

rendimento sonoro... Assim, quem 
se dispuser a embutir o circuito da 
BANDEL numa caixa um pouco 
maior (desde que ainda fique “con¬ 
fortável” para tocar, como veremos 
mais à frente.,.) poderá, sem pro¬ 
blemas (e com vantagens) usar um 
alto-falante também maior, desde 

que com impedância mínima de 8 
ohms. 

A MONTAGEM 

A plaquinha da BANDEL tem 
o seu lay GUt mostrado na fig. 2, 
em tamanho natural, para facilitar a 

cópia e confecção (para aqueles 
que possuem o material necessário: 

fenolite, decalques ou canetas com 
tinta ácido-resistente, percloieto de 

ferro, fluídos para limpar, etc,). O 
Leitor que preferir adquirir a 

BANDEL (parte Eletrônica) em 
KITj já receberá a plaquinha pron¬ 
ta. E bom lembrar que, seja a placa 
feita em casa, seja adquirida com o 
KIT, uma série de cuidados e veri¬ 
ficações são necessários, e uma lei¬ 
tura às INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS (lá na 
“entrada” de cada APE..,) pode 
ajudar muito, principalmente aos 
iniciantes,., 

A montagem propriamente, está 
na fig, 3, que mostra a placa pelo 
lado não cobreado, com as peças 

posicionadas (chapeado). Os dois 
Integrados (observar as marqui- 
nhas) e os dois capacitares eletrolí- 
ticQs (verificar polaridades) têm po¬ 
sição certa para a colocação na pla¬ 
ca, e portanto merecem a maior 

atenção. Quanto ao “resto”, é só 
não errar as posições em relação 
aos valores dos componentes (olha 
lá o TABELÃO, se pintar dúvi¬ 
da...). Na fig. 3 o hobbysta notará 
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algumas ilhas “sobrando” (sem li¬ 

gações) junto às bordas da placa* 
Esses pontos destinam-se às co¬ 
nexões externas, detalhadas na 

próxima figura*.* Antes porém de 
dar por encerrada essa fase da mon¬ 
tagem, é bom conferir tudo com 
muito cuidado, verificando também 
a qualidade dos pontos de solda, 
ausência de "curtos”, falhas ou 
corrimentos (pelo lado cobreado), 
antes de finalmente cortar as sobras 
de terminais (não é fácil reaprovei- 
tar um componente erroneamente 

soldado, depois das suas pernas 
“amputadas”). 

As ligações externas à placa 
(tão importantes quanto a colo¬ 
cação e soldagem dos componentes 
sobre a placa,..) estão na fig. 4, 

com detalhes claros. Observar a po¬ 
laridade da alimentação (pilhas), 
sempre lembrando que o fio ver¬ 

melho codifica o positivo, e o fio 
preto o negativo, as ligações da 

chave de “Vibrato” e as conexões 
do potenciómetro (visto pela trasei¬ 
ra, no desenho). Notar que algumas 
das conexões mostradas na fig. 4 
apenas deverão ser feitas no mo¬ 
mento do acondicionamento das 
partes na caixa definitiva (detalhes 
mais adiante), caso principalmente 
do push-button, cuja fiação reque¬ 
rerá, certamente, um determinado 

comprimento. 

A PARTE ARTESANAL 

A “casca” do instrumento 
é muito importante, para que seu 

I uso seja fácil e confortável, além 
de mostrar um desenho externo 
agradável e familiar aos músicos.,. 

Embora muitas outras configu¬ 
rações, ainda práticas, possam ser 
adotadas, achamos que a sugestão 

da fig, 5 é, sem a menor dúvida, a 
mais conveniente, sob todos os as¬ 
pectos,.. O Container redondo su¬ 
gerido em OPCIONAIS ADI VER¬ 
SOS funciona como “corpo” do 
instrumento, contendo a placa cir¬ 

cuitai da BANDEL, as pilhas (no 
respectivo suporte) e o alto-falante. 
O fundo do Container servirá como 

frente para a BANDEL, aí sendo 
posicionados o controle tonal (po- 
tenciômetro, com uma alavanca 
acoplada ao seu knob) e a chavi- 

nha de “Vibrato”, além de uma sé¬ 
rie em forma circular de furos ou 

A “cara” final da BANDEL 
deverá lembrar um bandolim ou 

banjo, ou qualquer outro instru¬ 
mento de cordas convencional, da 
“família” do violão... Detalhes 
estéticos ficam por conta do bom 
gosto e da imaginação de cada um, 
podendo o instrumento ser pintado, 

decorado e “incrementado” sob vá¬ 
rios aspectos, conforme a arte de 
cada Leitor o inspire,,. 

fendas, para a devida saída de som 

do alto-falante (colado ou parafu¬ 
sado, por dentro do Container, com 
sua “boca” voltada para o “fun¬ 
do/frente” do conjunto). Um ponto 
importante é a manufatura da ala¬ 
vanca de controle tonal, também 
detalhada na fig. 5. No knob plás¬ 
tico do potenciómetro, deve ser fei¬ 
to um furo lateral, com diâmetro 
suficiente para acomodação de uma 
das pontas da haste fina e firme 
(ver OPCIONAIS/DIVERSOS) de 

acionamento, À haste deve, então, 
ser introduzida e fixada (com cola 
epoxy) no furo, A extremidade li¬ 
vre da haste, um acabamento pode 

ser feito com a capa plástica isola¬ 
dora de uma ponta de prova peque¬ 
na, também colada com epoxy. Ob¬ 
servar, na figura, a posição relativa 

do potenciómetro em relação ao al¬ 
to-falante, chavinha de “Vibrato”, 
etc., tudo posicionado de modo que 

a execução do instrumento seja 
mais confortável possível. O “bra¬ 

ço” da ÕANDEL deve ser fixado 

com parafuso e/ou cola de epoxy e, 
na sua extremidade mais afastada 
do “corpo” do instrumento, será 

instalado o push-button de acio¬ 
namento (os fios poderão passar 
sob o braço, ou por dentro deste, 
dependendo do tipo de material uti¬ 

lizado na confecção do dito bra¬ 

ço...). 

TOCANDO A BANDEL, 

A BANDEL deve ser segura e 

apoiada em frente ao peito do mú¬ 
sico, de maneira semelhante à que 
ocorre com um cavaquinho, bando¬ 
lim, etc. Supondo que o executante 
seja destro, a sua mão esquerda se¬ 
gurará a extremidade do braço, de 

modo que o dedo médio ou indica¬ 
dor possa acionar confortavelmente 
o push-button. O braço direito 
pressionará o “corpo” do instru¬ 
mento contra o peito do músico (i- 

gualzinho ocorre com violões e 
seus s ‘primo s ” in strumentais...), 
com a mão segurando a alavanca de 
notas, de modo a poder movi¬ 

mentá-la num arco amplo e também 
confortável (levando a dita alavan¬ 
ca a qualquer dos extremos de 
atuação do potenciómetro, em mo¬ 

vimentos fáceis beneficiados pela 

"BRAÇO1* 
IÔx3p5*2cm 

FALANTE 

CHAVE 
VIBRATO" 

FIXAR BEM, 

COM PARAFUSOS 

CAPA DE 
R PROVA 

PEQUENA HASTE 

CAIXA PLÁSTICA 

0 > J5em 
H > 6 em 
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ergonomia do conjunto)* 

É isso aí (como diz a propa¬ 
ganda da "água preta*’..*): apertan¬ 
do-se o push-button o som surge e 
movimentando-se a alavanca, uma 
irifinidade de notas pode ser obtida 
(desde sons bem graves, até bem 
agudos). A execução, a critério 
técnico do músico, tanto pode ser 

feita “nota a nota", com intervalos 

(ou pausas.**) entre cada toque, de¬ 
pendendo unicamente do “ sincro¬ 

nismo" entre os dois controles, 
como na forma de constantes glis- 
sandos ou "deslizamentos" entre 
duas notas (com a alavanca sendo 
movimentada durante a pressão 
sobre o push-button)! Na verdade, 
quem tem “ouvido musical", ou já 
domina (ainda que em caráter ama- 
dor« ) algum iustxumeuto,. não en¬ 
contrará muitas dificuldades em 
“descobrir" técnicas básicas de 
execução com a BANDEL... O uso 
do “Vibrato" (basta ligar a respec¬ 

tiva chavinha.,,) dá um colorido 
ainda mais interessante à perfor¬ 
mance, acrescentando ao som bási¬ 
co (já diferente daquele emitido por 

qualquer outro instrumento...) uma 

agradável ondulação. A chave de 
autorização do “Vibrato” encon¬ 
tra-se (pelo menos na sugestão da 
fig. 5) em posição bastante con¬ 
fortável , que pe rmite seu rápido 
manejo, mesmo durante a exe¬ 
cução de uma melodia, com o que o 
efeito pode ser facilmente acrescen¬ 
tado e retirado do som final, “colo¬ 
rindo" a melodia de forma bastante 
agradável, quando o músico achar 
conveniente! 

A ampla extensão tonal (mais 
de 3 oitavas) permite que qualquer 
executante (de bom ouvido, ou com 
algum conhecimento musical...) 
“tire*’ qualquer melodia da BAN- 
DEL... O uso conjugado com ins¬ 
trumentos convencionais (violão, 
piano, sopros., etc.) afore interessan¬ 
tes e infinitas possibilidades experi¬ 
mentais para aqueles que tem pre 1 

tensões artísticas mais avançadas... 
O talento é o limite l 

Quando o músico já dominar 
bem as técnicas de execução com a 
B AN D EL, muito provavelmente irá 

querer uma amplificação do som. 

de modo a poder apresentar-se em 
palco, junto com a parafernália ele¬ 
trônica que hoje toma conta de 
qualquer grupo, conjunto, banda ou 
orquestra... Pois bem: reportemo- 
nos ao esquema (fig, 1)... Basta 

remover o alto-falante e substituir o 
resistor de 47R por um de 47K a 
10GK e o capacitor de 100u por um 
de 100n. No lugar do alto-falante, 

um simples jaque servirá como 
ponto de conexão para um cabo 
blindado, levado à entrada de qual¬ 
quer amplificador convencional pa¬ 
ra guitarra! Daí para a frente, “haja 
ouvidos”, porém o volume e a am¬ 
plificação poderão ser levados aos 
limites desejados, 

O Leitor que pretender “deslo¬ 

car" a faixa tonal básica da BAN- 
DEL poderá facilmente, al¬ 
terando o valor do capacitor origi¬ 
nal de lQOn. Para modificar a fre¬ 

quência básica do “Vibrato", o 

modo mais prático é mudar-se o va¬ 
lor original do capacitor de 220n 

(aquele entre os pinos 2-6 do 555 
da esquerda e a linha do negativo 
da alimentação). 

ATENÇAO! 
Profissionais, Hobbystas 

e Estudantes 
AGORA FICOU MAIS 

FÁCIL COMPRAR! 

* Amplificadores 
* Microfones 
* Mixers 
* Rádios 
* Gravadores 
* Rádio Gravadores 
fe Raks 
p Toca Discos 

* Caixas Amplificadas 
' Acessórios para Vídeo-Gamas 
* Cápsulas e agulhas 
* Instrumentos de Medição 
* EJiminadores de pilhas 
* Conversores ACDC 
■ Fitas Virgens para Vídeo e Som 
‘ Kits diversos, etc... 

OS 
o* eQ* vjAO 

CV1& G* 

atfí» Asa 
AO3 

aO- 0° ■v- 

* REVENDEDOR DE 
KITS EMARK 

FEKITEL 
Centro Eletromco Lttfa, 

Rua Bdrãu de Duprat, 310 Sto. Amaro 

Sâo Paulo ía 300m do Lgo, 13 de Maio) 

CEP 04743 Tel. 246 \ 162 

Preço 
no 

Catálogo 
EMARK 

4ÉIICEL 
e na EMARK 

especificações elétricas PRECISÃO 

- Tensão Alternada 150^300/600 V +/- 3% F.E. 
Corrente Alternada 15/60/150/300/600 A +/- 3% F.E. 

Resistência 2 Kohm (30 ohm no 
centro da escala) 

+[- 3% CA 

Alimentação 1 pilha de f5V tipo AÀ ou equivalente' 

Dimensões e Peso 216 x 65 x 35 mm. - 360g. 

Proteção FusfveJ de vidro 0,5A/250V 
na escala de resistência 



Você vai conhecer aqui 
o primeiro passo 
para transformar 
sua vida profissional Hoje em dia, a ordem é economizar. Essa regra 

se aplica especialmente a aparelhos eletrôni¬ 
cos. Houve tempo em que um rádio avaria¬ 
do era simplesmente trocado por um novo. 
Agora, isso já é impossível para faixas cada 
vez maiores da população. 

Essa mudança de comportamento interessa a você. Como? 
É simples. As Escolas Internacionais do Brasil, a mais tra¬ 

dicional organização educacional à distância do mundo, de¬ 
senvolveu uma metodologia simples e eficiente através da qual 
você pode transformar sua vida aproveitando essa oportuni¬ 
dade única de abrir seu próprio negócio ou disputar em van¬ 
tagens os melhores empregos e salários. 

É o curso de Eletrônica, Rádio e Televisão das Escolas 
Internacionais. Em 

tará habilitado a montar 

lucros e crescimento 

Não perca essa opor¬ 
tunidade de dar um ver¬ 
dadeiro salto profissio¬ 
nal. Faça como os 12 
milhões de alunos, de 
todas as faixas etárias, 
que já aprovaram, desde 
1890, o exclusivo méto¬ 
do de ensino das 

Escolas 
Internacionais 

desenvolve 
lições claras e muito ■* 
bem ilustradas, orien- l ■ 
tando-o tanto em as¬ 
pectos teóricos quanto práticos, Você recebe em sua casa to¬ 
do o material didático e tudo o que for necessário para um rá¬ 
pido e eficiente aprendizado. E, no final do curso, as Escolas 
Internacionais enviam seu Certificado de Aprovação, docu¬ 
mento que goza de prestígio internacional. 

ESCOLAS INTERNACIONAIS DO BRASIL 
Caixa Postal 6997 

CEP 01051 - São Paulo - SP 
Sede: Rua Dep, Emilío Carlos, 1257 

Osasoü - SP 
Tel: (011) 703-9489 

Desejo receber gratuitamente e sem nenhum 
compromisso o catálogo de informações do 

Curso Completo de Eletrônica, Áudio, Rádio e Televisão 
das Escolas Internacionais. ..Se você deseja receber já na próxima semana a primeira 

remessa de lições em sua casa, envie, junto ao cupom anexo 
um cheque ou vale postal no valor de Cr$ 2500,00*. Se 

prefenr, não mande dinheiro agora. Efetue a sua matrícula 
pelo Sistema de Reembolso Postal, e pague somente ao 

retirar os matenais. 

‘Valor da 1§ mensalidade dó Curso de Eletrônica, Áudio, 
Rádio e Televisão. Preços válidos até 10/12/90. Após esta 

data, mensalidades sujeitas a1 reajustes. (Não desejando reco ciar a revista, envie uma carta com os dados acima.) 

PLANO ESPECIAL 
- 12 MESES - 

Endereço 

nç 

Bairro CEP 

Cidade Estado 

J 

A
P

E
18

 



FINALMENTE, UM PROVADOR DE TRANSÍSTORES QUE PODE 
VERIFICAR O ESTADO DOS COMPONENTES NO CIRCUITO 
SEM QUE OS TERMINAIS DO COMPONENTE SOB TESTE 
PRECISEM SER DESLIGADOS (COMO OCORRE COM A 
MAIORIA DOS TESTADORES SIMPLES DE TRANSÍSTORES}! 
UM INSTRUMENTO VALIQSISSIMO NA PESQUISA DE DEFEI¬ 
TOS, REPARO E MANUTENÇÃO DE APARELHOS TRANSIS¬ 
TORIZADOS EM GERAL, IDEAL PORTANTO, PARA TÉCNICOS, 
ESTUDANTES E HOBBYSTAS! 

Pela sua enorme utilidade numa 
bancada, um bom testador de 
transístores é um dos instrumentos 
mais necessários ao técnico, estu¬ 
dante, hobbysta, ou iftesmo aos 
simples6 ‘curiosos” com vontade de 
se aperfeiçoar em Eletrônica, Po¬ 
dem ser encontrados, no varejo es¬ 
pecializado, vários instrumentos 
desse gênero, em ampla gama de 
sofisticação e funções, porém, infe¬ 
lizmente, quase todos eles a preço 
proibitivo,,. 

Visando atender a essas neces¬ 
sidades básicas do iniciante (ou 
mesmo profissional,,,) APE tem 
mostrado projetos práticos e bara¬ 
tos de Instrumentos, entre eles o de 
testadores de transístores, porém, 
pela primeira vez, traz um Instru¬ 
mento de uso real mente fácil e dire¬ 
to, o único capaz de levantar o esta¬ 
do de um transistor sem que este 

precise ser desligado do circuito í 
Essa simples diferença em relação 
aos demais testadores toma o uso 

do TEST A-TRANSÍSTOR (ou 
apenas “TETRA”, para simplificar 
o nome...) uma verdadeira “mole¬ 
za” para os técnicos de manutenção 
e reparadores, além de beneficiar 
também os hobbystas e montadores, 
pois evita aquela “chatice” de des¬ 
soldar o componente para testá-lo 

(o que gera, quase sempre, grande 

dificuldade no reaproveitamento da 
peça, já com as “pernas” curtinhas 

apõs a retirada do Circuito Impres¬ 
so e essas coisinhas...). 

Outra importante característica 

do TETRA é que o teste é dinâmi¬ 
co e não estático, ou seja: o transís¬ 

tor provado é “colocado para fun¬ 
cionar” e analisado na sua atuação! 
As indicações (a partir de um único 
LED, de facílima “leitura".*.) são 

precisas e confiáveis e embora o 

TETRA não dê indicações quanto 
ao ganho do componente (e esse é 
o “preço” que se paga pela sua 
“habilidade” em testar transístores 
no circuito*,.), executa;, por outro 
lado, a mais importante tarefa que 
é a de “dizer” se a peça está boa 
ou não, se está “em curto”, “aber¬ 
ta”, enfim: se está funcionai ou 
não! As indicações para “leitura” 
do teste serão dadas mais à frente... 

O Instrumento é de construção 
muito simples, usa apenas compo¬ 
nentes comuns e de baixo custo e, 
tanto sua montagem quanto sua uti¬ 
lização não apresentam o menor 

“segredo”, situando-se ao alcance 
mesmo dos principiantes (embora 
seja dedicada mais a estudantes e 
técnicos). Sob todos os aspectos, 
um projeto imprescindível para o 

que leva a sério o seu inte¬ 
resse por Eletrônica (também na 
presente Edição de APE temos o 

projeto do SEGUIDOR-INJETOR 
DE SINAIS, que merece ser apre¬ 
ciado cuidadosamente pelo Lei¬ 
tor..,). 

CARACTERÍSTICAS 

— Instrumento de teste dinâmico 

para transístores bipoiares de 
qualquer potência, com indi¬ 
cação do estado por LED, 

— O único que, graças a um correto 
jogo de impedâncías nos seus 

terminais de teste, permite que o 
transístor seja testado no circui¬ 
to (sem que seja preciso desligar 
seus terminais)* 

— Opção de teste de unidades NPN 
ou PNP por chave. 

— Alimentação: 9V (bateria “qua¬ 
dradinha”) sob baixo consumo 
de corrente. 

— Indicações: claras e dinâmicas, 
por LED (TABELA de interpre¬ 
tações será dada no deconer do 
artigo). 

— Tamanho: pequeno. Instrumento 
portátil, fácil de ser transportado 
pelo técnico em atendimentos a 
domicílio ou manutenções exter¬ 
nas. 

— Também testa (com a mesma 
precisão e pratieidade) compo¬ 
nentes “soltos” (fora do circui¬ 
to). 

O CIRCUITO 

O esquema do TETRA está na 
fig* 1, e sua simplicidade é eviden¬ 

te. Como “coração” da parte ativa 
do circuito temos um Integrado 
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Fig. 2 

Fig. 3 

C.MOS que - nessa aplicação - 
pode ser indiferente mente um 4011 
ou um 4001, já que os 4 gates in¬ 
ternos são utilizados como simples 
inversores. Os gates delimitados 
pelos pinos 1-2-3 e 4-5-6 trabalham 
em oseüador de baixa frequência 
(esta determinada pelo resistor 4M7 
e capacitor de lOGn). Desse os cila- 
dor são retirados sinais em contra- 
fase, através dos dois gates sobran- 
tes (pinos 11-12-13 e 8-9-10) que 
atuam como buffers, excitando os 
transístores complementares 
(BC558 e BC548) via resistores de 
4K7, No ritmo (relativamente len¬ 
to) da oscilação, esses dois transís¬ 
tores são, alternadamente, coloca¬ 
dos em saturação ou em corte. 

Ambos os transístores traba¬ 
lham com uma carga de coletor re¬ 
presentada por resistores de 1QK- O 
conjunto formado por cada um dos 
transístores do TETRA, mais seu 
resistor de coletor, funciona como 
um divisor de tensão, provendo a 
polarização de base do componente 
sob teste, para, ritmicamente, “cor¬ 
tar” e "colocar em condução” o 
transístor verificado, O LED (pro¬ 
tegido pelo resistor limitador de 
1K) é acoplado, pelo chaveamento 
do TETRA, ao coletor do transístor 
testado, de modo a monitorar essas 
alterações de estado ("corte" e 
“condução”), que só podem ocor¬ 
rer nitidamente, se a peça testada 
estiver em bom estado (indepen¬ 
dentemente das impedâncias e re¬ 
sistências que "cercam” o compo¬ 
nente testado, no circuito onde o 
dito estiver,,,). O ponto fundamen¬ 
tal das características do TETRA é 
que seus transístores internos per¬ 
mitem submeter a peça testada a 

impedâncias muito baixas (o que 
permite o acionamento dinâmico do 
transístor testado, mesmo que este 
também esteja circuitado sob baixas 
impedâncias-**) e a um sinal de alto 
nível (que não pode ser “ignorado’ 
ou “amortecido" pelo componente 
sob prova e pelas suas polarizações 
naturais*,*)* Em síntese: o TETRA 
é, ao mesmo tempo, um “gerador 
de sinal” e um “seguidor de sinal”, 
estando ambos essses blocos exter- 
namente ao circuito no qual está 
colocado o componente sob teste, 
com o que, tudo o mais é “ignora¬ 
do”, analisando-se somente o 

transístor visado* 
Um chaveamento múltiplo rea¬ 

lizado por uma chave tipo push- 
button travante (4 polos x 2 po¬ 
sições) permite inverter setores bá 
sieos do circuito de teste, adequan¬ 
do especificamente o TETRA para 
prova de unidades NPN ou PNP, a 
partir de 3 garrinhas de teste de uso 
bastante prático* 

OS COMPONENTES 

Todaas peças do TETRA são 
de uso i orrente, podendo ser en¬ 
contradas em diversos varejistas de 
Eletrónica* Os Leitoras que rasidi- 

Fig, 1 

CHH 
4M7 Va 

HZ3 

lOOn 
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nem muito afastados dos grandes 
Centros, podem ainda reorrer aos 
Anunciantes de A PE que promo¬ 

vem a venda, pelo Correio, de pe¬ 
ças sob pedido. Como solução final 
para os que eventualmente encon¬ 
tram dificuldades intransponíveis, 
resta o prático sistema de KITs 
(também pelo Correio), no qual o 
montador recebe tudo o que está 
relacionado na LISTA DE PEÇAS 

-TB 
LISTA DE PEÇAS 

1-Circuito Integrado C.MOS 

4011 (ou 4001) 
1“ Transístor BC548 ou equi¬ 
valente 

1-Transistor BC558 ou equi¬ 
valente 
1-LED vermelho, 5mm, bom 
rendimento 
1- Resistor 1K x 1/4 watt 
2- Resistores 4K7 x 1/4 watt 
2- Resístores 10K x 1/4 watt 

1-Resistor 4M7 x 1/4 watt 
1-Capacitor (poliéster) I00n 
1-Chave 4 polos x 2 posições 
(tipo push-button travante) 
com o respecti vo “knobinho” 
1 - Interruptor simples chaves 
H-H mini) 
l-“Clip” para bateria de 9V 
3- Pinças de teste (são espécies 
de pontas de prova “agarran- 
tes”, com um pequeno gancho 
metálico na extremidade e um 

botão de pressão no ‘"rabo”, 
destinado a acionar o gancho) 
1-Placa de Circuito Impresso 
especifica para a montagem 
(6,7 x 3,8 cm.) 
Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1- Caixa para abrigar o circui¬ 
to. O lay out do Impresso está 
especialmente dimensionado 
para o Container “Patola” 
mod. PB2DI (8,5 x 7,0 x 4,0 
cm.), porém caixas maiores 
também poderão ser utiliza¬ 
das. 

• Caracteres decalcáveis, auto- 
adesivos ou transferíveis (tipo 
“Letraset”) para marcação ex¬ 
terna da caixa. 

• Parafusos e porcas para fi¬ 
xações diversas. B 

(menos OPCIONAIS/DIVERSOS), 
incluindo a plaquinha pronta, fura¬ 
da e com o chapeado marcado em 
silk-screen,L 

De qualquer maneira, existem 
inclusive algumas equivalências en¬ 
tre os componentes, que podem fa¬ 
cilitar as coisas quando da ob¬ 
tenção das peças: o Integrado, por 
exemplo, pode ser um 4011 ou um 
4001, indiferentemente. Os transís¬ 
tores admitem diversas equivalên¬ 
cias, apenas ficando como reco¬ 

mendação é que ambos (um PNP 
e um NPN) sejam da mesma sé¬ 
rie, ou seja: BC556/BC54Ó, 

BC557/BC547, BC559/BC549, 
etc.) para que haja “equilíbrio” 
perfeito no circuito. Quanto ao 
LED, embora recomendado um 
standart (vermelho, redondo, 
5mm), qualquer modelo, forma, 
cor, etc, poderá ser utilizado, sem 
problemas. 

Os demais componentes (resis- 

tores e capacitor) são todos co¬ 
muns. Até a chave PNP-NPN e as 
garras de teste, podem, na falta ab¬ 
soluta do componente original, ser 
substituídas com alguma criativida¬ 
de (por chave rotativa e por pontas 

de prova comuns com um “ganchi- 
nho” soldado na extremidade de 
teste...), 

O importante mesmo é lembrar 

que alguns dos componentes são 
polarizados (Integrado, transístores 
e LED) e que assim têm posição 
certa e única para ligação ao circui¬ 
to, devendo as instruções visuais 

do presente artigo serem seguidas à 
risca, para evitar problemas... 

A MONTAGEM 

O primeiro passo é a confecção 
da placa específica de Circuito Im¬ 
presso, cujo lay out, em tamanho 
natural, está na fig, 2. Devido prin¬ 
cipal mente à presença do Integrado 
e da chave tipo push-button (am¬ 

bos com terminais DIL ou “Dual In 
Line”...), é muito importante res¬ 
peitar-se rigorosamente o posicio¬ 
namento de ilhas e pistas, caso con¬ 
trário “as coisas não entrarão lá” 
direitinho... Quem preferir adquirir 
o TETRA na forma de KIT sim¬ 
plesmente “fugirá” desses proble- 
minhas de confecção. Em qualquer 
caso, antes da montagem, convém 
ao Leitor principiante uma leitura 

atenta às INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS (lá no 
começo da Revista), pois impor¬ 
tantes conselhos e “dicas” lá 
estão, para benefício daqueles que 
ainda não têm muita prática... 

O segundo passo é (a parte 
mais gostosa de qualquer monta¬ 

gem...) a colocação e soldagem dos 
componentes, para o que o Leitor 
deverá guiar-se pelo chapeado (fig. 
3), que mostra a placa pelo seu la¬ 
do não cobreado, com todas as pe¬ 
ças devidamente posicionadas. 
ATENÇAO à posição dos compo¬ 

nentes po larizados: In tegrad os e 

transístores... CUIDADO com a 

Fig. 4 
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correta identificação dos transísto¬ 
res, já que o BC558 e o BC548, 
externa mente, são absolutamente 
idênticos (a ünica diferença é jus- 
tamente o código alfa-numérico ne¬ 

les inscrito.,,)* se os transístores fo¬ 
rem invertidos, as indicações do 
TETRA ficarão “bagunçadas”,,. 

Observar também a conexão da 

chave “NPN-PNP”, cujo posicio¬ 
namento permite que seus terminais 
se insiram nos devidos furos e, ao 
mesmo tempo, que seu pino de 
acionamento mostre-se proeminente 
em relação à borda da placa. 

Ao final das soldagens, vale a 
pena uma ‘4 re-conferi da” nas po¬ 
sições e valores, antes de cortar as 
sobras de pinos e terminais pelo la¬ 
do cobreado, O Leitor novato no¬ 
tará que alguns pontos de ligação 
(furos ‘livres”,,,) ficarão “sobran¬ 
do” junto às bordas superior e infe¬ 

rior da placa. Tais ilhas destinam- 
se às ligações externas à placa, que 

serão detalhas a seguir,., 
A fig. 4 mostra justamente o 

diagrama de conexões externas à 
placa (esta vista ainda pelo lado 
dos componentes,.,). Os pontos 
( + ) e (-) destinam-se à conexão 
dos fios da alimentação, cuja pola¬ 

ridade deve ser rigorosamente res¬ 
peitada. O LED deve ter seus ter¬ 
minais de anodo (A) e cátodo (K) 
ligados respectivamente aos pontos 
A e K da placa (embora, no dese¬ 
nho, essa ligação seja mostrada de 
forma direta, para uma boa aco¬ 
modação à caixa é provável que o 
LED deva ser ligado à placa por 
dois pequenos pedaços de fio,,.). 
Finalmente as três garras de teste 

devem ser ligadas aos pontos (E) 
emissor, (B) base e (C) coletor. 
Notar que as soldagens das pró¬ 
prias garras aos fios devem ser fei¬ 
tas depois do conjunto instalado na 
caixa (ver explicações e sugestões 
mais adiante). Os fios para as gar¬ 
ras de teste não devem ser muito 
curtos (cerca de 25 a 30 cm, é uma 
boa medida...). 

A CAIXA 

Um bom Instrumento de teste, 
para uso na bancada ou em manu¬ 
tenções externas, precisa ser 
também funcional e prático no seu 
acabamento e disposição de termi¬ 
nais, controles, etc. À sugestão 

mostrada nã fig, 5, embora não 
obrigatória é, provavelmente, a 
mais lógica para um bom “encai- 
xamento” do circuito, usando 
o Container PB 201 indicado no 
item OPCIONAIS/DIVERSOS da 
LISTA DE PEÇAS. Os 4 furos 
previstos no lay out do Circuito 
Impresso (ver figs. 2 e 3) “casam” 
com as torres de fixação já existen¬ 
tes no fundo da base da caixa suge¬ 
rida, com o que o pino de aciona¬ 
mento da chave PNP-NPN deverá 
ficar praticamente centrada em re¬ 
lação a uma das laterais menores do 
Container. Basta abrir aí um furo 

com diâmetro suficiente para a pas¬ 
sagem do knob do push-button 
travante, lembrando que, com a 

chave premida a posição corres¬ 
ponde ao teste de transístores PNP 
e com a dita chave “solta”, o cir¬ 
cuito estará ajustado para testes em 
unidades NPN. No centro da tampa 
da caixa poderá ficar o LED indi¬ 
cador, Numa das laterais maiores 
pode ser instalada a chave de ali¬ 
mentação (H-H mini), enquanto 
que os três fios com as garras de 
teste poderão sair da lateral oposta 
àquela ocupada pela chave PNP- 
NPN. É IMPORTANTE identifi- 
car-se corretamente as garras de 
teste com as marcações “B” (emis¬ 
sor), “B" (base) e “C” (coletor), já 
que, se os terminais de teste não fo¬ 
rem ligados conetamente às respec¬ 
tivas “pernas” do transístor verifi¬ 
cado, as indicações não serão apro¬ 
veitáveis. 

UTILIZAÇÃO 

É muito simples usar o TE¬ 
TRA: ligam-se as garras de teste 

aos terminais do transístor cujo es¬ 
tado se deseja verificar, respeitando 
a codificação E-B-C corresponden¬ 
te ao emissor-base-coletor do com¬ 
ponente; chaveia-se o TETRA para 
o tipo (polaridade) do componente 

(PNP ou NPN) e liga-se a chave 
geral do TETRA. As indicações 

poderão ser direta e facilmente in¬ 
terpretadas pela TABELA a seguir: 

TABELA 

— LED piscando nitidamente (a- 
cendendo e apagando completa¬ 
mente a cada piscada) — O 

TRANSÍSTOR ESTÁ BOM. 

— LED aceso firmemente (sem pis¬ 
car) - O TRANSISTOR ESTÁ 
“EM CURTO” (inutilizado). 

— LED apagado - O TRANSIS¬ 

TOR ESTÁ “aberto” (inutiliza¬ 
do). 

ATENÇÁO: o circuito do qual faz 
parte o transístor sob teste DEVE 
ESTAR DESLIGADO durante a 
prova, caso contrário as indicações 
não serão confiáveis, além de poder 
ocorrer dano ao próprio circuito do 
TETRA! 

LED 
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SITUAÇÕES ESPECIAS 

— LED aceso, porém com a lumi¬ 
nosidade oscilando, num ritmo 
constante (a luz do LED “au¬ 

menta* * e “diminui”, num ritmo 
firme e constante) — O 
TRANSÍSTOR ESTÁ BOM, 
porém as impedâncias e resistên¬ 
cias normais do circuito que o 
cerca são muito baixas, gerando 
essa indicação “diferente” no 

TETRA* O importante, nessa in¬ 
dicação, é que seja nítida a mu¬ 
dança de luminosidade no LED, 

ritmicamente, durante o teste, 
provando que o transístor está 
BOM* 

- LED aceso muito fracamente, 
sem nenhuma oscilação ou “on¬ 
dulação” na luminosidade — OU 

O TRANSÍSTOR APRESENTA 
GANHO MUITO BAIXO (na 
prática, inutilizado), OU AS IM- 

PEDÂNCIAS NORMAIS DO 
CIRCUITO SÃO EXTREMA¬ 
MENTE BAIXAS, caso extremo 
em que é recomendada a retirada 
do transístor do circuito, para um 
teste mais confiável* 

Obvíamente que todos os testes 
também podem ser feitos com o 

OS MAIS VARIADOS 
COMPONENTES PARA O USO 

NO SEU DIA-A-DIA 
SOMENTE CrS 350,00 

OFERTAS DO MES 

1N4Ü02 (Fairchild) 
1N4007 (Fairchild) 
1N4148. 
Zener6V2 1W .... 
Zener9V1 1W „„ 
Zener 12V tW M11 
BC237 . 
BC547 ....... 
BC548 . 
BC549 .*. 
BC557 . 
BC559 . 
EL1ÜX12V. 
ELlOx 125V. 
EU 10 x 25GV. 
EL 2 x 350V , *... 
EU22 X200V ..... 
EL26X50V. 
EUlOOx 12V. 
lEL220 x 25V. 

5,00 
7,00 
4,00 

17,00 
17,00 
17,00 
14,00 
11,00 
11100 
11,00 
11,00 
11,00 
12,00 
18,00 
24,00 
18,00 
19,00 
13,00 
14,00 
19,00 

^OFERTAS PARA PAGAMENTO 
ATRAVÉS DE CHEQUE NOMINAL 

OU VALE POSTAL 
INCLUIR CrS 200,00 

PARA DESPESAS POSTAIS 

PEDIDO MÍNIMO Cr$ 1,000,00 

LEYSSELL LTDA, 
DISTRIBUIDORA NACIONAL 

DE ELETRÔNICA 
AV, IPIRANGA, 1147- C J. 64 

01039-S, PAULO-SP 
FONE: (011) 223-1130 

transístor “solto” (fora do circui¬ 
to), valendo, nesse caso, as indi¬ 
cações da TABELA básica de in¬ 
terpretação. Entretanto, a utilização 
maior do testador é mesmo na veri¬ 
ficação dos transístores “in loco”, 

evitando assim a sua retirada do 
circuito, o que simplifica muito as 
pesquisas de defeitos em aparelhos 
já montados, ou a manutenção de 
circuitos e dispositivos* 

Para o Hobbysta avançado, ou 
para o profissional iniciante, um 

TESTA-TRANSÍSTOR, um SE- 
GUIDGR-INJETOR DE SINAIS 

(AMPLIFICADOR DE BANCA¬ 
DA) (também neste mímero) e um 

MICRO-PROVADOR DE CON¬ 
TINUIDADE ( em APE n^ 10), 
mais um multfmetro de baixo custo 
(como o IK180, da “ICEL”) po¬ 

dem constituir TODO o instmmen- 
. tal de bancada, suficiente para 
“quebrar o galho” em mais de 90% 
das situações de testes, verifi¬ 
cações, pesquisas ou manutenções 
que possam surgir! Daí se vê que 

com um pouco de criatividade e 
mão de obra, construindo a maioria 

dos seus próprios Instrumentos, por 
um custo mínimo qualquer Leitor 
PODE suprir a sua bancada de qua¬ 
se tudo que é necessário! 

BREVE 
NAS BANCAS 

REVISTA 

ABC da 
ELETRÔNICA 



Aqui está a grande 

para você aprender 

da eietroeletrônica 

chance 

todos os segredos 

e da informática! 

Tfánsglubal AM/FM Receiver 

Kits eletrônicos e 

conjuntos de experiências 

componentes do mais 

avançado sistema de 

ensino, por correspon 

dêticia, nas áreas 

da eletroeletrônic, 
Kit de Microcomputador Z-ÍÜO Kit de Refrigeração da informática! 

Kit Básico de Experiências Enjetor de Sinais Kit Digital Avançado 

OCCIDENTAL SCHOOLS ® cursos técnicos especializados 
Âv.SáúJaãQr15Sa-2!*Sobre Laja - CEP 1260 São Paulo SP 

1947 Fone: (011) 222-0061 

Solicite maiores informações, 
sem compromisso, do curso de: 

• Eletrônica 
• Eletrônica Digital 
• Audio e Radio 
« Televisão P&B/Cores 

mamemos, também> cursos de. 

* Eletrotécnica 
* Instalações Elétricas 
* Refrigeração e Ar Con¬ 

dicionado 

A 
OCCIDENTAL SCHOOLSk 
CAIXA POSTAL *0.663 
CEP 01051 Sàu Paulo SP 

Dtísvfjo revchcr. GkATUITAMkNTti " ratdlugu üu^xradi^ Jo curso dc: 

Nome 

Programação Basic 
Programação Cnbol 
Análise de Sistemas 
M i c rop roce s sa dores 
Software de Base 

Endereço 

Bairro 

Kttiadr). 



VISITE NOSSA 
LOJA 

CIRCUITOS INTEGRADOS 

TIPOS 
CA741P . 
CA747 . . 
CA748 . . 
CA131Ü . 
CA20Ü2 . 
CA3C1S9 . 
CA3140 . 
CD4QÜ0 . 
CD40Q1B 
CD40O2 . 
CD4006 . 
CD4Q08 . 
CD4009 . 
CD4Ü11 . 
C 04012 . 
C04D13 . 
CD4Q15 . 
CD4016 . 
CD4017 . 
CD401 9 . 
004020 . 
CD4022 . 
CD4023 . 
CD4024 . 
CD4023 . 
CD4Q27 , 
CD4Q32 . 

CD4040 . 
C04044 . 
CD4047 . 
CD4049 . 
CD4053 . 
CD40S0 . 
CD40GC . 
CD4068 . 
C040SS . 
CD4070 . 
CD407 2 . 
CD4073 . 
C04076 . 
CD4Q93 . 
C04094 . 
CD4Q96 , 

PREÇO 
120.00 
ISO, 00 
160.00 
110.00 
320,00 
120,00 

51ÜLOO 
320.00 
loo, ao 
100,00 
10QOO 
140,00 
100,00 
100,00 
120.00 
130.00 
180,00 
210,00 
140,00 
130,00 
200.00 
30000 
300,00 
250, Ü0 
25QOO 
250,00 
230,00. 

140t00 
140,00 
140,00 
260,00 
ISO, 00 
400,00 
100.00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

CD4110 . . 260,00 
CD4511 . . 260,00 
CD4513 . . 260,00 
C 040106 . 260,00 
CD40161 200,00 
FLHS41 . 2.900,00 
FZH111 . 1540*00 
FZH261 . 3,750,00 
H Al 196 
HA 13 66 
1X0027 

1Y0042 
lYocrae 
LA443Ü 
LA4460 
LF355 . 
LM306 . 
LM311 . 
LN1317T 

LM324 . 
LM339 . 
LM390 . 
LM5SSP 
LMS67 . 
LM 709 . 
LM723 . 

LW1740 . 
LM3900 
LM 3914 
LM391S 
MS84Ó , 
MSI SIS 
MS8232 
MC 143 3 

MC148S 
MC 1489 
RC455S 
SNT7401 
SN7402 
SN7404 
SN7405 
SN7406 
SN740B 
SN741Q 

SIM7412 . 
SN7420 . 
SN7422 . 
SN7430 * 
SW7432 . 
SN744S . 
SN7447 . 

SN7453 . 
SM7474 . 
SN7476 . 
SN7480 . 
SN7490 . 
SN7493 . 
SN7496 . 
SN29764 

SM 29771 
SN74109 
SN74121 
SN74122 
SN7412Ô 
SN74136 
SN74147 

SN 74151 
SN74153 
SN74173 
SN74175 
SN74176 
SN74279 
SN74263 
SN7436S 
SN74393 
SN74LS00 
SN74LS04 
SN74LS05 
SN74LS06 
SN74LS10 
SN74LS12 
SN74LS13 
SN74LS27 
SN74LS26 
SN74LS30 
5M74L538 
SN74LS4Q 
SN74LS42 

SN74LS74 .. 100,00 
SN74LS76 . .140,00 
SN74LS8S ..140,00 
SM74LS96 . .120,00 
SN74LS90 . .120,00 
SN74LS93 . . 80,00 
SN74LS132 . .200.00 
SN74LS136 . .100,00 
SN74L5139 , 160,00 
SN74LS139.- 

SN74LS151 . 160,00 
SN74LS164 . 150,00 
SN74LS170 . 200,00 
SN74LS175 . 230,00 
SN74LS193 . 210,00 
SN74LSÍ94 . 2101,00 
SN74LS221 . 240,00 
SN74LS224 . 240.00 
SN74LS245 - 260,00 
SM74LS258 . 150,00 
SN74LS279 , 150,00 
SN74L3293 . 230.00 
SN74LS295 . 250,00 
SN74LS365 1.520,00 
SN74LS367 1.520,00 
SN74LS36S . 370,00 
SN74LS373 . 250,00 
SN74L5375 . 180,00 
SN74LS378 . 300T00 
SN74LS386 . - 
SN74LS393 . 300.00 
TA 7204. . 1.000.00 
TQA520 , . . 
TB AS 30 . . . 
TBAS10 , , .400,00 
TBA1441 , . 430,00 
TBP24S10. . 5Q0.00 
TCA2B0 . . . 160,00 
TDA1O10 . . 560,00 
TDA1011 .. 400,00 
TDA1012 . . 700,00 
TDA1020 . . 560.00 
TDA1083 .1.100,00 
TDA1510 . . 700.00 

toai si 2 .. 700,00 
TDA1515AL 700,00 
TDA1520 . . 700,00 
IDA 1524 . . 700,00 
TDA2005 . 1,100,00 
TDA2525 . . 060,00 
TDA2540 . . 370,00 
TDA2541 , , 370,00 
TDA2577 . 1.600,00 
TDA2Ê11 . . 540,00 
TDA2791 . . 000,00 
TDA3047 . . 560,00 
TDA3561 . . 030,00 
TDA36S1 . 1.000,00 
TDA3B10 . . 900,00 
TDA4427 . . 260,00 
TDA5580 . . 140,00 
TDA7ÕO0 . , 520.00 
TIL111. . . . 160,00 
TL081 . . . . 240.00 
TL062 .... 160^0 

UA746 . ... 325*00 
UA758 , , . . 670,00 
DAA17D . . 1.100.00 
ÜAA1S0 , . 1.100,00 
ULN2Q02 . , 160.00 
ULN2111 . . 230.00 
UPC1023 . . 230,00 
UPC1025 . . 300,00 
Z80 , , , . . 600,00 
7805 ..... 140,00 
7812 . 140,00 

.160,00 

. 160.00 

. 160,00 
240.00 

. 240,00 

.120,00 

. 140,00 

. 90,00 

.Z7GL00 

. 160,00 

. 240,00 

.300,00 

e na EMARK 

SK- 20 
SK- 100 
SK- 110 
SK-2200 
SK-6511 
SK-7100 
SK-7200 
SK-7300 
SK-9000 
IK-30 
IK-35 
IK-10S 
IK-1B0 
lK-205 
IK-2G0Q 
IK-3000 
AD-7700 
A D-6 800 
IX- 300 
LO-500 
MD-5660C 
MLDII 
TD-22 

TD-750 
TP-01 
TP-02A 
TP-03 
ESTOJO 

600.00 
1,950,00 

330,00 
1,900.00 
. 600,00 
. 600,00 

. 600,00 
. 200,00 
. 250.00 
. 230. oa 

- 130.00 
. 100,00 
. 340.00 
. 120,00 
, 460.00 
. 440,00 
. 200,00 

. 160,00 

. 205,00 

.1210,00 
■ 1250,00 
1,600,00 

. 500,00 

. .500,00 
. .140,00 
, ,140,00 
. ,200,00 

.140,00 
, ,160,00 

,160,00 
. .160,00 

.160,00 
. ,160.00 

. 160,00 

• .160.00- 

160,00 
410,00 

.210,00 
160,00 

.130,00 
220,00 

200,00 
200,00 
200,00 
140,00 

.140,00 
300,00 
200,00 
250,00 
250,00 
220,00 
200,00 
230,00 
100.00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100.00 
100,00 
100,00 
100.00 
100,00 
100,00 

CATÁLOGO ICEL 

NO CONTRA CAPA 

CABO SIMPLES 

160.00 
160.00 
170.00 

LIMPADOR AUTOMÁTICO 
“ PARA VIDEO 
- PARA TOCA-FITAS 

VENTILADOR 

110V DESMAGNETIZADOR PARA CABE¬ 
ÇOTE DE ÁUDIO - Retira em alguns segun¬ 
dos de operação todos os resfduos de fluxos 
mag néticos existentes no cabeçote . 350,00 * Diâmetro — 11 dm 

* Ótimo p/ref ri geração de amplificado¬ 
res óe potência, computadores etc. 

* Alta potência grande fluxo de ar. 

14OQ00 

TERMÓMETRO DIGITAL CLÍNICO 
- com sinaí sonoto, 2.65Q0O 

DECK COMPLETO PARA 
TOCA FITAS DE CARRO 

conjunto me^nico elelrCnlco 

estéreo , ... , , _ t CHAVE ADAPTADORA: 
antena/vCdeo-game/tv TIBISTORES (SCBs E TRIACs) 

T IC106 A 
T IC 106B 

* T rans f or medo r Tqraidâl 

5 CR 400V x 5A 
S C R 6QQV X 5A 
SCR ÍOOV x 3A 
SCR 500V x 8A 

SCR 10OV « 12A 
SCR 700V x 12A 
SCR 3GGV k 12A 
SCR 40OV x 12A 
Triac 100V x 6A 
Tnac 2DDV x 6A 
Tfiatj 400V x 6A 

190,00 

190.00 

200,00 
200.00 
320,00 
240,00 
320,00 
32Q,0Ü 

LIVROS TÉCNICOS 

• TELEVISÃO cores/prelo branco 1,100,00 

• RÁDIO tMjia/çoneerto.1.100,00 
• VIDEO GAME 

teoria/prograrnaçao/cfinsartos . . . ,i .100,00 

• instrumentos 

para Oficina Flelr&iica ...... >1.100,00 

• MANUTENÇÃO DÉ MICROS ijüo'oü 
• CIRCUITOS DE MICROS 

MS X-TK - CP-APPLE - XT.J£q0i 00 

• PERIFÉRICOS P/ MICROS . .1.100,00 

• VIDEO CASSETE 

teoria/DOnsertos. -1.100,00 

• ELETRÔNICA BÁSICA 

teoria/pfáSca..1.100,00 

• CONSTRUA SEU COMPUTADOR 
•Z-00 Hard Assembly ...... >1300,00 

TIC128B 
T1C126C 
TIC128D 
TIC216A 
TIC128C 
T IC216D 

Triac 40QV x 8A 
Triac SOOV * $A 
TrJac 100V k I2A 

Triac 400V x 12A 1 kl HíLHORK mmi 
-KONDO •PROJECIA *7ESLA 
•IYE «FLECTA *3M 
" PROLÜX •SYLVANIA -VOTAN 
*GÉ *HLV -FLUXO 
«OSRAN «NATIONAL «RIUJMA 
•UÊHIO «NARVA 
* CHYODA * PHILIPS E oulras 

ITRl^LHUMOS CDM m LINHA ELETftO 
MEUIDÍNAL. LABDRATQíRIAL. GHÁFO 
FILMAI]EM. PFtQJtCAOJELÍFONlA l 
mim 
AILNULMDS- HtAMülVtRFJG 
EMPRESAS. REVENDAS, HQS PITAIS 
INDUSTRIAS, PMDLllOflAS DE VIElEO etc. 

IVJSITE NOSSA LOJA 

rlELEX: (011) 22G16 

CATÁLOGO EMARK 

RELE METALTEX 

MC2RC1 9VCC . 900.00 
MC2RC2 12VCC.. . , 900,00 

- G1RC1 6VCC {EQUIL IMKA Z F) 450,00 
! GIRO 9VCC (IOEM, IDEM) , * , . 450,00 
1 G1RC2 12VCC{IDEM, IDEWIJ . . . 

G1 RC 1 6VCC a PLACA (IDEM, 
450,00 

IDEM).. . 430,00 
" G1RC 9VCC (IDEM, IDEM) 460,(XP 

“ G1RC2 12 VCC (IDEM, IDEM) ... 480.00 

transformador 
PINTA VERMELHA 
Preço .. .350.00 

SUPERAUDIO 
super ampllliçadcr para seu 

telefone.. > . . 

FAX (011)222-3145 



EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

transistores 
optoelêtrõnica 

ADI 49 
AC188 

ADI 82 
BIOS. 
B204. 
BC 10? 
BC108 
BC109 
BC 140 
BC141 
SC 177 

ecm 
9C179 
BCZ04 
BC211 
BC3Q7 
BC30S 
BC328 
BC 337 
BC 338 
BC 380 

BC54G 
BCS47 
SCS48 
BC549 
BC 55 6 
BCS57 
BC 558 
BC559 
BC5GQ 
0C639 
BCE40 
BD135 
BD136 
BD137 

BC 138 
BD139 
BD14D 
BD23S 
B0237 
BD238 
BD262 
BD263 
BD329 
BD330 
9D435 

B0436 
BD437 
00438 

200,00 
140,00 

100,00. 
230,00 
250,00 
100*00 
160,00 
160,00 
160.00 
160,00 
130,00 
130,00 
160,00 
200.00 
300,00 

■ 28,00 
- 28.00 
■ 28.00 
* 20,00 
■ 28.00 
*28,00 

■ 28,00 
■ 28,00 
■ 28,00 
■ 38,00 
■ 28,00 
■ 28,00 
■ 28,00 

LèD verde • redondo - 5mm ... 
LED verde redondo 3mrr. 

*LED bicofor (3 terminais) verde + v&p 
meiho .i 

*LED pisce-pÍK3 vermelho - 5 mm 
3,75 a 7V sá vermelho.1 

DISPLAV 
MC p B603 display 7 a?y cátodo co¬ 
mum ÍM CD 500/D 198K) ..  * 
PD567 - display 7 $eg. ânodo comum 
(D196A/D198A). , . < 

■^MA1022 - módulo p/reiúgio digita' 
muiti/funçOés . . 
PDjSlA - ânodo comum. 
P0500 - cátodo comum . 
D350 cetodo comum 
CC0500 - cátodo comum ........ 
P□ 351K catcKÍo comum. 

*0ARRA OE LED s com 5 led* sá ver 
melho - (netaogular) . 

A = novidades. 

GAVETE1ROS PLÁSTICOS 
MODULARES 

Gavefeiro completo com 8 gavetas 

"cAPACrrORES DE POLI ESTER I TRIM-POTS 

ívt) - Vertical 

100R - vt; 330 R - vt; 1K ■ vt; 2K2 - vt 
3K3 - vt; 4K7 vt; 1ÜK vt; 15K vt; 
22K * vt; 33K - vt; 47K vt; lOOK - vt; 
15GK - vt; 470K vt; 1M vt; 1M5 vt 
2M2 - vt; 3M3 vt;4M7 - vt 

(hz) - Horizonte! 
220R h■*; 470R hz; TDK hz 
47K hz; 1G01C hz; 220K hz 
470K hz; \M hz; 2W2 hz 

CAPACITORES DISCO 
CERÂMICOS . 

(T) Pontas Retas e Finas 
e Rombas 
43156-01-F ' SOrr.m 

(5) Meia Cana-Reto 
5. urso 

tVALORES EMpF) 

1,5pF; 3,3pF; 4.7pF; 5rÈpF: iQpF, 
22pF; 33pF: 47pF; 47pF; 5ppF; 
B2pF; 100pF; iBOpF COSA, 16.00 

220pF 
33QpF 
470pF 
IKpF 
1 rSKpF 
27KpF 
4,7KpF 
10KpF 
22KpF 
100KpF 

(3) Corte Diagonal 
| *50 370-0? 5MS0 

Canivete 
p/Eletricisla 
70 632-30 KM mm 

| CAPACITQR ES ELETRQUYlCQS | {5) Tipo Fenda 
Haste Isolada 

(6) p/Életrõnica * 
3101S06 W x6 M 
31 01 SOS w x3 n 

Ivaiares em 
volts) 
1 x 100 
1 * 350 . 
2.2 k 63 
3.3x63 
4.7 x 40 
4,7x63 
4.7 x 250 . 
4.7 x 350 
10 * 16 . 
10x25 
10x63 
10x 250 . 
22 x 16 
22 x 25 
33 x 16 
33 x 40 L 

micro Farads - tensões em 

O TEMPO OLVIDA L/Tt DA CAMISINHA SUGA SOLDA 

E MUITO LONGA E SUA LTTIÜZACAO 

E' MUITO SIMPLESI 

basta i/estih o bico do sdoador oe solda 

(MESMO USADO) DE QUALQUER MARCA 

COM A CAMISINHA SUGA SOLDA DEIXANDO A 

COM O MÍNIMO OE 4 MM PARA FORA. 

PROTEGENDO ASSIM O BlCO DO SEU ARARELHQ 

Haste Isolada 
píEIetrónica 
31.016-00 ir 

Ferramentas corneta 

MULTÍMETRQ - ICEL IK-1S0A 
RESiSTORES VDLTÜC: 0,25/2:5/10/50/250/1MQV 

VOLT AC; tO 750/750/ lOOCV 
CORRENTE DC: 5fljj/5ro/Mm/MOm/ 1GA 
RESISTÊNCIA' O-lOM OHM (kI/xIO/jcIK) 
DECIBÉIS -JJcGaiÉ + fi/flQ 
TESTE DE BATERIA: 1.S/9Y 
TESTE DE CONTINUIDADE COM RESPOSTA SONORA 
DIMENSÕES: 150 x 100 x 140 mm 
PSSO: 330 gramas 
HIECISAO; ±3tt*F. trnDC 
(A 23* dfc S#C| ± 4* (to F E fim AC 

± 3% do C A am RESISTÊNCIA 

ÍK OHM [VDC/VAíCJ 
2,1/ lO/ÉO/H» / HX»v 
10/50/ 500V 
500lu/ 10m/250mA 
0-0.5M OHM [xlO/xlN] 
■iWBaifi i56dB 
100 x H i 3 2 mm 
150 gramas 
± 5% 4o F.E. Am DC 
± JWítoF.Eb omAC 
± 3% rio C A m RÍSIET 

VDLT PC: 
VOLT AC; 
CORRENTE DC 
RESISTÊNCIA: 
OECIRÉJS 
DIMENSÕES 
PESO: 

Temes os valorei comí rei ais, na 
wattagens abaixo meneionsdat ínSo 
esqueça de. na sua encomenda ou pe¬ 
dido, mencionar tanto 0 VALOR lem 
*hms) uurtTú ív dissioaçffo (am WATTi) 
- Freços por unidade; 
1 ,'B watt 
05 watu 
10 watt* 

1 5,00 
6QOO 

moa 
4,tíoq,oú 1Q200,00 

38,00 47 x 16’ 
47 x 25 

40,00 47 x 350 

38*00 100 x 16 . 

■ ■ 40.00 tOÓx 25 

■ ■ 40,00 100x83 

- ■ 40,00 200x 150 
■ 40,00 220x16 . 

■ 35,00 220 x 25 
30,00 470x 16 . 

■ ■ 40,00 270 x 25 
1000 x 25 

■ ■ 38,00 2200 x 16 . 
38.00 2200x 25 ■ 
30,00 1000 x 16 

tipo PREÇOS tipO PREÇOS 

B044G , - 200,00 TÍP310 . . 120,00 
BDX33. ■ 200,00 TIP31C . . 160,00 
BF177 * 1.040,00 T1P32A . . 120,00 
BF17& . 1.040,00 T1P32B . - 140,00 
BF160 , ■ 400,00 T1P32C . . 160,00 
BF1S2 . ■ 340,00 T1P34A . - 200.00 
BF184 . .. 500,00 TTP41 . . . 100,00 
BF1B5 . ■ 300.00 T1P41C . - 180,00 
BF198 , ■ 50,00 T1P42A . . 120,00 
HF 199 . ■ -5ÜL001 T1P42B , * 170,00 
BF20Ú . ■ ■ 50.00 T1P43C . * 150,00 
BF241 . ■ .50,00 T1P48 . . . 100,00 
BF245 . ■ -50,00 T1P50 * * . 120,00 
BF2S4 . ■ .50,00 TIP120. - , 180,00 
BF255 . ■ ■ 50,00 T1P125. . . 200,00 
BF410 . • ■ 50,00 TIP126, . . 200,00 
0F422 . ■ .50,00 TIPI 27. . . 200,00 
BF423 . - . 50,00 T1P2955 . - 270,00 
BF451 , . ► 50,00 T1P3055 * . 620,00 
BF480 . . .50,00 2N2218 . * 280.00 
BF483 . 2N2222 . . 100,00 
BF494 . - *50,00 2N2646 . . 240,00 
BF485 . ■ .50,00 2N292Q . 1.800,00 

BF496 . . . 50,00 2N3053 . . 240,00 

BF49B . . , 100,00 2N3055 . . 240,00 

BSR60. . , 00,00 2N3771 . - 400,00 

BSR61. . . 80,00 2N3905 . 

BU405. , ,20á00 2N50G0 . - 140,00 

BUW84 . * 250,00 2N5062 , - 200,00 

MJÊ350 * . 00,00 
2N5064 . - 140,00 

MJEB00 * . 100,00 2N54B6 . . 50,00 

MJE29S5 * 270,00 2N5943 . . 210,00 

MJ E 30 55 . 180,00 
2A213 , , . 150,00 

MPF102 . - 240,00 2A243 ■ . - 200,00 

MPUI 31 . - 40,0C 
2A264 . . . 200,00 

pB6015 . . 30,00 25A940 . . 380.00 

pCl08 b ■ - 40,00 2SA1093 . 250,00 

pD2Q1 , * * 32,00 25A1094 . 450,00 

pAGOIS . - 40,00 2SA1220 . 100,00 

pD1002 . - . 30.00 2SS546 . . 100,00 

p£l07 . . . -30,00 2S3642 . . 70,00 

pE1007 ■ * - 20,00 
2SB778 . . 200,00 

PN2907 . . ,70,00 2SC38C - * 60,00 

0EDS12 2SC710 . . eo,OQ 

RED513 
T1P29B * . 120,00 
TIP30 . p ■ 120,00 
T1P30C . . 140,00 
T1P31 , * . 90,00 

Rua General Osório, 155/1B5 - Fones: Í011) 223^ 11B3 / 22M779 - Cep 01213 * Sâo Paulo SP 
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PRODUTOS CETEISA CAIXAS PLÁSTICAS 
PADRONIZADAS - preços! 

Sugador de solda bico grosso 
(3mml .425,00 
Sugador de tolda bico gross 
(3mm|.645,00 
Injetor de Sinais.690,00 
Suporte p/placa circuito In 
presto ......   555,00 
Suporte p/farra da soldar . 378,00 
Caneta p/circuito impresso 
Nipo Pen . 349,00 
Tinta p/caneta de CE 1+20cc.176k00 
Caneta p/circuito impresso 
ponta porosa.£05.00 
Perdoreto de ferro (300 gd s&CljOO 
Perfurador de Placa llmmt &13tQ0 
Kits p/conf. circ, impresso 
(laboratório completo p/con- 
facção de placas de circuitos 
ím prt sso, c on tám' cor tad or 
de placa, , caneta p/traça- 
gem 

perclareto de ferre. 
vasOhame p/corrosio, perfu¬ 
rador d-tí placa, suporte pera 
placa, 
placa de tenolite virgem, in*- 
mições pi uso.2,030,00 
Kits p/cond. circuito impreir 
so lidimico co CK-1, menos 
embalagem de madeira, e su 
porte de placa} ..1.627,00 
Cortador da placa. 522,00 
Extrator de circ. integrado. 522,00 
Ponta desaldadora 

S0G1Ú 

522,00 
960,00 

PRONTOLABOR 

PRONTOLABOR COM FONTE 

PL-553K Com Fonte simétrica regula¬ 
da de ±15Vcc, & uma de 
5Vcc, ê construído em aço 
bidromatitadci, tamanho da 
base 165x212 .... 22.390, 

PL-556K Com fonte simétrica regula¬ 
da de ± 1 SVcc conrtru fdo em 
aço bicromatiiado, tamanho 
da base 215 x 310 34.552/ 

PRONTOLABOR SEM FONTE 
PL-551 Dimensões da base SOx 165 / 

Capacioãda Oip 14 pino é 12 
/ Tia-points 550 / Bornes 1 3.370,00 

PI 552 Dimensões da base 116x199/ 
Capacidade Olp 14 pino é 12 
/Tfe-points 1100/ Bornes ^ 6.408,00 

PL-553 Dimensões da base 162x199/ 
Capacidade Dip 14 pino é 18 
/Tia-points 1650/Bornes 4.9,800,00 

PL-554H Dimensões da base 212x200/ 
Capacidade Dip 14 pino ê 18 
/Tie-points 2200/Bomei 4 .12.014,00 

| rqtenciQmetrq 1 

potencíOmetro sem chave 
(SIMPLES) 
100H 1K 4K7 47K 330K 2M2 
220B 1K5 10K 1OOK470K 3M3 
270 R 2K2 15K 15QK INI 4M7 
470R 3K3 22 K 220K 1M5 10M 

cada 220,00 

POTENCIÕMETRO SEM CHAVE 
MINIATURA 

470R / 1 K / 2K2 / 4K7 f 10K / 22K / 
47K / 470 K .cada 220,00 

POTENCIÕM ET RO COM CHAÍE 4M7 

470 R 4K7 10K 22 K 100K 470K 2M2 
2K2 1K 15K 47K 220K IN 3M3 

simples cada 200,00 
dupla  .cada 330,00 

POTENCIÕMETRO SEM CHAVE 
{DUPLO} 

47K +47K / 100K + 100K 
.. . - cada 450,00 

potenciOmetro de fio 
1ÜR 50 R 200F! 50OH 5K 
30R loon 270R 1K 10K 

.cada 350,00 

POTENCIÕMETRO 
DESLIZANTE DE PLÁSTICO 
220R 1K 4K7 22K 68K 220K 
470R 2K2 10K 47K 1Q0K 470K cod 
40mm - simples . 
60mm - iimplas .220,00 

tmnsferTkeis 

(PISTAS) 

TOMADAS DE ANTENA 
1201-21 u 4 
(2022) . o 

IHPICAR UlIOV OU □220v FERRO DE SOLDAR 

Ferro de soldar - 30W Fame - . . 
Ferro de soldar - 5GW - Fama 
Ferre de icldar - 30YV - Mussi . . . 
Ferro de soldar - 50VY - Mutti . . . 
Ferro de soldar . 100W - Mussi 
Ferro de soldai 20W Cherobinp 
Ferro de soldar - 30W - Cherabinb 
Ferro de soldar - 50W - Chato bino 

Pontada Ferro de Solde» 
IP 1} Ponta- 30W - Mussi 

lP?i PrtnCá Curva 5QW ■ Mulli 
[P3J Ponta Reta 50W Mussi . . 

900, GO 
1.000,00 

900,00 
1.000,00 
1,200,00 

Rua General Osória, 155/185 - Fones: {011) 223-1153 / 221 4779 - Cep 01213 - SãoTaulo - SP 

V, 
V C 

CÔD. TAMANHO PREÇOS 
a b c 

PilO? 100 70 40mm . , . 180,00 
PB 112 123 85 52mm - r - 280,00 
PB 114 147 97 SSm-m - . . 350,00 
PB 117 122 83 60mm . 360.00 
P0118 148 96 65mm . . , 430,00 
P9119 190 111 rS S5,5mm . 490,00 
PB201 85 70 40mm . . . 120,00 
PB 202 97 70 SOmm . , . 16O.O0 
PB2Ü3 97 86 43mm , . , 190,00 
PB207 140 130 40mm . . . 524,00 
PB 209 170 178 82 (Preta) 670,00 
PB 209 178 178 62 IPratal . 770*00 
PB 211 130 130 65mm . . . 518,00 
PB215 130 130 90mm . . . 550,00 
OROU 85 50 30mm . . . 104,00 
CP010 B4 72 55 Rei Ag lo . IMT 
CP020 120 120 65 Relógio . NT 
CF066 60 45 40 90,00 
CR095 90 60 20. 150,00 

ref. a b quanl 

CljOfl l.OOwm 4.00mm 
27 

.ttí.9" .157" 

Cl.10 t.4Ürhri 4.00 mm 
23 .■asa” . 137' 

CÍ104 
0-70 mm 
.027" 

3.00mrr 
: ,118” 

33 

0 Ci.ll lí .OÓ mm S Otjmm 
20 

.074" .107 1 

Cl.lí a.SCmm 
09 S" 

5.50mm 

220‘' 
19 

CI.13 
3.50 mm fl-SOmifT 

16 
.13BJ' Í6Ó" 

CM4 a.OOmm 
—wF 

■ □Omm 

'".JU" 
12 

Cl.16 -1 
1.90 mm 0.36mm 

299 .075" 01S" 

Cl.TT-t 
2.54mw 0-36 nm 

270 
, 100" 013" 

0.16-2 
2 90mm 0,76 mm 

276 .114 ” 030“ 

cite-2 
3 lÉHiif 0.76 mm 

.125Ht .□ÍJD” 276 

ci.ío-a 
3,96 mm 0 76 mm 

.156" .030“ 
270 

> C1.21-1 
4,eOmTP L 50 mm 

.169" ’ ‘’osÍ,r 
a.OOmm 1 RO mm 

Awr -Q7r 270 

O 

Oí"íln1. 

díodos zener 

3V6 - 3V9 - 4V7 ■ 5V1 5V6 ■ 6V2 
yg BV2 - 9V1 10V - 12V 15V 
20 Vnits por 1/2 watts «da 40,00 

9V1 ■ 10V 11V - 12V ■ 30V e 33 
volts por 1 Watts . çãdç . @0,00 

DÍODOS RETIFICADORES 

50V*2OmA (germSnio 35,00 
75Vx200mA fefffcto) 22,00 
4OOVxIA retificador 22,00 
IOOOVxIA-retificador 22,00 
400Vx1,2A retificado 
200Vx2A - retificadof £20,00 
800Vx2A - netificador 120,00 
1 20Vx 1A - retificador 
S00Vx3A - rBtificBdor 
SOOVxIA rápido . . 100,00 

... 
^-00*0 762 .-Í1ÍHÜ M 

4'Gr1 ü~t 
ci.07*l CLtia-t 

aiíD • 111 • I—T- 

/uír íinr 
C 1.05-1 

CADA FOLHA MF0E \2t2\tm 

1Í4 1J* 

ci.oa-1 
240,00 

DÍODOS | 

1N60 
N4148 

I N4ÜÜ4 
IN4007 
SKB 1.2/04 
SKB 2/02 
SKB 2/08 
SKE 1/012 

R 506 
SK4F 1/06 _ _ 

SKE4F 2/06 6OOVx2A rápido 170,00 

| TRANSFORMADORES [ 

CÔD. TENSÃO CORRENTE| m 
300 4,5 + 4,5 SOOmA 740.00 
302 6+6 250mA . ^ 
304 6 +6 4SümA 600,00 
306 6+6 1 Amp .... . 990,00 
307 7.5 + 75 1 Amp . , , , , 990,00 
319 9 +9 1 Amp. 990,00 
309 9 +9 200mA 500,00 
320 9+9 250mA .... 500,00 
310 9 +9 350mA 660,00 
321 9 +9 SOOmA 660,00 
311 9+9 480mA 680,00 
313 9+9 1,5 Amp .... 
315 12 +T2 35 Oiti A .... 680,00 
317 12 + 12 1 Amp ..... 990,00 
319 12 + 12 2 Amp . . , . . 1.440,00 
322 2x19 +6V 1 Amp. 
7002 saída *■ -snsiftor , . . 600,00 
331 16 + 1S 2A 1.990,00 
1023 ou 1022 Rádio relógio . 1,320,00 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

3,OVolti 4fiPmA.0-50,00 
4,5 VoltSí 480mA. .050.00 
6,0 Volts - 5 watts ....  850,00 
7 ,5 VoiTS - 480mA.050,00 
9.0 Volts 5 watts.850,00 
9,0 Volti ■ Atary ... *.850,00 

Regulável 4,5 + 6 4 7,S + 9V. 
12 Volts -2 Amp , .. 
P/miero Computer DC/10V DC , . 
Fonte em Kii-regulável - 1,5 4 3 4 4.5 

4 9 + 12 V 1 Amp . 
Fonte am Kit-regulével 6 4 6 +748 

+ 9 4 10+ 11 4 12 + 13 4 14 + 15V 
-1 Amp. 

PISTOLA DE SOLDA 

Po tine ia: 30 Watts 
Alimantaçib: 110 ou 220 Volt 
Temperatura: 180°C a 300°C 
Tempo de Aquecimento: de 5 a 40 seg. 
Dimensões: 152 x 92 x 40 mm 
Peio: 410 gn. j^SÔO.OO 

SOLDA 

Carretei 1/2 kg 
- azul Hga 60% Sn - 40% Pb . 7T 960,00 
— coral.. 1.000,00 

| ALTO-FALANTES | 

Alto-Fe)antes da Plínleo 8 ohmt 
2 1/4 redondo .... 
2 1/2 redondo . . , . 
3" quadredo . . . 
4" quadrado - - 

Altn-Falanle-s de Matai 
2" redondo .... 
2 1/4 redondo ... 
2 1/2 redonda .... 
4Í+ redondo .... 

6 ohms 

4OQ0G 

.4OQ00 
.40Ü00 

.400,00 

400£X) 
400D0 

.40QOO 
7QüpO 

EMARK 

FAXÍ011) 222 3145 

FONE PARA WALKMAN 

Fone p/Walkman 
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EMAHK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

COLEÇÃO (Revista) 
Qe-A-Qa da Eletrónica do n? 5 
ia 29.- .5J3O0.Q0 
Oivirta-ie cúm a Êlatrómca do 
n^flo 50 . 9l200,00 
Informática Eletrônica Digital do 
n 9 1 ao 20 .4JQ0QÜÜ 

SOQUETES PARA CIRCUITOS 

INTEGRADOS 

08 pinos ■ ■ ■ - 32,00 
14 pri-ias., . - - - 3Z.O0 
16 pinos .... 40,00 
28 d mos. .... 72,00 
40 pinos . , . . . . - . 150,00 

SUPORTES PARA PILHAS 

p/2 pilhai pequena* . . . . . . . 60,00 
p/4 pilhag pequenas . . . 86,00 
p/É pilhas pequenas . . . , . . 100,00 
'JclLp" p/bateria de 9 volts 60,00 

FUSÍVEIS 

(vidro tubular) 

1 ampér, 1.5A 2Ar 2 5A - 3A BA - 
6A 7A - 10A ■ ISA. Í2BO Volts! 
p raço u n i tá r i o.. . . 15,00 

LABORATÓRIO ELETRÔNICO PORTA-FUSlV EIS 

102,00 
50,00 

200,00 
160,00 

{107 J 
Í1Ò7-P) 
11 oei 
Í109! . 

7500,00 

Divertkfa - Didático - Criativo 
Com o laboratório vacè poderá montar 
40 projetos criativos, didáticos a diver¬ 
tidos Apresenta também no manual de 
initruçBes um pouco de teoria. 

CHAVES REVERSORAS 
IHH-9-R) HH 

60,00 ■«* 

FURADEIRA ELÉTRICA 
MINIDRIL 

Funciona com 12V C,C . . . , . 2*540.00 
Broca avulsa - cod FE'Q2 - 400,00 

litf 
BARRAS DE TERMINAIS 
[tipo "Weston" ou "Sindal") 

12 segmentei (barra inteirs) . . 
Pjml 

BORNES DEPRESSÃO 
(5318FP2). 
(4G25-FP2) ... 
(4G5Ü-FP41 , 
<7225 FP41. 

«o m n PI 
PUiPP, -IW -pó-. 

INTE RR UPTOR ES DE PRESSÃO 
<C10! ■ 160,00 

MICRO CHAVES 

tSr HH 

IHM-Sf , 60,00 
IHM-O) , - 50.00 

INTERRUPTOR 

DÊ TECLAS 

4í 
ífT2í , . . 76,00 

PLACAS DÊ FENOLITE (VIRGEM) 
COBREADO 
tamanho (face simples) 

5* 10 cm. 
6x12 cm . 
& x 12 em. 

35 * 1$ cm . . . . 350.00 

GARRAS JACARÉ 
Garra* Jacaré (especificar 
prelo! 
- média, cem isolamento 
- grande, com Isolamento 

vermelho/ 

85,00 
120,00 

SUPORTE 3 
PARA LEDS 5mm 

30,00 
30,00 

BORNES PARA PINOS BANANA 
[400! .. 7fí O0 
(401) 00,00 <am 

PINO BANANA [pu) 
70.00 

VENDAS NO ATACADO E VAREJO 

TEL,: (011) 
223'1153 

2214779 

SR TELEX: (011) 22616 EMRK 
FAX(Ü1l)222 3145 

• ATENDEMOS TAMBÉM AS INDÚSTRIAS 
• COMPONENTES ELETRÓNICOS EM GERAL 

COLA 
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MONTAGEM 93 

3 Campainha 
Residencial 
Carrilhão. 

EMARK EXCLUSIVO 

Nesta seção, sob patrocínio exclusivo da EMARK - ELETRÔNI¬ 
CA COMERCIAL LTDA^ mostramos em caráter excepcional e 
sob total ineditismo, projetos (com todos os detalhes eonstm- 
cionais) de KITs cujos diagramas, até o momento, não tinham 
sido levados ao conhecimento dos hobbystas através de ar¬ 
tigos normais, publicados em APE ou mesmo em outras Revis- 
tas! Trata-se, como o notará o Leitor assíduo, de uma verdadei¬ 
ra “revelação” de segredos comerciais, pela primeira vez libera¬ 
dos (e só o Leitor de APE tem tais privilégios...)! Assim, even¬ 
tualmente, algum oomponente constante dos projetos liberados 
para esta Seção pode ser de comercialização EXCLUSIVA do 
Patrocinador, onde o Leitor encontrará, seguramente, todas as 
peças necessárias à montagem, ou, de maneira ainda mais prá¬ 
tica, poderá obter o' CONJUNTO COMPLETO, na forma de KIT, 
com Instruções detalhadas e todos os implementos e Infor¬ 
mações destinados à construção do projeto. 

- O PROJETO — o Integrado al- 
tamente específico IAB0600 (18 

pinos), e que, num engenhoso 
lay-out de Circuito Impresso 
permite, exclusivamente na mon¬ 

tagem da CAMPAINHA RESI¬ 
DENCIAL CARRILHÃO, a 

substituição direta pelo Integra¬ 
do SAB0600 (8 pinos) faz prati¬ 
camente tudo neste projeto, pois 
já traz os três toques de sinos 

(incrivelmente fiéis, em nada 
lembrando uma grotesca simu¬ 

lação eletrônica.*.) programados 
com frequências centrais de 660, 
550 e 440 Hz, dotados de tim¬ 

bres e d ec aimentos índivid uais 

(“envelopes”) precisos! Os “lei¬ 

gos” em Eletrônica acreditarão 
piamente que o “carrilhão” é 
formado mesmo por três sinetas 
metálicas, tal a “realidade” do 

som! As características especiais 
do Integrado permitem a fácü 
alimentação direta por pilhas, já 
que o consumo é muito baixo 

) 

(luA em stand by e cerca de 
80mA durante o toque, que dura 

aproximadamente 3 a 4 segun¬ 
dos.**) em termos de média* O 
projeto da CARECA (apelido 

engraçado que vem das sílabas 
inicias do nome da “coisa 
foi ainda pensado e dimensiona 
do para mostrar o máximo de 
versatilização, permitindo uma 

série de facilidades na instalação 
e acionamento, conforme o Lei¬ 
tor verá no decorrer do presente 
artigo**. Assim, além da óbvia 
utilização como campainha resi¬ 

dencial, a CARECA também po¬ 
derá ser adaptada para outras 
funções interessantes, a critério 
da inventividade do montador*.. 

FIGp I — O diagrama do circuito 
da CARECA está na figura, em 
toda a sua simplicidade. Con¬ 

forme já foi dito, o Integrado 
IAB060G faz “só” tudo e a 

maioria dos (poucos) componen¬ 
tes externos “está lá” em 

NOVA E EXCLUSIVA CAM¬ 
PAINHA RESIDENCIAL QUE 
REPRODUZ, COM INCRÍVEL 
FIDELIDADE, O SOM DE UM 

CARRILHÃO DE TRÊS SINOS 
(“D1M, DEM DOM...”) GRAÇAS 

A UM INTEGRADO ESPECÍ¬ 
FICO, QUE JÁ VEM PROGRA¬ 
MADO COM OS TIMBRES E 
FORMAS DE ONDA DE TRÊS 
SINETAS, EM NOTAS HARMÔ¬ 

NICAS E AUTOMATICAMENTE 
SEQÜENTES! DUPLA OPÇÃO 

DE ACIONAMENTO, PERMI¬ 
TINDO TANTO A LIGAÇÃO 
DIRETA AOS FIOS ORIGINAIS 
DA ‘VELHA” CAMPAINHA DA 

CASA, QUANTO O ACIONA¬ 
MENTO POR PUSH-BUTTON 
INDEPENDENTE, ATRAVÉS DE 
UM PAR DE FIOS ESPECIAL¬ 

MENTE “PUXADOS”! POSSIBI¬ 
LIDADE TAMBÉM DE ADAP¬ 
TAR O CIRCUITO BÁSICO CO¬ 

MO GERADOR DE “SINAL DE 
CHAMADA” PARA P.A. (AE¬ 
ROPORTOS, HOTÉIS, GRAN¬ 

DES AMBIENTES, LOJAS, 
ETC.), 

funções passivas de polarizado¬ 

res, desacopladores e determina¬ 
dores das frequências internas 
de clock (não são recomendadas 

experimentações ou mudanças 
nos valores,,.). A grande sensibi¬ 
lidade do pino de “gatühamen- 
to (3) do IAB06000- permitiu 
aos projetistas de APE dotar a 
CARECA de dois sistemas inde¬ 
pendentes e opcionais de acio¬ 
namento do carrilhão: um deles 
na forma de “comando por 
CA,” (via conjunto formado pe¬ 
lo resistor de ÍOGK em paralelo 
com o capacitor de 100n, mais o 
diodo 1N4Ü01 e o divisor forma¬ 
do pelos resistores de 2K2 e 
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COMANDO POR 
PUSH-BUTTON 

lOGK) e que assim permite a li¬ 
gação direta dos terminais de 
acionamento aos próprios fios 
que originalmente iam à “velha” 
campainha da casa, numa insta¬ 
lação facílima e descomplieada 

(detalhes mais adiante). O outro 
sistema (via resistor de 68K de- 
sacoplado pelo capacitor de 
100n) permite o comando direto 
por push-bufton, ligado a essa 

entrada específica de acionamen¬ 
to, por um cabinho paralelo de 

qualquer comprimento, possibili¬ 
tando assim um “gatilho” com¬ 
pletamente independente da C.A. 

local, se assim o montador/insta¬ 

lador preferir ou achar conve¬ 

niente! O Integrado 1AB0600 a- 
presenta uma potência de saída 

suficiente (no seu pino 5) paia 

acionamento direto de um pe¬ 
queno alto-falante, apenas com a 
intermediação de um capacitor 
eletrolftico de 100u em série, e 
mais o capacitor determinador de 

timbre final (47Ün) em paralelo 
com a dita saída. Na verdade, o 
tamanho do alto-falante depen¬ 
derá unicamente das possibilida¬ 
des dimensionais do Container 
utilizado pelo montador, já que 
$e for possível usar falante de 
grandes dimensões, melhor ain¬ 

da será o rendimento sonoro (já 
bom...) do circuito, A alimen¬ 
tação fica por conta dos 9 volts 
fornecidos por 6 pilhas peque¬ 
nas, desacopladas pelos capaei- 
tores de 220u e 100n. O consu¬ 
mo médio é sufiçientemente bai¬ 
xo para assegurar uma durabili¬ 
dade boa (cerca de 1 ano , pie ias 
nossas estimativas...) ao conjun¬ 
to de pilhas. Não recomendamos 
a alimentação direta por fonte 
(salvo se muito bem filtrada, re¬ 
gulada e desacoplada...) pois o 
Integrado é muito sensível e o 
funcionamento poderá ficar pre¬ 

judicado. Quem quiser usar o 
circuito básico da CARECA co¬ 
mo gerador de som de chamada 
em instalações de Public Àdress 
(aeroportos, hospitais, grandes 
lojas, locais de trabalho, etc.) 
poderá remover o alto-falante e o 
capacitor eletrolftico de IQGu, 
substituindo este último por um 
políéster de 100n e o próprio al¬ 
to-falante por um divisor de 
tensão formado por um resistor 

de 470K em série com outro 47K 
(o primeiro ligado ao tal capaci¬ 
tor 100n e o segundo à linha de 
“terra” do circuito), retirando-se 
o sinal para amplificação dos 
terminais do resistor de 47K des¬ 
sa rede atenuadora. Como último 

detalhe sobre o funcionamento 
do circuito, o acionamento pode 
ser extremamente breve (segundo 
o fabricante do Integrado, bas¬ 
tam cerca de 2 milisegundos...) 
que, ainda assim, os três toques 
harmônicos se sucederão auto¬ 
maticamente, com duração total 
entre 3 e 4 segundos, ao fim do 
que emudecerá, aguardando no¬ 

vo comando. O acionamento se 
dá pela momentânea “positi- 
vação” do pino 3 de comando 
(de preferência sempre dotado de 
jnm resistor/protetor de no míni¬ 
mo 68K) e poderá também ser 
feito por vias totalmente eletrô¬ 
nicas (pulsos gerados por circui- 
tagem digital, etc.), abrindo am¬ 
plas possibilidades ao hobbysta 
com alma de experimentador... 

— FIG. 2 - Equivalência de pina- 
gem entre os dois Integrados 
compatfveis com a montagem da 
CARECA. A figura mostra (vis¬ 
tos por cima) o IABOóOO (18 pi¬ 

nos) e o SABOÓOO (8 pinos), 
bem como uma tabelinha de 
equivalência dos pinos. Não é 

difícil notar que, tirando os pinos 
n- 1-2-7-8-9-10-11-12-17-18 do 

IABOóOO (que, na verdade, não 
têm função alguma...) o 
SABOÓOO “cabe” direitinho no 
“meio” do seu companheiro com 
mais “pernas”! Como as funções 

eletrônicas são absolutamente 
idênticas, o próprio lay-out do 
circuito Impresso da CARECA 
foi dimensionado com habilidade 
para acomodar, sem qualquer 
modificação, qualquer dos dois 

Integrados (no 4'chapeado” ve¬ 
remos como isso é fácil), assim, 
não há com o que se preocupar: 
tanto o IABOóOO quanto o 
SABOÓOO servirão perfeitamente 
para a montagem da CARECA! 

PINAGEM 

Fig. 2 
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FIG. 3 - A PLACA - O peque¬ 
no tamanho, bem como a simpli¬ 
cidade do lay out permitirão 
mesmo ao hobbysta iniciante 

confeccionar sua própria placa, 
sem problemas... Entretanto, os 
que ainda não “confiam muito 
no próprio taco”, ou mesmo os 
mais “preguiçosos” da turma, 
poderão optar pela prática aqui¬ 
sição em KIT, que vera acompa¬ 
nhado de plaquinha pronta. Em 
qualquer caso, uma leitura das 

INSTRUÇÕES GERAIS PARA 

AS MONTAGENS será sempre 
importante, para resolver ddvidas 
e acolher conselhos valiosos... 

Além das INSTRUÇÕES, 
também o “TABELÃO” (uma 
cópia deste acompanha os KITs 

da EMARK ELETRÔNICA, im¬ 
pressa na própria embalagem do 
produto..*) deve ser consultado 
“sem vergonha”, se surgirem 
ddvidas sobre a leitura de valo¬ 
res, pinageos, polaridades, etc., 
dos componentes... 

CARECA 

FIG. 5 - CONEXÕES EX¬ 
TERNAS À PLACA - Com a 
placa ainda vista pelo lado dos 
componentes, as conexões pe¬ 
riféricas são mostradas na figura, 
com grande clareza. Observar a 

polaridade da alimentação, com 
os fios que vêm do suporte de pi¬ 
lhas codificados pela “velha” 
norma: vermelho para opositivo 
e preto para o negativo. Os pon¬ 

tos “AF” destinam-se à ligação 

dos fios que vão ao alto-falante. 
Finaímente, resta escolher o tipo 
de comando para a CARECA: se 
for optado o comando direto pela 

C.A., os pontos “C-A” deverão 
ser ligados aos fios que origi¬ 

nalmente estavam conectados à 
“velha” campainha da residên¬ 
cia, conforme mostra o esquema 
“A”. Por outro lado, se for dese¬ 

jado um comando independente, 
um push-button N.A. comum 
poderá ser “puxado” aos pontos 
“PB”, via cabinho paralelo fino 
de qualquer comprimento, con¬ 
forme mostra a opção “B”. 

FIG* 4 - A MONTAGEM - A 
plaquinha é vista, na figura, pelo 

seu lado não cobreado, já com 
todas as peças em suas posições 

definitivas (a plaquinha que 
acompanha o KIT vem com a 
fig. 4 demarcada em sük-screen, 

facilitando enormemente as coi¬ 

sas...). lembramos os cuidados 
básicos com os componentes po¬ 
larizados: observar a polaridade 
dos capacitores eletrolíticos (ni¬ 

tidamente indicadas na figura), 
notar a posição da faixinha con¬ 

trastante numa das extremidades 
do díodo 1N4Q01 e, finaímente, 
posicionar corretamente o Inte¬ 
grado (extremidade com a mar- 

qurnha voltada para o capacitor 
de lOn). Se este for o IAB0600 

basta “enfiá-lo” lá, pois a quan¬ 
tidade de furos “bate” com o 

FIG. 6 - DETALHES E CON¬ 
SIDERAÇÕES — No módulo 

“A” da fig. 6 temos a “expli¬ 
cação” diagtamada da substi¬ 
tuição de uma velha campainha 
(“cigarra”) residencial, comum, 
pela CARECA. Observar que 

VERMELHO 

CARECA 
LADO 003 

COMPONENTES 
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(conforme já foi dito*»), tudo fi¬ 
ca como está, bastando remover 
a cigarra e instalar, no seu lugar, 
a CARECA, ligando-se os fios 
originais aos pontos “C-Â” cia 
placa, sem preocupações, inclu¬ 
sive, quanto à tensão da rede lo¬ 
cai (110 ou 220VCA, indiferen¬ 

temente), já que o circuito já 
apresenta suas proteções e ate- 
nuadores de entrada, compatíveis 
com as tensões domiciliares co¬ 
muns* No módulo 6-B vemos 
uma forma simplificada (sem ter 
que mexer nos componentes 
agregados diretamente à placa) 
de acoplar o circuito a um ampli¬ 
ficador, constituindo uma segun¬ 
da opção, em relação à sugerida 
no item O CIRCUITO (texto so¬ 
bre a fig. 1), para os que preten¬ 

dam usar a CARECA como ^si¬ 
nal de chamada”* Certamente, 

nessa aplicação, convém que o 
comando seja feito por push- 

button independe ri fe, conforme 
indica a opção-da flg* 5. 

FIG. 7 - A CAIXA - Embora 
qualquer Container de di¬ 
mensões compatíveis "possa ser 
facilmente adaptado para o “en- 

caixamento” do circuito, o mo¬ 
delo PB 114 da “Patoia” presta- 
se muito bem para a função, con¬ 
forme sugere a figura, desde que 
o montador tenha optado por um 
alto-falante de, no máximo, 3” 
de diâmetro (7,5 cm.)* Obvia¬ 
mente, alto-falantes maiores 

obrigarão o uso de caixas 
também de dimensões mais avan¬ 
tajadas* Um único par de coneto- 

res parafusados, acessíveis ex¬ 
tern amente à caixa, servirá como 

ponto de conexão para o coman¬ 
do (seja ele via C.A. ou via 
push-button independente, con¬ 
forme a escolha».). Tudo pronto, 
conferido, “encaixado” e insta¬ 
lado, é sò colocar as pilhas no 
suporte e.» badalar a CARE¬ 
CA» * Apenas depois de muitos 
meses de funcionamento (até 
cerca de 1 ano, com pilhas alca¬ 

linas».) o som se mostrará “rou¬ 
co” ou instável*** Basta substi¬ 
tuir as pilhas para mais um longo 
período de serviços! 

LISTA 
• 1-Circuito Integrado (especí¬ 

fico) IAB0600 (18 pinos) ou 

SAB0600 (8 pinos) 
• i-Diodo 1N4001 ou equiva¬ 

lente 
• 1-Resistor 2K2 x 1/4 watt 
• 1-Resistor 33K x 1/4 watt 
• PResistor 68K x 1/4 watt 
• 2-Resistores 10QK x 1/4 watt 
• 1-Capacitor (poliéster) 4n? 
• i-Capacitor (poliéster) iOn 
• 4-Capacitores (poliéster) IQGn 
• 1-Capacitor (poliéster) 470n 
• 1-Capacitor (eletrolftico) 100u 

x 16V 

• 1-Capacitor (eletrolftico) 220u 

x 16V 
• 1-Alto-falante 8 ohms - 3” 

(VER TEXTO) 

DE PEÇAS 
• 1-Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 

(7,1 x 3,5 cm*) 

• 1- Suporte para 6 pilhas pe¬ 
quenas 

• Fio e solda para as ligações 

0PCI0NAIS/D1VERS0S 

• 1-Caixa para abrigar o circui¬ 
to* Sugestão; “Patoia” mod* 
PB 114 (14,7 x 9,7 x 5,5 cm*). 

Qualquer outra caixa com me¬ 
didas iguais ou maiores ser¬ 

virá, para montagem com al¬ 
to-falante de 3 polegadas. 

• 1' Push-button N.A*, para 
eventual acionamento indo 
pendente, se essa for a esco¬ 

lha (VER TEXTO). 

CONECTORES 
RARA O COMANDO 

Ftg* 7 
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• CONVERSOR 1W PARA 
6-Btf (56 APE) * Pequeno, 
fácil Instalação fomeoe 6 
ou 9 VCC regulados, esta¬ 
bilizador, alimentado pelos 
12 V normais üo cairo (üoí- 
rente IA) .... í.atO.oO 

• efeíto maluquete {Sã 
APE) - loeal para inician¬ 
tes. 3 coras ã&qúartcial- 
rnente geradas no mesmo 
LEDI SúfiilQ, "maíijm'1, d i- 
ferisnifl, Montagem simplfe- 
sima. 1.700, DD 

• SUPEfl-SiHENE PARA 
ALARMES (57 APE) -Mó¬ 
dulo aà alia pútlncia 
(50W), sam “ondulado" o 
penetrante, Ideal para 
BcopJamenio a alarmes re¬ 
sidenciais, industriais, vei¬ 
culas, eto Pequeno tama¬ 
nho e um “treno’1 podera- 

3Q , *.3.200700 

•controle remoto 
ULTRA-SOnsCQ APq 
- Comando som tio o 
naudVül pare aparelhos 
ou d ispositroos a distâncias 
moderadas. Dreoonal, 
prático^ Ideal pera tobbys- 
ta avançado, "Feias de 
CUnda", et ..6040,00 

□ PISCA 2 LEDS IPL021 -flip- 
tiop alternam* .... eOO.OO 

□ ALARME Py RESIDÊNCIA 
[0330 - Protapórtef alarma 
localizado smpllAval p/portai 
b janelas.2.700.00 

□ SIRENE 3 TONS 40W (Q143 
N*w B«i tl - mMuio •latrônl- 

feraiUe", fãcil mStal., fiam pi- 
lhas (1101220) . . . fi.3OO.O0 

o LUZ DE SEGURANÇA AU¬ 
TOMÁTICA <06-AP El inter¬ 
ruptor crepuscular 400W (1101 
aOOW [220] sensível, ttol 
instai.2.300,00 

□ ALARME OE PRESENÇA 
OU PASSAGEM (Q7-ÁPE) 
"radar" Óptica. sensível, fécif 
Instai. 

IKVO 4 -Super R(rmíca) 
alto rendimento e sanaibifi-■ 
dade.2.000,00 

□ VU DE LED'S (0620 Lad 
malar] bafgraph cam 10 Ledrs, 
madidâr ou rítmico 4.300,00 

□ PROVADOR AUTOMÁTICO 
OE TRANSISTORES E CIO 
DOS ■ (0241 - Indica o estado 
ntravéa do LED* . . 1.200.00 

□ TEOT A. TRANSISTOR (0548 
Teitatren} ■ o Único qu* resta 
jjp circuito - í/daUlçai 1.750,00 

□ INJETOR DE SINAIS 10131 
Injetujl - oudio a RE modulada 
p/consarto: em rádim 1,40O,Q0 

□ TRANSMISSOR PORTÁTIL 
FM ÍKVOZ MitrotrãiU FM) 
átcanceda S0a 500m 1.500,00 

P SINTONIZADOR FM (KVlO) 
c/C-l. TOA 7000 - • 3.200,00 

4. IDO,DO 
P ALARME QE PORTA SUPER 

ECONÔMICO (00 APE) pro- 
teção simples e eficiente para 
portai, janelas, vitrines, 
ate.2,700,00 

p INTERCOMUNICADOR (09 
AP El - c/fio, |)V residência, co¬ 
mércio, ate. taòept. cam o par¬ 
teiro eletrônico) 7.000,00 

□ CONTROLE REMOTO 5ÒNI 
CQ Í10-APE) ■ "sintonizado", 
bom alcance, cargos C-C ou 
C,A, — ideei para brinque¬ 
dos . 6.000,00 

P LUZ TEMPORIZADA AUTO¬ 
MÁTICA IMINUTÊRIA DE 
TOQUEI (11 APE) p/r«i 
dãncias ou prédios, 3O0W 
(1101; 6O0W (220) fécil instat. 
au ampliação . . . 1.000,00 

O 51MPLEH MULTIPISCA [12- 
APE) ^ p/lnialantes, efeito 
alterrUJnte "porta de Drlvi-te" 
fflLÈDl ..1.200,00 

EFEITO SUPERMÁOUINA 
(01401 - 7 LÊDs efalto "abre 
fecha'-.1.S00.00 

camplicadn .... 0.400,60 

□ MICRO RADAR INFRA- 
VERMELHO (3S-APE) - 
módulo do srinspreamento 
a d vo rniyilti-apllcével (resi¬ 
dência, comércio, indús¬ 
tria), Funciona mesmo no 
escuro total 

□ AMPLIFICADOR ESTÉREO 
fV WALKMAN (14 AP El - c f 
lunte, "sistema da som" dB 

baixo custo, boa potência, al¬ 

ia fidelidade. 6.400,00 

□ REAT1VADOR DE PILHAS E 
BATERIAS (0246) - prolQngu 
a vide de pilhas comur 1 >00.00 

□ REPETIDOR P/GUITARRA 
(04221 ■ simula o "etc 1.000,00 

□ VIERATO P/ GUITARRA 
(02171 regulAvel . . .2.000.00 

P SENSI RÍTMICA DE POTÊN¬ 
CIA (KV08) - sensível, 600VV 
(1!D) 1.200WI220) .3.000,00 

□ SUPER TRANSMISSOR FM 
(K VOft-Sup wi riim hM) - Vir- 
SffO amplificada, fUcante da 
200 m a 1 km .... £.500,00 

P MÓDULO AMPLIFICADOR 
tt SINTONIZADOR FH 
(KV11) especlfiço p/KV 10 
c/dupla fonle, 1QW, volume, 
tonal idade, aba fldal Idade 
liam □ transformador! 5.500,00 

4.000,00 

□ BARREIRA ÓPTICA AU 
TQMÁTICA (36-APEj „ 
Acionado por "quebra de 
feixe", operando o/luz visí¬ 
vel. Sanfibi [idade automáti¬ 
ca [nSo hê necessidade de 
i>j u s Eflss). Disparo tempori¬ 
zado e Saída via ralé de al¬ 
ta peuénei-a |*té tOA *m 
C.C. □ al6 2000W em 
CA) 3.500,00 

O ILUMINADOR DE EMER¬ 
GÊNCIA <37 AP EJ - Au- 
tamátlta, estada sólido, 
acionamanto insta rã neo em 
caso da biack aut. Raaet 
também auinmdtico. Atl-li- 
mentaçff* p/ beteria 12 
V 2.000,00 

P TRt-SEQUENCiAL DE 
POTÊNCIA, fcOONÜMICA 
I3S APE) 

□ NATALUX (KV07) -super-nia, 
cs ragulável, 500W (110), 
1.030W 17201 - Mè 200 lém pa¬ 
das da 5W . . , , 2.000,00 

□ CONTROLE REMOTO iN 
RR A VERME LHO (01-APE) 
bom alcance, cergas C,C., ou 
C-Á.6.500,00 

n RECEPTOR EXPERIMEN¬ 
TAL VHF (02-APE) FM. 
san TV, pdlíelfl, BV&Ét, eomu- 
ricacOés, ere Escuta am fone 
PU falante tnffn acompanha fú- 
na).5.000.00 

□ MINI GERADOR DE BAR¬ 
RAR P/TV (03.APE) p/téc- 
nicuS. -irn.vdnrns e ffSludameS 
(barrat borrz. prelo fe trran- 
CO;.t, 300,00 

□ ROBÓ RESPONDEDOR 
(04-APE) - "responde" cf 
bip-bip ao sau aSíobio Ou 
feia.3.500,00 

Trés canais, ve¬ 
locidade ajuaiável, bi-ren- 
ífa, st4 180W ou até 3&DW 
em 220, DCionemanto em 
anda completa 5.000.00 

□ MINI-E5TÂCÁÜ DE RA- 
D IO A.M, (39-APE) - Ei- 
tsção tranfimíssora de A.M. 
(Q.M.) ba.xa potância, per- 
m tindo até a mixagetn da 
Taz e mOifce. Altante do¬ 
miciliar, fácil montagem, 
ajuste e oparaçSo ifiílG.DD 

O PISTOLA ÉSPAClAL (40- 
APEf Fantástico BflP- 
quado Eletrônica nupçiniai 
p/principiantea. Eíçitas so- 
núros e visuais -rcnliStaB, cq- 
menriado* por prático "jn- 
tllho da loque". AdapLúvel 
a brinquedos já exlsten- 

1.000,00 

P RAOfOCUNTRDLE MONO- 

ÇANAl_ (22.APE1 • controla 

remoto completo a durímomn, 

Eipo "ligo-desliga'1. A(cence 10 

e inom. FíciI afuiw D utiítEa- 

ç5b ..0,500,00 

KIT 

-PROF. BEDA □ CARREGADOR PROFlSSlO 
NAL DE 8ATERIA (41 APE) 
- Eip*£iai Pára bar. e acu mu 
ladnreí automotivoí [chumba- 
ácidol 12V. Regi ma de'carga 
rápida látnlmanle autpméttCa, 
mani[Orado por LEDí- Prnta- 
çSo íbtal à bat. wb carga- 
Super -pmfissiPnalL 3.600.00 

□ SEQUENCIAL 4V (43- 
APEI - afaitb lummosü 
automAtlco e inídixo 'Vai 
UBfde volta vermelho", 
com 5 LEDs especiali nu‘ 
ma montagem ótima pí 
principiantes , 2.400.00 

P ALTERNADOR PA RA 
FLUORESCENTE 12 V 
“H|45-APF) — aciona 
limpadas fl uoreScenteS 
comuns sob alimentação 
dn 12 VCC,. tdoal p/veí¬ 
culo, campi ng, tmeró4n- 
cia. etc. .... 2.400,00 

□ SENSt-RÍTMICA DE PO 
TÉNCIA II (44 APE) - 
Luz rítmica de al« po¬ 
tência IGOGWem 110 ou 
l,200W em 22E» & alta 
sensibilidade [acopl-ivel 
desde a um redinho de 
pilhas, até a armplif, dt 
rnsis da 100WI. Sensibi¬ 
lidade fliuiiôvel 3.000,00 

□ MÓDULO CONTADOR 
DIGITAL pyDISPLAV 
GIGANTE (42-APq 
efpócial p/plaCUrét, pai¬ 
néis externos, relógios 
ria ma ou da feebada, 
□ut-dúors computadori¬ 
zadas. Alta potência e 
Camandú p/cIrCUItO lógi¬ 
ca convencional C.MOS 
.. 7.000,00 

□ DETETOR DE METAIS 
{47-AFt) — Indica a pre¬ 
sença da metais enterra-' 
dos ou embutidos dm pa 
tedas- Otll c sensível pi 
utiliruçÉTo profístional ou 
"caça a tesouros” .. 
.3.40C.GO 

P Ml C R Q-P RQV ADO R DE 
CONTINUIDADE (46- 
APEl — I n itijj|Tiflnta obrl- 
-gatôrlo na bancada do 
hobbysta, simplai "testa- 
tudo", eficien» é fácil de 
montar. . . . , i.aoç)ro0 

•RELÓGIO DIGITAL INTl- 
GRADO (43-ÁPE) - Nfcido 24 
H& DispMiys a LEDs de alta 
luminosidade, Ajuatea mdlvl- 
duais para horas e minutas. 
Super-precisão. Totafmpnie 
c/iniegrados CJdOS oonven- 
ClQOãfS (9)5 T 3,000,00 

• PE&ÇA DE POTÊNCIA 
NOTURNO AUTOMÁTI¬ 
CO (50 APE) - MúHIplub 
aplicações em slraliíãçSo 
ou propaganda rw4irn&. 
AuHxnâlico (li^acom a noi¬ 
te). econômico, lácil de 
instalar. Potenrts (400W em 
110- 0O0W em 220) para 
lâmpadas (ncandascafi- 

tes.4,14Ü,D0 

• MA3ÍFTRANSM5SOR FM 
(45-APE) - PflqbQ/ioh potsnds 
a sensível transmissor portóiil 
da FM, malhor do quequHl- 
qaer outro atualmente dis¬ 
ponível no mweado d& KíTs» 
Pode alcajnçar, em condições 
íMknas, até 2hm 4.100,00 

•CUSPI. AY NUMÉRICO DIGI¬ 
TAL (7 SEGMENTOS) ÍSO- 
APE) - Mlnl-mwttagam 
prpnncipjíirsUí. Um diaplay 
funcional e ôorrçigfo, feito a 
partir de LEDe comuns 600,00 

•RADAR ULTRA-SÔNICO (A- 
LAFME VOLUMÉTRICO) 
(51 -APE) — Ccnlrola e deteta 
qualquer mavrmenítD dentro de 
razoável vulumo Hrnbmntfl] 
[ura '-/imodo, uma paaaágem, 
um& unfroria, p Iniodof de un 
vefcufco, ele,). Sensível, eogu- 
ro, fdal fle montar-e Irala- 
laf 6400,00 

• PASSARINHO AUTOMÁTI¬ 
CO [52-APE) - PedBlia *nj- 
taç3d do çíifgein de nm pah- 
aarlnbe de verdadel CuiiIb, 
para, volb. a r.antar, tudo rnj- 
tomadcama-nml EfíRtO extrn- 
mamcnlo realtslH! 3,Ô00,ÔC 

•AMTLROU0O RESGATE” 
P/G AH RO (53-AFE) - Etl- 
CÍerrte, aubamítien r> fiiipurc 
aietema de proteçfiü contra 
roubo e furto de vc/culosl Pcí,- 
sithlila o rápido resgate do 
cairo, mesmo oupote dele ter 
SiCo levedo p/ledrAo ou as&a I- 
lanlol 3.3M.00 

• MAXJ: * CENTRAL DE 
ALARME RESOENCIAL 
m APE) - PHnsclonai e 
íxjrrpfeio, 3 canais de sen- 
ssfoamenlci (um com tem- 
pprna^ss para Entrada & 
saída). Safóai- pperaclo- 
nais de potãncia para 
qualquer íspoeitivo exis¬ 
tente. Alimantofao: 
11Q/220WCA e/ou bateria 
12VCC, (nduindo iamíçia- 
dor automático anerno, 
Todos os sensores, mn- 
nolas e liinjfies monitora¬ 
dos por LEDs 13.500,00 

• CAMPAINHA RESIDEN¬ 
CIAL '"DIM-DOM" (62- APE) 
- Healmente cirferente, ge- 

caa e seqOofites, a partir de 
um dobo loque (interessante 
kambãra paia sistemas da 
aviso ou chamada). Fádl 
naaiaçao.4.4aq.no 

•&ONGÔ ELETRGNIOO 
(60-APE) - instrumento mu¬ 
sical de percussão intalrtwn- 
Ifl elabrónitio, acitirado por 
ipitue. Reproduz o som de 
tumbadoras cm borigô, aco¬ 
plado a qualquer ampilfkâ- 
dorde boa potàndal Fácil de 
Hjualaf 0 utilizar. 2.000,00 

•AMPLIFICADOR ESTÉREO 
(100W) PARA AUTO-RÁ¬ 
DIOS OÜ TOCA-FITAS - 
L,AMPLlCAn BEK" (63- 
APE) - Baoster do ãucllct al* 
ta pciÊnaa, atiâ fidelidade. 
&ai3í/sslma dstorção, espe¬ 
cial para. uwi fMJl&mütivD 
(com aulo-fâdJoe ou tocü-ri- 
tasj. NVxrteqfím e msia- 
6^30 . 5.000,00 

•alarme ou MTERflUF- 
TOR SENSÍVEL A0 TOQUE 
(fiír-APE) - MOntagôri dSq&- 
cia I para ínidantea. A um ta- 
quú df> dúdú llgn rjirgar. ris 
C,A, tfe ab £00W ou al# 
4Ü0WI SenaTvei & mjlli- 
aplicivcl (brinquodtKt 
mandos, átermftS, avisos^ 
conifolee, eb.), . i.gwj.oo 

• COMANDO SECRETO 
MAGNÉTICO PARA 
ALARME DC V^fcULO 
(64-APF) ■ ^infoma jmlnmA- 

toa e secreto para actofia- 
mentn cyifirnr> rta alarmes já 
insiaianfó nob veiculei i Num 
ou desligar] otravéa de um 
exumando oapackaJ (eem llQ4j 
sem intemjptnr&i mnrAni. 
ccej. nem da sotisticacaq a 
Segurarvfa In^preacirxiíWi I a 
Qu&ii ^ tem um atar- 
.-.3,100,00 

•ESPIÃO TELEFÔNICO 
(fil-APE) - 0nfla dbcar y 

número do toiolpno mnrola- 
do 9 Voíô QüwJ Lido o que 

se passa lá, por 1:M> miruj- 
tos! Secreto e e/iciente, pare 
dlveraãs eplbéb^s (segu- 
rartçà, "b^Hbnagsm”, "Ladá 
eloTOnica", ele.). Fácil de 
acoplar à inha tolelEJri- 

. 5 200.00 

• MICRO - TEMPORIZADOR 
PORTÁTIL (B9-APE) - Pre¬ 
ciso, Donliável. dte bolso! 
Aju ütávd desde 1 minuto aité 
maa do 2 horas '.faixa modi- 
ícável), “wr aplteaçôes 
práticas1 indicação do final 
da temporização por 

■ ..4.000,00 

• GRILO ELETRÓNICO AU¬ 
TOMÁTICO í&fi-APE) - "ln- 
setj Robô*" com imiteçáo 
perteto do som e do "oom- 
ponamenia* de um gnlo 
'pqbT! Aaonado atomaii- 
camente peie escundSo... 
Bfinquado avançado, rte- 
ressante e tesonan- 
to! ..3.500,00 

• SUPER-PISCA 10 LEDS 
(71-APE) - Eqpecr^msmte 
dingida ao iniciajils, nruà) 
amplfesintei de montar = uiE- 

zar, capa- de adpnar ate 10 
LEDs slmultanellme^rte, Di- 
".■ersas aplicações em sinafc- 
zação, brtmquados, mode¬ 
lismo, etc.i.B00,00 

• MÓDULO AMPLIFICADOR 
LOCALIZADO PAflA SO- 
NORIZAÇÁO AMBIENTE - 
10 WATTS (66-APS) - Espa- 
çlal para msjalaçflea de so- 
nori^ebSo ambiante a nível 
profissional' Permite 4te 
1Q0 pontos de sonorização 3 
partir da atcUaçâo de um 
pequeno reoelvter! Idaal pa¬ 
ra notfll^ motéis, chalés, 
ristelaç&BS converoais, etr^. 
Baixo custo, alte-ridebdade, 
excelente potèn- 
Cial.. 5.600,00 

• POLTERGEEST - O PRO¬ 
JETO” (70-APE) - -Fantas¬ 
ma Eleíflnico", "Ateiâ Pe- 
naGa Movida a Pittia'',:j Nflo, 
è o ‘'Pgltergalst1', m,üu de 
“Lérapada rte Aladlm'" Oíwn 
“Galxa do Pandora1', um 
tentâsíco prinquôdd qca_ Q 
hobbysla Urincalhão NÃO 
PODE deixar de reali- 
zar! ..4. E00.0O 

• MICRO ■ AMPLIRCADQR 
ESP1Á0 (67-APE) - Ina-M 
desampenho, super-sensf- 
ve(, alufâsimo ganho, pode 
ser usado pelos ''James 
Btmd" tHetròntctte paia es- 
cute-secrete, com fio ou oo- 
mo "telescâpio acústioa'*'! 
Uüitesiíno lambém para os 
nüdufaLt bs, observadoras 
do páoaaroü o ootudiocoo dlc 
anima In! ...... ioao.oo 

• CAMPAINHA RESIDEN¬ 
CIAL MUSICAL (EX-OS) - 
Toiaimente inédiel Melodia 
oompisla n hâmioniose |4 
protjamaúa em C.L espe- 
dat1 Bom vo(umr> »norDf bS- 
Ül de muniai c uialalajl Tuca 
a múslcâ inteira oom um 
íjfllco e breve comanda na 
-jolío da Oãmpal- 
o ha » *.6.BO0.TO 

• MNI - LADIRINTÜ £i_£- 

TRÚNICO Uf- APE) - Mi»- 
monSagom ideai pera pnra- 
pianteL Um "JoeninfiQ^ oos- 
teRa a R montem nr.---!, crtm pCru ■ 
qyLt&imac, pççüü, ítom para 
sua "pnmeira monta- 
gam1' __ . 700,00 

•ALERTA DE. Ré PARA VfcJ- 
CULQG ire-APEj- Didonto, 
nmnerní! e saoum sem Dar d 
v^fçi.si^n.1 Evita □ pre^nn ao 
aanisa e preiuizoa1 wuntujciii 
q mstolÉiçífl rqçfli- 
mas ..z.ioü.qo 

• TftéMOlOPAKd GUITARRA 
f 72-APE)- Um "codal de fttei- 
to'1 que acrascanta^fanda be¬ 
teis % prwnçnn musica I* ba- 
los Ou acorri« ij r.ifi itoirkínte 

vãtorutâOdã, com um uruuUú 
simplee de mortar, ünil do 
□jysior a agraddval de yflll- 

zar . . , . ..3.700,00 



# VOLTÍMETRO BAHGRAPH 
PARA CARRO (75 - APEj-Ú&l 
e "elegen)e“ medidor para 
painel de vefculü,indica a 
teneáto ris bateria através da 
um "afeo" (tape) de LEDs. 
Também pode soí usado como 
unidade autônoma am çrfldnas 
00 auto-olétiico. Montagem, 
instalação o utilização uira 
simples - - , r . . I.BÚO.OO 

dMtHLTIERIA PROFISSIONAL 
COLETÍVA/BITENSAO {73- 
AP^-Especial paia eternas- 
los e instaladores protlseto- 
neis! Contenda até l.ZODWd* 
lâmpadas (110 Ou 22QV). Ad¬ 
mita qualquer númaro do pon¬ 
tos de controle, ünca com 
adoriamanlo em onda com¬ 
pletai Lucro garantido para 
pro&ssronais do ta- 
mc.4300,00 

O SlNTET IZ ADOR BE ESTÉ¬ 
REO ESPACIAL (74-APE)- 
Siroulndor elelrdnioo de efóito 
astírao "espacial". Transbr- 
ma qualquer tonta do gmal 
mono (rádto, gravador, TV. 
vídeo, eta.} num perfeito '“eté¬ 
reo'*, com excepdanâis resul- 
tedos sonoros! r , , 8.300,00 

• lONIZADOR AMBIENTAL 
(7B-APE) - Geradoí ds lors 
Negatlws altmgrtado pala 
CA Comprovadas açúes 
benéficas no relaxamento ff- 
sioo/empçiona I das pessoas. 
Mnníarjçm s u per slmplâs (olr- 
curto eem transfama- 
dari) . ,. 4.700.» 

* TELEFONE DE BRIN¬ 
QUEDO (Tft-APE* - Intei- 
oomunicaooí bilateral cl tio, 
Indulndo çínel de ctianada. 
Pede bsí usado coroo brin¬ 
quedo ou em apl1ce$6eè “sé¬ 
rias*. {KIT ■ 2 unida¬ 
des) . 6.800,00 

• MCR D-TRANSMISSOR 
TB.EFÔNICO ÍBO-APE) 
- Acoplado â Irths telelflnlca, 

alimentação. Hanaríil- 
te pf receptor da FM pròorimo 
toda a omvergaçéo. Ideal pf 
■asplonagem-'.. 1.300.00 

* CALEIDOSCÓPIO ELE¬ 
TRÔNICO IB1-APE) - 
Magnffic&g imagens lumino¬ 
sas. coloridas, em “gknefria 
infinita", obtidas a um simples 
toque de ttedol FantósSoo 
efeito pf leiras de DÔnraas o 
ettvldectes coneta- 
tas I . , .. 2.0Q0fG0 

* ALARME MAGNÉTICO 
C.A. (SZ-AF^E) - Módulo 
pequeno para controle de 
passagens* alarme de portas, 
sinalizBçfio da eniradas* etc, 
Fodfl acionai cargas de CA 
dlrotemerte {160a 30QW em 
tÍ0-23JV}. Utilíssimo em 
instelacúes de seguran- 
çal . 1.7»,» 

* CONTROLE DE VB.O- 
C1DADE Pf MOTORES 
C.C_ (S3-APE) - Aciona- 
manto" macto", linear, sem 
pôfda de Iorque, praticamari- 
ta 4e Hzwo a 100%" da velo- 
cidade de motoros C.C. (G a 
12U). Mil ullli^çòne prébeas 
am brinquedos, controles, 
maqulnários, etc. (Permite 
a íâcil Incorporação de um 
Tecômeto opcíonat Ins¬ 
truções Inclusas) ^500,00 

* LUZ FANTASMA (B9- 
APE) - Mini-montagem (p/ 
principiantes) de afeio lumi¬ 
noso "diiereme'1. capaz de 
acionai lâmpadas incandes¬ 
centes comuns Í200W am 11D 
0u 400W em 22 GV). Reswlla- 
ílos "tanlasmagíncos"' apli¬ 
cáveis em casa, lestes, viTI - 
nee eto............ 2,000,00 

* CAIXINHA DE MÜSCA 5313 
{BE-APEl - Contém 1 músi¬ 
ca jé memorizada e progra¬ 
mada. Facílima montagem, 
múltiplas aplicações. Verda¬ 
deira "calxInTia de música” 
totatoienls otetríntoa* AUmap- 
taçflo 3V (2 pIFNafl peque¬ 
nas) .............. 4.200,00 

* INTERRUPTOR CREPUS¬ 
CULAR PROFISSIONAL 
(W-APE) - Especial pf ele¬ 
tricistas e instaladores pre¬ 
diais, Comenda a u tom ati¬ 

do lâmpadas ao anoitecer 
(apagando-aa ao clarear o 

dia). Até 5WW de lâmpadas 
(em 11ÍJV) ou alô 1Q0OW 
[em 220V). Facílima monia- 
gam e Instalação (apenas 3 
fios) .. 3.300,00 

i ROLETÀQ II (85-APE) - 
Jogo eietrflnloo completo e 
emocionante, 10 LEDs em 
padráo circulai'. CQfABtKk» 
por toque, com afeito tempori¬ 
zado, decaimento automático 
ds velocidade o slmuLaçSo 
sonora da “roleta*. Pf 

Hobbystee......... 4J 1Q0.00 
» MIM-ÉLIHNADOR DE P\- 

LHAS(M-APE) - Mini-fone 
para bancada ou aplicaçâas 
gerais (sem iranslcnnador) 
na alimentação de pequenos 
ctrcuitos, projetos, disposi¬ 
tivos ou aparelhos eob cor- 
ronta moderada (até 50mA), 
3, 6, 9 ou> I2V de salde, 
OpCiOnaisL Pega-se a sl pró¬ 
prio com a economia de pl- 
Ihasl........2200,00 

* RISADINHA ELETRÔNICA 
(B7-APE) - Slmplas gerador 
de sons Complexos, reproduz 
“risedBS*. "soluços", “caca¬ 
rejos" 8 ouí05 sers! Um 
“achado" para o hobbygte 
que aprecia afeitos sono¬ 
ros düarertes o div^U- 
dofil.. 4.200.00 

* TESTA TRANSBTOH (NO 
CIRCUITO) (03 APE) - Valio¬ 
so instrumento de bancada, 
capaz da verificar o estado do 
GcmpcKiçnte sem deshkjá ■ lo do 
rjirouito’ Uni "achado" para 
estudamos e técni¬ 
cos.2,300,00 

* BASTAO MAGICO (W-APE) 
Brinquedo modBmígBimo, 
acionado pelo loque da máo, 
o1 eFeitos áudio-visuais dênti- 
ccs aos ao sofistica dos produ¬ 
tos eomfttihsss e importados! 
As crianças ado¬ 
rarão! . . . 2.400,00 

»CAMPAINHA RFSIDÊNCIAL 
CARRajtÃO (93-APE} 
Novíssima e exclusiva, strnu- 
tando com incnver poríaiçâo 
um camihão da irle smos 
("dim. tfém, dom...p')í Factlima 
montagarn e inslalaçâo. Ideal ■ 
pera amadores avançados, 
eletricistas e instalado¬ 
res . 5.100.M 

* SEGUIDOR-HJFTOR OE SI 
NAIS (Cf AAPUFiCAIíOft DE 
BANCADA) (95-APE) Versá¬ 
til e completo inalrumente pf 
tesles e aKwnpiarrhamento 
iJinâmioo de qualquer drcuJlo 
Se áudio (e mesmo R.F.).lm- 
prescindível na bancada do 
esludanle; técnico ou amador 
avançado' . . . 4,700,00 

* RANDOLINHA ELETRÔNICA 
fSI-APE) ■ Mrnl-ingirumento 
musicei fifetrônÍDO (brinquedo) 
d eom diferente e marcante, 
mcluindn bela modulação de 
"vlbrato"! Fáci? rnonlagem e 
"execução", podendo até ser 
usado como instrumento mes¬ 
mo, em modernas perfannen- 
UOs fflueiçfiis! , 3 ,600,00 

■ RELÓGIO ANALÔGieO-DÍ- 
GÍTAL (»-APE) "Imperd-Í- 
veT fu$áo entre o ParficionaE e 
□ modemíssímot Mostrador 
análogo digital circular (12 Ms) 
e Ledsr com disptay numéílco 
central pf os minutos! O 
LEÜ/^hcfa" pisca, dinamizan¬ 
do o fonclonamenio e e visua¬ 
lização, incluindo um lantásti- 
w 'lique-laque', auaolute- 
m&nte surpreendente num 
ratógig digital! Faniásiica pre¬ 
sente. para Vocè mesmo ou 
para sua família'. H.OKMXi 

* ÁRVORE AUTOMÁTICA 
ÍLX- Ofi) - Inerivel eteito "nala- 
iínor,f Uma árvore am “dese¬ 
nho animado" colorido e lumi¬ 
noso, estruturada COm 14 
LEDS, num efeito visual dinâ¬ 
mico semelhante ao visto nas 
fachadas das grandes lojas* A 
"árvore" se forma a-ee "des¬ 
monta" sozinha (alimneL. 12V), 
formandq belfssimo efeito uii- 
liiável em casa qu no carro! É 
o Nata! do "ano â.Mta ".já, ac 
sou alcance! . . 3.5DÚ.DÚ 

-ATENÇÃO: - NÃO FAZEMOS ATENDIMENTO POR “REEMBOLSO POSTAL" 

ATENÇÃO: - AO ENDEREÇAMENTO. O CUPOM OU PEDIDO DEVE OBRIGA¬ 
TORIAMENTE SER ENVIADO AO ”PROF. BÉDA MARQUES" - 
CAIXA POSTAL N- 59112-CEP Ú2I&9 - SÃO PAULO - SP 
* VALE POSTAL - OBRIGATORIAMENTE A FAVOR DE 
"EKIAHK - ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA."f PAGÁVEL NA 
"AGÊNCIA CENTRAL - 5P", PORÉM ENDEREÇADO A ^CAlXA 
POSTAL N® 59112- CEP020S9-SÃO PAULO ■ SP. 
• CHEQUE - SEMPRE NOMINAL Â " É-MARK - ELETRÔNICA 
COMERCIAL LTDA." 

ATENÇÃO;) CONFIRA CUIDADQSAMENTE SEU PEDIDO E OS ENDEREÇA- 
~Y MENTOS ANTES DE POSTADA A CORRESPONDÊNCIA, VALE 

OU CHEQUEI NÃO NOS RESPONSABILIZAMOS PELOATÉNÔK 
MENTO SE NÃO FOREM CUMPRIDAS AS INSTRUÇÕES! 

PRODUTOS EM AR K/BÉDA 
EM LANÇAMENTO 

(MONTADOS) 
□ RAHRA-PtSCA (5 LEDa- 

12V)-Sáo 5 LEDs OQlorldoe, 
mqritaODS em barra i me ar, que 

piscam automahcameríla f3Hz) 
aob| alimantaçâo de 12 VOCI 
“rniT aplteaçoeg. baixD cus¬ 

to.- - - - 750,00 

Q MINUTERIA PROFISSIO¬ 
NAL "EK T (1T01 e "EK 
2" (220Í, 3DÜ a ÉOOW - 
tempo 4D 8 120 M0. - ins- 
tfíaçáó Super-Simpras 
ideal p/etetriciitas ÍMON- 
TADOI 2.000,00 

□ DIMM ER PROFISSIONAL 
"DEK" - 110-22CV (300- 
fíOOW) — UTiiwHrtai, hi-ten- 
sfo, fácil de inmler tdeal 
p/eleirldítsfj 

(MONTADO) 2.DW.00 

□ LUZ DE FREIO I8RAKE 
LIGHT) SUPEHMÃOUINA 
- barra de 5 râmpadas em 

efairo lAquenCial qonver- 

gflme (inédito), InjtcláçÍD 

facfHma no carro lid 2 

fios), Super: segurança ua 
rá Você e p/suu Vaícuipt 

(MONTADO) 4,500,00 

OS KJTÍ DOS PROJETOS DE 
A.P.E SAO EXCLUSIVOS DA 
EMAHK ELETRÔNICA (TODÔ 
O MATERIAL E PEÇAS INDI¬ 
CADOS NO ITEM J'Ll ST A DE 
PEÇAS" menCH rJDIVERSjoS"t 
"OPCIONAIS). COMPONENTES 
PRÉ TESTA DOS, DF PRIMEIRA 
LINHA (mIvo índiCacAes em con- 
tfírllJ, □( KlTS nâa incluam cei- 
xBí). ACOMPANHAM INSTRU 
ÇÕES DE MONTAGEMi. AJUS¬ 
TE E UTILIZAÇÃOI 
PARA PEDIDOS DE KITS LETJ 
LIZE UNICAMENTE O CUPOM 

- LEIA ATENTAMEN¬ 
TE TODAS AS INSTRUÇÕES 
DE COMPRA: 

- ATENÇÃO - Oariüs lócnic» 
fi tlSraCtarfíticas mais detalha¬ 
rias rios Kl Te da Série APEf 
Prof, BÉDA MARQUES po¬ 
dem $er õbtidcii nas pr&priai 
Reviarai am que oe respectivos 
prnjetpi fü-ram publlcadiosl 
COMPLETE SUA COLE¬ 
ÇÃO OE APE pare ter □ con¬ 
junta COMPLETO (te iiifor- 
miçfiMÍ 
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REVENDAS - SÃO PAULO 
AMERICAN A-SP 
ELETRÓNICA AMERICANA 
LTDA. 
Rua Ca r i aba, 253 
Fone: (01941 61-7180 

NOVA ELETRÔNICA 
Rua Vieira Bueno, 125 ■— Centro 
Fone; (01943 62-1914 

CAMPINAS SP 
ELETRÔNICA GENERAL 
Rua General Osório, 521 
Fone: <01921 31-1436 

guahatinguetA^sp 
ELETRO OSNI LTDA- 
Rue Domingos Rodrigues Alves, 34 
Fone: (0125} 32-2011 

INOAIATUBA-SP 
CASA MÔHETE 
Rua TtiiutL LlSl — Cidade Nova 
Fone: (01923 754769 

JUNDl Al SP 
ELETRO MATEL MAT. ELÉTRI¬ 
COS E ELETRON, EM GERAL. 
Av. Itatiba, 440 - V- Liberdade 
Fone: 4344333 
Rua Mal. Deodora da Fonseca, 312 
Fone: 436-1994 

QSASCO-SP 
KAJI COMPONENTES ELETRÔ¬ 
NICOS ltda. 
Rua Dna. Primitiva Vianea, 345 
Fone: 701-1209 

ribéirAopreto-sp 
Aírton Silva 
Av, Saudada, 1338 
Fone <0163 635-1569 

CENTRO ELETRÔNICO EDSON 
LTDA 
Rua Jo^é Bonifácio, 393 
Fone: (016) 636-9644 

SANTO ANDRÉ-SP 
RADIO ELÉTRICA S ANT1 ST A 
LTDA. 
Rua Cel- Alfrado Flaquer, 143/150 
Fone: 449-6688 

SAO CAETANO DOSüL-SP 
rádio ELÉTRICA SANTISTA 
LTDA, FILIAL 1 
Av. Goiás, 762 
Fone: 441-3399 

SAO BERNARDO OO CAMPD-SP 
AUTROTEK ELETRO ELETRÓ¬ 
NICO 
Av, Senador Vergueiro, 4715 
Fone: 457-9682 

RÁDIO ELÉTRICA SANTISTA 
LTDA. FILIAL 2 
Rua Joaá PeSosini, 40 — Ljs, 10 e 11 
Fone: 414-$1 55 

SAO JOSÉ DOS CAMPOS-SP 
TARZAN COMPONENTES ELE- 
TRONICOS LTDA. 
Rua Rubi^o Junior, 313 
Fones: [01233 21-2059 - 21 -2964 

SAO JOSÉ DO RIO PRETQ-SP 
TEVE RAMA COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 
Rua SM ve Jardim, 2825 — Centro 
Fone: (01721 33-5255 

SOROCABA-SP 
TORRES-RADIO E TELEVISÃO 
Rua Sete de Setembro, 99/103 
Fone: 101523 32-9150 

SÃO CARLOS ■ SP 
EXPANSÃO SÃO CARLOS 
ELETRÔNICA 
Av, Sáo Carlos, 2310 

Centra 
Fane (0162) 72-6158 

SANTA EFIGÉNÍA-SP [CENTRO) 

EMARK - Rua General Osório, 165 - Fone (0113 223-1153 
ESQUEMATEKA - Rua Aurora, 174 - Fone (0111 222-5746 
CINEL - Rua Santa Efigãnia, 403 - Fone (011) 223-4411 
MEC - Rua Santa Êfigénia, 218 - Fone (0113 222-7765 

REVENDA - PARANÁ 

PONTA GR055A-PR 
ELETRÔNICA PONTA GROSSA 
LTDA. 
Rua Ctimendador Miro, 733 
Fana (04221 244059 

REVENDA 
RIO DE JANEIRO 

CABO FRIO - RJ 
LOJAS CARNEIROS 
Rua Erãco Caélho, 110 
Fones (02451 43-0132 - 43-3844 

REVENDA-RORAIMA 
BOA VISTA-RR 
ELETRÔNICA LAFAYETE 
Av. Santos Dumont, 1357 
Fane: (O05) 224-0605 

REVENDA - BAHIA 

SALVADOR 
TV RÁDIO COMERCIAL 
LTDA. 

Rua Barão de Cotegipe, 35 
Loja H 
Conjunto Serra Vale 
Fone (071) 312-9502 

SIDÊFIAL ELETRÔNICA 

Rua Barão de Colegrpe, 71 
Fone (071)312-0962 

REVENDA - PARÁ 

ALTAMIRA - PA 
ELETRÔNICA NISSE1 
Rua Djalma Dutra, 2006 
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gida aos que apreciam projetos relampago , pequenos, com 
poucos componentes e montagem muito rápida e fácil! Para os 
que acompanham APE desde seus primeiros números é fácil 
notar que trata-se de uma fusão dos antigos “BRINDES^ Ísem¬ 
pre montagens bem pequenas) com os permanentes “CIRCUI- 
TINS”J (circuitos simples, de implementação imediata)-,- Tínha¬ 
mos, inicialmente, imaginado a MINI-MONTAGEM como uma 
Seção extra, ocasional, porém o retorno foi tão grande, com 
muitas (muitas mes/no.*.) cartas solicitando a sua manutenção 
que, de agora em diante, já pode ser considerada uma Seção fi¬ 
xa de APE! 

O PROJETO - Muitos dos Lei¬ 
tores já devem conHecer a pro¬ 
fusão de brinquedinhos eletróni¬ 
cos que atualmente inunda as lo¬ 
jas, todos eles baseados em pe¬ 

quenos módulos e circuitos 
sensíveis ao toque, à proximida¬ 
de, à voz, etc-, e que “reagem', 

com manifestações sonoras e/ou 
luminosas que encantam crianças 
e adultos (tem “estrelinhas", tem 

“pintinho", tem “florzinha" e o 
diabo,,,). Praticamente a totali¬ 
dade desses brinquedos é desen¬ 
volvida sobre “chips” específi¬ 
cos, importados (já que tais brin¬ 
quedos, quase sempre, são “có¬ 
pias" autorizadas de produtos es¬ 
trangeiros, taiwaneses, japone¬ 
ses, coreanos, etc,), minúsculos e 
— obviamente — não encontráveis 
no varejo eletrónico nacional. 
Assim, quando o hobbysta se in¬ 
teressa e tenta reproduzir uma 
dessas “coisinhas", esbarra na 
dificuldade de obter o compo- 
nénte/chave... Entretanto, se 
“cedermos5'1 um pouco quanto à 
extrema miniaturização, é possí¬ 
vel construir equivalentes bas¬ 
tante próximos, em desempenho. 

a tais gadgets, como prova o 
BASTÃO MÁGICO (ou sim¬ 
plesmente “BAM”, que é um 
nominho mais simpático..,)! De 
construção facílima, o BAM não 
fica nada a dever aos brinquedos 
do gênero, atuando por simples 
toque da mão do operador e rea¬ 
gindo com som e luz característi¬ 

cos, muito parecidos com os da 
tal “estrelinha"! As crianças, se¬ 
guramente, adorarão e o Leitor 

terá para si a satisfação de ter 
feito, por ele mesmo, um sofisti¬ 
cado item eletrônico! A monta¬ 
gem é simples, os componentes 

são poucos e de custo modera¬ 
do. „ Um projeto, enfim, para ve¬ 
teranos e pri ncipian tes, um exce¬ 
lente presente paia as crianças 
“de verdade" e para o “eterno 
moleque” que habita todo verda¬ 
deiro hobbysta (mesmo que ele 

tenha 80 anos*„), 
- FIG.l - “Esquema" do BAM. 

Com o uso de um dos mais 
versáteis Integrados da família 
digital CMOS (4093) pudemos 
implementar uma série de 
funções relativamente comple¬ 
xas, a partir de um arranjo ex¬ 

tremamente simples que, além do 

próprio Integrado, usa pouquís¬ 
simos componentes, todos de 
aquisição fácil. O primeiro gate 
(pinos 1-2-3) do 4093 executa, 
simultaneamente, duas funções: 
chave de toque, com a (relativa¬ 

mente) baixa resistência da pele 
do operador contrapondo-se ao 
alto valor de 4M7 e “disparan¬ 

do" um oscilador de baixa fre¬ 
quência e ciclo ativo reduzido 
(ambos esses parâmetros deter¬ 
minados pelos resistores de 2M2 
e 330K, mais o diodo 1N4148 e 
capacitor de 100n). O último ga¬ 

te do 4093 (pinos 11-12-13) tem 
uma das suas entradas excitada 

diretamente pela saída (pino 3) 
do primeiro oscilador, e, ao 
mesmo tempo, também autoriza¬ 

da pelo toque do operador (via 
pino 13, polarizado juntamente 

com o pino 1 do oscilador leniu, 
pelo resitor de 4M7). Com isso, 
o LED permanece, em stand by, 
apagado, entrando em piscagém 

apenas quando ocorre o toque do 
operador sobre os respectivos 
contatos. A saída do oscilador 

lento (pino 3) excita e autoriza 

também, via ínversor formado 
pelo gate delimitado pelos pinos 

4-5-6 (que inverte o ciclo ativo 
de comando) a entrada de co¬ 
mando de um segundo oscilador 
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estruturado em tomo do gate de¬ 
limitado pelos pinos 8-9-10 do 
4093. Este oscilador, quando au¬ 
torizado, emite um sinal de fre¬ 

quência mais alta, na faixa cen¬ 
tral de áudio (frequência esta de¬ 
terminada pelo resistor de 100K 
e capacitor de 22n) e que se ma¬ 
nifesta através da cápsula piezo. 
Todo o conjunto é alimentado 
(sob baixíssimo consumo médio) 
pela bateria de 9V (“quadradi¬ 

nha”), devidamente desacopiada 
pelo capacitor eletrolftico de 47u 
(que previne alterações no com- 
portamente do circuito, à medida 
que a bateria começa a se descar¬ 
regar e aumentar sua impedância 
interna...). O circuito reúne, as¬ 

sim, características extremamente 
próximas às mostradas pelos 

brinquedinhos comerciais do gê¬ 
nero, além de uma inegável van¬ 
tagem: devido ao baixo consumo 
intrínseco dos Integrados 
C.JVÍOS, abado ao baixo ciclo 

ativo do L3D e a elevada im¬ 

pedância de ápsula piezo, a de¬ 
manda de comente média é muito 
baixa (em stand by o consumo é 
de praticamente “zero”, o que 
descarta a necessidade de um in¬ 
terruptor geral), assegurando 

enorme durabilidade para a bate¬ 
ria. A grande sensibilidade de 
entrada dos gates C.MOS permi¬ 
te a excitação por toque (igualzi¬ 
nho ocorre nos brinquedinhos 
comerciais..,) A vantagem do 

B AM sobre seus companheiros 
comerciais é que a bateria é 

“trocável”, ao contrário das 
unidades “imexfveis” dos brin¬ 
quedos equivalentes, que — em¬ 
bora durando um bom tempo, 
não costumam permitir acesso 
para substituição. 

- FIG.2 - Como em toda MINI- 
MOKIAGEM, e por razões ób¬ 
vias, a placa de Circuito Impres¬ 
so do BAM é pequena, e tem seu 
iay out, em tamanho natural, 
mostrado na fig. 2, Quem tiver o- 

material padrão para confecção 
(decalques ou tinta ácido-resis¬ 
tente, percloreto de ferro, mate¬ 
rial para limpeza e íuração) não 

encontrará nenhuma dificuldade 
na elaboração da sua própria 
plaquinha. Os que optarem pela 
aquisição em KJT do BAM (ver 

anúncio específico em outra par¬ 
te da presente APE) encontrará a 
enorme facilidade da placa pron¬ 
ta, furada, envernizada e com o 
“chapeado” (posicionamento dos 
componentes, no lado não co¬ 
breado) marcado claramente em 
sük-screen. Qualquer que seja 

a escolha contudo (confecção 
própria ou aquisição com o KIT) 
o correto uso da plaquinha (e a 
própria montagem, como um to¬ 
do) requer uma leitura atenta às 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS, normalmen¬ 
te encartadas nas primeiras pági¬ 
nas de toda APE, lá, junto ao 
“TABELÃO”.,, Mesmo para os 
veteranos, que às vezes se “es¬ 
quecem” ou “passam por cima” 
de importantes procedimentos 
construe iónais, lá, nas INS¬ 

TRUÇÕES, estão “dicas” e con¬ 
selhos de valor permanente... 

- FIG. 3 - “Chapeado” da mon¬ 
tagem do BAM, ou seja: vista da 
plaquinha pelo lado não cobrea¬ 
do, tendo todos os componentes 
claramente demarcados em sua 
posições e valores. Quem ainda 
não tiver muita prática deve re¬ 
correr ao mencionado “TA- 
BELÃO” (junto às INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS, ho começo 

da Revista.,,) para correta identi¬ 
ficação de pinagens e códigos de 
valores das peças. Os componen¬ 

tes polarizados (Integrado, diodo 
e capacitor eletrolftico) são os 
mais “chatos” quanto ao posi¬ 

cionamento, pois tem um modo 
único para inserção aos furos da 

placa. Referenciar o Integrado 
pela marquinha numa das extre¬ 
midades, o diodo pela faixa con¬ 
trastante também numa das ex¬ 

tremidades e o eletrolítico pela 
indicação da sua polaridade 

(sempre marcada pelo próprio 
fabricante, no corpo do compo¬ 
nente). Quanto aos demais com¬ 
ponentes, o importante é não se 

enganar quanto a seus valores 
em função dos locais que ocu¬ 
pam na placa. Depois de tudo 

soldado, uma rigorosa verifi¬ 

cação (posições, valores, polari¬ 
dades e qui ídade dos pontos de 

solda) deve feita, antes de 
cortar-sc as sooras dos terminais 
pelo lado cobreado, para, só 
então, passar às conexões exter¬ 

nas à placa (vistas na próxima 
figura). 

FIG. 4 — Conexões externas à 
placa (esta ainda vista pelo lado 

dos componentes). São todas 
também simples, bastando seguir 



46 
MONTAGEM 94 - BASTÃO MAGICO. 

com atenção a ilustração (obser¬ 
var os códigos adotados para as 

ilhas periféricas de ligação, 
comparando-os com a fíg. ante¬ 
rior (3). Atenção às ligações dos 
terminais A e K do LED (o ter¬ 
minal K é mais curto, e sai da 
peça ao lado de um pequeno 
chanfro) e à polaridade das li¬ 
gações à bateria (sempre fio 
vermelho para o positivo e fio 
preto para o negativo). As li¬ 

gações à cápsula piezo (até 
mesmo uma cápsula comum de 

microfone de cristal servirá.,.) 
não têm polaridade, o mesmo 
ocorrendo, obviamente, com os 
fios que vão aos contatos de to¬ 
que.,, Estes podem até ser feitos 
com dois pequenos parafusos de 
latão, dois percevejos metálicos 
ou coisa que o valha,., 

— FIG. 5 ' — Acabamento do 

BASTÃO MÁGICO. Grande 
parte do “charme” dessa monta¬ 
gem dependerá, certamente, de 
um bom acabamento externo.,, A 
fig, 3 dá uma das sugestões 
possíveis, a partir de um tubo 

plástico (nosso protótipo foi tes¬ 
tado com um tubo vazio de de¬ 

sodorante... ), de preferência do¬ 

tado de uma tampa transparente 
ou pelo menos translúcida, de 

modo que a luminosidade do 
LED possa ser emitida e perce¬ 

bida claramente, A tampa 
translúcida ampliará bastante o 
efeito luminoso do LED, porém, 
em último caso, o LED poderá, 

simplesmente, ser instalado com 
sua “cabecinha” sobressaindo de 

uma das extremidades do bastão. 
O efeito não ficará tão forte, mas 
ainda assim visfvel e funcional. 
A bateria deverá ser posicionada 
no fundo do tubo (dando um 
bom “balanço” ao conjunto). A 
meia altura do Container po¬ 
derão ficar a plaquinha do circui¬ 
to e a cápsula piezo, ambas pre¬ 
sas com parafusos ou cola. 
ATENÇÃO: não permitir que a 
membrana frontal da cápsula 
piezo seja atingida por cola, se 
esse for o método adotado para a 
fixação, pois, nesse caso, a efi¬ 
ciência do transdutor sonoro fi¬ 
cará prejudicada í Finalmente, em 
qualquer ponto do tubo (de pre¬ 
ferência mais perto da base do 

que do topo, por uma questão de 

ergonomia...) devem ficar, sepa¬ 
rados por distância bem pequena 
(0,5 a 1 cm.) os dois contatos de 
toque (cabeças dos parafusos, 
por exemplo,,,). Na verdade, de¬ 

pendendo da habilidade e criati¬ 

vidade do hobbysta, nada impede 
que o BASTAO MÁGICO as¬ 
suma forma final de uma BOLA 
MÁGICA, CUBO MÁGICO, 
PIRÂMIDE MÁGICA, ou qual¬ 
quer “TRANQUEIRA” MAGI¬ 
CA que se queira, bastando 
adaptar outro Container. Obvia- 
meníe que uma bonita decoração 
externa (com pintura ou revesti¬ 
mento de papel colorido, por 
exemplo..,) dará um “ar” ainda 
mais interessante ao artefato. 

- BRINCANDO COM 0"BAM'- 
Brincar com o BASTÃO MÁ¬ 
GICO é algo absolutamente sim¬ 
ples e elementar: o portador, co¬ 

nhecedor do “segredo” dos para- 
fusinhos de toque, deve segurar 
o BAM de maneira que os conta¬ 
tos de toque sejam, simultanea¬ 
mente, tocados (por um ou mais 
dedos, pela palma da mão, etc.), 
com a resistência da pele fazen¬ 
do o trabalho todo! Corretamente 
manuseado, o LED se manifes¬ 

tará, em piscadas rápidas e for¬ 
tes, acompanhadas de um 
murmúrio interessante, emitido 
pela cápsula piezo! Quem não 
souber “onde” segurar o BAM, 
não conseguirá a manifestação 

“mágica”... Daf se compreende 
que o montador poderá, se assim 

o quiser, “esconder” melhor os 
contatos de toque, colocando, 

por exemplo, um deles no fundo 
do tubo e outro na lateral, difi¬ 
cultando que um operador que 
desconheça a “mágica” consiga 
obter o “pronunciamento” do 
BAM„. A sensibilidade do cir¬ 
cuito é, na verdade, tão grande 
que de dois operadores segura¬ 
rem o BAM simultaneamente, 
cada um deles encostando um 
dedo em um dos contatos, cada 
vez que as duas pessoas se toca¬ 
rem com as mãos livres (ou 
mesmo, para uma brincadeira 
mais interessante, uma das pes¬ 
soas colocar o dedo sobre o nariz 

da outra e essas coisas...) o 
BASTÃO se manifestará! (As 

crianças farão uma festa incrível 
com tais possibilidades..,). En¬ 

fim: um brinquedo interessante e 
moderno, para os “pente Lhinhos” 
desse fim de século! 

Fie #5 
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LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4093 

• 1-LED de alto rendimento (de 
preferência vermelho ou âm¬ 
bar, redondo, 5mm 

• l-Diodo 1N4148 ou equiva¬ 
lente 

• I- Cápsula piezo mini (também 

pode ser usada uma cápsula 
de microfone de cristal) 

• 1-Resistor 10QK x 1/4 watt 

• 1-Resistor 330K x 1/4 watt 
• 1-Resistor 2M2 x 1/4 watt 
• 1-Resistor 4M7 x 1/4 watt 
• 1-Capacitor (poiiéster) 22n 
• 1-Capacitar (poiiéster) 100n 
• 1-Capacitar (eletrolftico) 47u 

x 16V 

• 1- “Clip” para bateria de 9 
volts 

• 1-Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(4,6 x 2,8 cítl) 

• Fio e solda para as ligações 

OPCIONAL/DIVERSOS 

• 2- Contatos metálicos para o 
4‘interruptor de toque” do 
BAM (podem ser dois peque¬ 
nos parafusos de latão ou la- 

tonados, percevejos latonados, 
dois preguinhos ou qualquer 
outra “coisinha metálica”, 
que “pegue solda” ou à qual 

os fios possam ser ligados via 
parafusos, grampos, etc.) 

• 1-Bastão plástico (embalagem 
vazia de desodorante, xampu, 
etc.) com medidas mínimas de 

13,0 x 3,5 cm. Notar que a forma 
cilíndrica não é crítica nem obri¬ 

gatória... O hobbysta poderá 
“inventar” à vontade quanto ao 
Container. 

• 1 - Cobertura transparente ou 
translúcida para o LED (o mate¬ 
rial translúcido dá um efeito me¬ 

lhor...) que também poderá ser 
improvisada de “mil” maneiras, 
com tampas de embalagens va¬ 
zias, meia bola de pingue-pon¬ 
gue ou coisas assim. 

• Cola de epoxy (tipo “Araldite” 
ou equivalente) para fixações di¬ 
versas. 

ESPECIAL METALTEX 
APLICATIVOS DE RELÊS DA 

SÉRIE G 
- Conforme jã mostramos etn vários 

“ESPECIAIS” aqui em APE, os relês 
da série “GM, Metaltex, são ex trema - 
mente versáteis, pelos seus parâme¬ 
tros, limites e especificações, podendo 
ser facilmente aplicados em grande 
número de utilizações práticas, sem 
muitos "cálculos", e sem nenhuma 
complicação..Aqui trazemos mais um 
APLICATVO, na forma de um cir¬ 
cuito para RETARDO NO ACIO¬ 
NAMENTO, ou seja: uma vez ligado 
o circuito ora mostrado, o relê não se 
manifesta, iníciaJmente., .Decorrido, 
porém um determinado tempo, o relê é 
energizado, podendo então comandar 
cargas de até 10 amperes (resistivos), 
sob tensões de até 220V (C A ou 
C.C.), ou que envolvam potência de 
até 1.20ÜW! 

- O Leitor/Hobbysta atento, já terá no¬ 
tado que o CÍRCUITIM "está cheio 
de xis" (tem “Vx”t “Ix", "Cx”, "Rx", 
e "RLx",,,),Esse monte de incógnitas 
se deve justamente à grande versatili¬ 
dade do arranjo, que pode trabalhar 
sob diversas tensões, usando relês 
compatíveis, e determinando di¬ 
versas temporizações, “ao gosto do 
freguês".. As TABELAS a seguir 
permitem que, sem “esquentar com 
cálculos", o Leitor facilmente adapte o 
CÍRCUITIM às suas necessidades ou 
conveniências: 

- Observando com atenção a TABELA 
1, o Leitor/Hobbysta poderá determi¬ 
nar, com facilidade, o$ valores dos 
componentes necessários à “sua1T apli¬ 
cação, dependendo da tensão disponí¬ 
vel, requisitos de corrente na alimen¬ 
tação (sempre com“foiga", como é 
normabem como as adequações 
quanto ao código do relê necessário 
(dentro da série ”G” - MelaItex...),Por 
exemplo: o arranjo deverá trabalhar sob 
12 volts C.C..., Nesse caso, a fonte de 
alimentação deverá ser capaz de for¬ 
necer lOOmA, o relê utilizado deverá 
ser o G1RC2, e o valor de Rx deverá 
ser de 33K. 

- O valor de Cx determina, basicamente, 
“quanto tempo” o circuito leva para 
acionar o relê, depois da chave CH ter 
sido ligada, à sua razão aproximada de 
um decimo de segundo para cada mi- 
crofarad. A TABELA 2 “dá a ficha" 
das temporizações aproximadas que 
podem ser esperadas, em função do 
valor de Cx: 

niRCumiwi—íi 
V . _ P|f| txpHimirtH I V I 

” Notar que, embora a repetibifidade das 
temporizações obtidas seja muito boa 
(um dado conjunto de valores dara 
sempre a mesma temporização, tom 
margem de erro ou tolerância muito 
pequena,,.), o mesmo não ocore com o 
valor absoluto da temporização, uma 
vez que ela ê função do valor real do 
capacitor “Cx"; e todos jã sabemos 
como os capacito res de grande valor 
(notadamente os eletrolíticos) apresen¬ 
tam tolerâncias “largas" 

- Quem quiser (ou precisar..^tempori¬ 
zações muito precisas e exatas (em 
certas aplicações isso 6 um requisito 
importante,..), poderá substituir o re- 
sistor original de 100K por um con¬ 
junto formado, em série, por um resis- 
tor fixo de 47K mais um trim-pot (ou 
potenciômetro) de 100K, com o que 
poderá obter ajustes "finos" e exatos 

da temporização (guiando-ac pelos li¬ 
mites aproximados jâ mostrados na 
TABELA 2,,.). 

- Às aplicações sâo muitas, pára a idéia 
circuitai ora mostrada Só para dar 
um exemplo: uma chave temporizada 
para ligar um alarme anti-roubo, resi¬ 
dencial, comercial ou automotivo O 
usuário liga o alarme (via chave 
CH...), sai pela porta ou passagem 
controlada, e só após a decorrência da 
temporização, o relê do CÍRCUITIM 
aciona, verdadeiramente, tal alarme, 
entrando em “plantão" real! 

- Usando, no lugar da chave CH uma 
mícro-switch especial maquinários, 
sequências de linhas automatizadas dc 
produção c outras “mumunlm" indus¬ 
triais também podem ser facilmente 
implementadas com o CÍRCUITIM, 
ESPECIAL "METALTEX"'! É Só 

TABELA I 

notar a ímagmaçao para luncionar., 

TABELA 2 

Tensão de A limem Comente Relê da Reastor 
Disponível Necessána Sáne“G" 
íVXiCC flxj ÇRl-Xj fRjcJ 

6V 15Gm A G IRC í 7K.i 
qV □OmA G1RC-9V 15K 
I2V lOOtnA G1RC2 3JK 

Cx (em oF) Tempo (em segundos) 

lüu 1 icqundv 
22u 2,2 segundos 

Jt2 segunãós 
47II 5 segundos 

I00u 10 segundos 
220u 20 segundos 



VERSÁTIL E COMPLETO INSTRUMENTO DE BANCADA QUE 
PERMITE O TESTE E O ACOMPANHAMENTO DINÂMICO DO 
FUNCIONAMENTO DE PRATICAM ENTE QUALQUER CIRCUITO 
DE ÁUDIO OU R.F.! TANTO PERMITE INSERIR NO CIRCUITO 
SOB TESTE UM SINAL DE ÁUDIO (OU SEUS HARMÔNICOS 
EM R.F.) PARA OBSERVAR O "PROCESSAMENTO” QUE O 
CIRCUITO DÁ AO SINAL, QUANTO POSSIBILITA ACOMPA- 
NHAR, ETAPA POR ETAPA, COMPONENTE POR COMPONEN¬ 
TE, O TRABALHO REAL DE UM CIRCUITO, FACILITANDO 
ENORMEMENTE A BUSCA E IDENTIFICAÇÃO DE DEFEITOS, 
PEÇAS “QUEIMADAS”, ETC,! UM INSTRUMENTO DE INES¬ 
TIMÁVEL VALOR PARA TODO HOBBYSTA QUE PRETENDA 
REALMENTE AVANÇAR, E IMPRESCINDÍVEL PARA ESTU¬ 
DANTES E TÉCNICOS! 

Conforme comentamos também 
na entrada do artigo que descreve a 
montagem do TESTA-TRANSÍS- 
TOR (NO CIRCUITO), presente 

nesta mesma Edição de A.P.E. (cu¬ 
ja pauta está nitidamente direciona¬ 
da para os interesses do hobbysta 
avançado, estudante e técnico que 
pretenda equipar sua bancada dos 
Instrumentos elementares, a baixo 
custo e sem nenhuma compli¬ 
cação.,.), a principal luta que o in^ 
teressado em Eletrônica é obrigado 
a travar é contra os preços “assus¬ 
tadores” do instrumental de banca¬ 
da, tão necessário aos testes, ava¬ 
liações, medições, etc., que — inevi¬ 
tavelmente — se tomam 1 hrigatórios 
no dia-a-dia... 

AFE, que sempre “olha” para 

as necessidades especificas de cada 
segmento do nosso universo/leitor, 

frequentemente mostra projetos que 
visam atender diretamente esse tipo 
de necessidade... Assim, aqui está 
o SEGUIDOR/INJETOR DE SI¬ 
NAIS (AMPLIFICADOR DE 
BANCADÀ) que, juntamente com 
o mencionado TESTA-TRANSÍS- 

TOR, mais o MICRO-PROVA¬ 

DOR DE CONTINUIDADE (APE 
n- 10), juntamente com um 

MULTÍMETRO de baixo custo 
(como o IK180, da “ICEL”...), po¬ 
de, perfeitamente, estruturar toda a 
parte instrumental necessária a uma 
bancada básica, suprindo pratica¬ 
mente 90% das ações, testes, me¬ 

dições, avaliações, manutenções, 
busca de defeitos, verificação de 
protótipos, etc. que possam “pin¬ 
tar”, seja a nível puramente hobbís- 
tico, seja já em caráter de aprendi¬ 
zado avançado, ou mesmo de 

exercício profissional! 
Basicamente, o 5EGUI- 

DOR/LNJETOR DE SINAIS (AM¬ 
PLIFICADOR DE BANCADA) 
forma um Instrumento triplo (cujo 
nome pode ser simplificado para 
apenas “SISAB”, aproveitando as 

suas iniciais,,.) e extremamente 
versátil, capaz de, por um lado, ge¬ 
rar um sinal na faixa de áudio (para 

testes dinâmicos de amplificadores 

e setores de baixa frequência de 
quaisquer circuitos...) e, numa se¬ 
gunda opção (comandada por um 

simples conjunto de chaves),'4‘se¬ 
guir”, também dinamicamente, os 
sinais normalmente presentes nas 
diversas etapas de um circuito (am¬ 
plificadores, rádios, gravadores, te¬ 
levisores, etc.). Essas ações bási¬ 
cas, graças à grande versatilidade 
do SISAB, são, na verdade,amplia¬ 
das, já que os harmônicos da parte 
injetora de sinais atingem, com fa¬ 
cilidade, a região de R.F. do espec¬ 
tro de frequências fpermitindo a 

análise também dos blocos de alta 

frequência dos circuitos de rádios, 
TVs, etc.) enquanto que, na função 
seguidora, o simples chaveamentn 

de uma ponla dc prova especial 
permite também acompanhar sinais 

de alta frequência, modulados, pre¬ 
sentes nas etapas de entrada de rá¬ 

dios, televisores, etc. e também, na 
saída e transmissores, video-casse- 
tes, etc. Além disso, numa adap¬ 
tação também simples e direta, o 
ampiific ador interno do SIS A B 

(sensível, bom ganho, bom volu¬ 

me...) poderá ainda ser usado como 
módulo índependenie, nn leste e 

avaliação de microfones, cápsulas 

fonoeap toras, pré-amplifioaduios, 
instrumentos musicais eletrônicos, 

etc.! 
Enfim: 4 4 versátil idade”, no SI- 

SÀB, não é apenas uma qualifi¬ 
cação '"jogada” para impressionar 

o Leitor.., É uma atraente realida¬ 
de que permite (aliada ao bom sen¬ 
so e raciocínio) uma infinidade de 

testes c utilizações práticas cm 
qualquer bancada! yuem não mon¬ 
tar o SISAB vai ficar “marcando 
passo”... 
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processamento de sinal (áudio ou 

RF)} sob impedância e atenuação 
convenientes. 
Operação: facílima. Eventuais 
erros de chaveamento não cau¬ 
sarão danos, nem áo SISAB nem 
ao circuito sob teste. 
Montagem: muito simples, ao al¬ 
cance mesmo dos principiantes* 

da novato perceberá, logo “de ca¬ 
ra”, que nenhum componente 
“difícil” ou caro foi utilizado! Em¬ 
bora o circuito como um todo pu¬ 
desse até ficar mais simples, im¬ 
plementado a partir de Integrados, 
preferimos basear as suas estruturas 
apenas em transístores de uso cor¬ 
rente, visando redução de custo e 
facilidade absoluta na aquisição das 
peças... Analisando o projeto, o 
primeiro bioco (esquerda do dia¬ 
grama) é formado pela ponta de 

prova especial, que contém uma vía 

CARACTERÍSTICAS 

Instrumento para testes dinâmi¬ 
cos de bancada, duplo (porém de 
mdltipla utilização), dotado de 

um bloco gerador de sinais na 
faixa de áudio (com harmônicos 
presentes até mais de 100 MHz) 
e um segundo bloco na forma de 
amplificador de áudio sensível, 
dotado de ponta de prova espe¬ 
cial, capaz de seguir sinais na 
faixa de áudio ou RF (mesmo 
muito fracos..,). 

Totalmente transistorizado (não 
usa Integrados) visando baixar o 
custo final, e facilitar ao máximo 
a aquisição dos componentes. 

Controles: chave “liga-desliga” 
(L-D), chave “ínjetor-seguidor” 
(I-S) e chave “áudio-RF” (A-R) 
mais controle de volume para a 

função 4 ‘seguidor/amplificador 
de bancada”. 

incorpora: alimentação (pilhas), 
alto-falante prdprio, ponta de 
prova especial e garra de “ter¬ 
ra”, formando um Instrumento 
completo, independente e com¬ 
pacto. 

Alimentação: 6 volts, sob baixa 
corrente média, fornecida por 4 
pilhas pequenas (pode ser usada 
fonte, numa adaptação simples., 
para uso fixo em bancada). 

Sensi bií idade: bastante elevada 
(na função seguidor/amplifica- 
dor) permitindo o acompanha¬ 

mento de sinais de áudio ou RF 
mesmo na casa dos milivolts. 
Nível-de sinal: suficiente (na 
função injetora) para correta ex¬ 
citação de qualquer etapa de 

0 CIRCUITO 

O “esquema” do SISAB está 
na fig. I, onde mesmo o Leitor ain- 

100 tf 
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Fig. 4 

de casamento e atenuação para bai¬ 
xas frequências, formada pelo re- 
sistor de 100k em séri^ com o ca- 
pacitor de IQn, e uma segunda via, 
estruturada para RF, formada pelo 
capacitor de 100p mais o outro re- 
sistor de 100K, auxiliado pelo dio- 
do de germânio (1N60), este na 
função de detetor, para possibilitar 
a demodulação dos eventuais sinais 
de baixa frequência “encavalados” 
sobre a portadora de RF analisada. 

Como segundo bloco temos a 
parte do gerador de sinais, utilizado 
na função “ENJETOR”... Este é 
formado pelos dois BC548 em 
ASTÁVEL simétrico (multivibra- 
dor), com frequência e ciclo deter¬ 
minados pelos resistores de 47K 
capacitores 22n. Os coletores estão 
“carregados’* pelos dois resistores 
de 2K2, de um dos quais é então 
retirado o sinal gerado, na forma de 
onda quadrada dentro da faixa de 
áudio, porém com harmônicos 
(miiltiplos da frequência fundamen¬ 
tal) aproveitáveis até mais de 
100MHz. 

O terceiro bloco é formado pe¬ 
lo amplificador de áudio, sensível, 
boa fidelidade (podendo atingir pi¬ 
co de até 1W, sob excitação máxi¬ 

ma), totalmente transistorizado, 
muito bem desacoplado e utilizando 
saída em par complementar 

(BC337/BC327) que permite a ex¬ 
citação direta do aJ to-falante, via 
capacitor eletrolftico (220u). O re- 
sistor de 3K3 determina o ganho 
(fator de amplificação) geral do 
bloco, enquanto que o resistor de 
330R fixa a corrente quiescente e 
“ponto** de funcionamento (em 
termos da tensão presente na saída, 
sem excitação). Na entrada do blo¬ 
co, um transístor de alto ganho e 
baixo ruído (BC549C) pré-amplifi- 
ca os sinais recebidos, após dimen¬ 
sionamento pelo potenciômetro de 
volume (220K). 

Um prático e simples chavea- 
mento (2 chaves H-H mini, co¬ 
muns) pennite a fácil determinação 
de qual “via” da ponta de prova 
queremos utilizar (“A” para áudio 
e “R” para RF..,) e/ou de qual 
bloco de função interna deverá ser 
acionado ("S” para seguidor e 4T* 
para iiqetor...) 

O conjunto todo é alimentado 
por 6 volts, provenientes de 4 pi¬ 
lhas pequenas, desacopladas pelo 
capacitor de lQQu, Quem pretender 
usar o SISAB mais na própria ban¬ 

cada, em regime fixo, poderá, fa¬ 
cilmente, energizá-lo a partir de 
uma pequena fonte ou “elimina- 
dor”, capaz de fornecer os 6 volts 
CC. sob corrente de 35ümA ou 
mais. Devido ao uso intermitente, 
es quase sempre, por período a não 
muito longos (afinal o SIS AR é um 
Instrumento de leste..,) o consumo 
médio de corrente nâo será exage¬ 
rado, devendo as pilhas durarem 
bastante, mesmo considerando a 
potência nada desprezível do am¬ 
plificador interno.. 

OS COMPONENTES 

Já foi dito aJ em airás, nn íiem 
“O CIRCUITO”, que a idéia bási¬ 
ca do SISAB era justamente não 
usar componentes que pudessem 
elevar o custo ou complicar a ob¬ 
tenção... assim — como sempre 
ocorre nas montagens de APE, mas 
especialmente nesta — só tem peça 
“manjada”, muitas admitindo equi¬ 
valências e todas encontráveis na 
giande maioria dos varejistas... 

Só para dar uma “colher” ex¬ 
tra, a TABELINHA a seguir mostra 
algumas equivalências que podem 
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LISTA DE PEÇAS 

• 2-Transfstores BC327 (PNP) 
• 1-Transfstor BC337 (NPN) 
• 2-Transístores BC548 (NPN) 

ou equivalentes 
• 1-Transístor BC549C (NPN) 
• 1-Díodo 1N60 (germânio) ou 

equivalente 
• 1-Resistor 33ÜR x 1/4 watt 
• l-Resistor Í50R x 1/4 watt 
« 2-Resi Stores 2fC2 x 1/4 watt 
• 2-Resistores 3K3 x 1/4 watt 
• 1-Resistor 47R x 1/4 watt 
• 2-Resistores 1GK x i/4 watt 
• 2-Resistores 47K x 1/4 watt 
• 1-Resistor 56K x 1/4 watt 
• 2-Resistores IOOK x 1/4 watt 
• 1 - Potenciômetro 220K (sem 

chave) 
• 1 - Capaeitor (disco cerâmico 

ou plate) 100p 
• i-Capacitor (políéster) lOn 
• 2-Capacitores (políéster) 22n 
• 1-Capaeitor (eletrolftico) lu x 

Í6V (ou tensão maior) 
• 1-Capaeitor (eletrolftico) 22u 

x 16V 
• 1-Capaeitor (eietrolftico) 100u 

x 16V 
• 1-Capaeitor (eletrolftico) 220u 

x 16V 
• 1-Alto-falante, 8 ohms, 3” ou 

4”. 
• 3-Chaves -H mini (2 polos x 2 

posições) 
• 1-Garra “jacaré” mini, isolada 
• 1-Ponta de prova mini 
• i-jaque 12 estéreo 
• 1-Phigue P2 estéreo 
• 1 - Suporte para 4 pilhas pe¬ 

quenas 
• 2‘Placas de Circuito Impresso, 

específicas para a montagem 
(uma com 8,4 x 3,5 cm. e ou¬ 
tra com 5,0 x 1,0 cm.) 

• Cabo blindado estéreo (50 cm. 
a lm) 

• Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DJVERSOS 

1-Caixa para abrigar a monta- 
gem. Sugestão: ‘Patola” mod. 
PB211 (14,0 x 13,0 x 7,0 cm.) 

• 1-Knob para o potenciômetro 
• i-Tubinho plástico para abri¬ 

gar a ponta de prova especial 
(medidas mínimas: 6,0 x 1,5 
cm.) 

• Parafusos e porcas para fi¬ 
xações diversas 

ser consideradas para os compo¬ 
nentes principais do circuito (as 
demais peças são tão comuns que 
falar em “equivalências” será re¬ 
dundante..,). 

O importante mesmo é lembrar 
sempre que os componentes semi¬ 
condutores (transístores, diodos, 
etc.) são sempre polarizados, ou se¬ 
ja, suas “pernas” têm posição certa 
para serem ligadas ao circuito. As¬ 
sim, é conveniente consultar o 
“TABELÃO” se ocorrerem dúvi¬ 
das sobre a identificação dos termi¬ 
nais dos ditos componentes. No ca¬ 
so daqueles sobre os quais existem 
“advertência” na TABELA DE 
EQUIVALÊNCIAS, é importante 
consultar um manual, ou tomar in¬ 
formações no momento da compra, 
quanto à pinagem... 

Também os capaeitores ele- 
trolíticos são componentes polari¬ 
zados e é fundamental determinar 
sua “perna” positiva ( 4- ) e nega¬ 
tiva (- ) antes de ligar esses com¬ 
ponentes à placa. Quanto a resisto- 
res e capacitores comuns, o “se^ 
gredo” todo está em identificar cor¬ 
retamente seus valores... Quem 
ainda não estiver “cobra” nesses 
assuntos, deverá também consultar 
o “TABELÀO”, que traz, bem 
“mastigadínhas”, as instruções pa¬ 
ra leitura e interpretação dos códi¬ 
gos, bem como alguns exemplos 
práticos... 

De resto, os componentes do 
SISAB não apresentam nenhum 

problema intransponível, nem na 
aquisição, nem na interpretação ou 
identificação* 

A montagem do SISAB está 
baseada em duas placas específicas 
de Circuito Impresso, ambos os lay 
outs mostrados em tamanho natural 
na fxg* 2. A placa (A) desti- 
na-se à implantação da maioria dos 
componentes do circuito, enquanto 
que a plaquinha (B)p uma simples 
“tripinha”, constitui o miolo da 
ponta de prova especial. Nenhuma 
das duas placas deve apresentar 
problemas complicados na sua con¬ 
fecção, pois são ambas simples, 
pouco densas e pequenas* A escala 
1:1 da fig, 2 permitirá, inclusive, a 

“copiagem” direta, com carbono, 
para posterior confecção em casa, 
das placas... Obviamente que os 
Leitores e hobbystgs podem ainda 
recorrer ao prático sistema de KITs 
(vendidos através do CUPOM pre¬ 
sente neste ndmero de APE, e en¬ 
viados pelo CORREIO para o inte¬ 
ressado...), com o que esse traba- 
Ihinho extra de fazer as plaquinhas 
ftea eliminado, já que os Circuitos 
Tmpressos são - no caso — forneci¬ 
dos prontos, furados, protegidos e 
com os “chapeados” marcados cla¬ 
ramente.. 

Essa fase da montagem (con¬ 
fecção ou identificação das placas) 

TABELA DE EQUIVALÊNCIAS 

Indicado Equivalentes 

BC327 BC328 - BC369 - BC376 - BC636 - BC638 - BC640. 
(atenção: fora o BC328 e BC376, os outros códigos 
a presentam pinagem diferente da original, fato que deve 
ser levado em consideração na eventual substituição). 

BC337 BC338 - BC368 - BC375 - BC635 - BC637 - BC639. 
(atenção: fora o BC338 e BC375, os outros códigos 
apresentam pinagem diferente da originai, fato que deve 
ser levado em consideração na eventual substituição). 

BC548 BC547 — BC549 — BC337 — BC338 ou qualquer outro 
NPN, de silício, para uso geral, bom ganho, em baixa 
frequência (atenção à eventual alteração na pinagem). 

BC549C BC547C — BC548C ou outro NPN, de silício, alto ga¬ 
nho, baixo ruído, para áudio, baixa potência. 

1N60 1N34 — INôó ou qualquer outro diodo de sinal, de 
germânio, para detecção. 

A MONTAGEM 
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e o próximo passo (colocação e 
soldagem dos componentes), deve 
ser precedida (a menos que o Leitor 
já seja “macaco velho" em monta- 
tagens.,,) de uma leitura cuidadosa 
e atenta às INSTRUÇÕES GE¬ 
RAIS PARA AS MONTAGENS, 
encartadas nas primeiras páginas de 
APB, lá, junto ao “TABELAO”,.. 

A colocação dos componentes 
sobre as placas (A) e (B) está cia- 
ramente indicada na fig. 3 (“Cha¬ 
peado"), onde os Impressos são 
mostrados pela sua face não co¬ 
breada. ATENÇÃO aos códigos e 
posições de todos os seis transísto¬ 
res bem como do diodo e dos capa- 
citores eletrolfticos. Qualquer troca 
ou inversão de terminais nesses 
componentes, arrumará o funcio¬ 
namento do circuito. Cuidado 
também com os valores das demais 
peças, em relação às posições que 
ocupam nas placas. O corte das 
“sobras” de “pernas” e terminais 
(peio lado cobreado) apenas deverá 
ser feito após uma conferência fi¬ 
nal cuidadosa quanto ao posicio¬ 
namento, códigos, valores, quali¬ 
dade dos pontos de solda, ausência 
de “curtos” ou “corrimentos”, etc. 
Uns poucos minutos extras gastos 
nessa verificação, serão largamente 
compensados pela certeza de que 
tudo está correto (ou pela eventual 

correção — em tempo — de algum 
erro, troca ou imperfeição.,.) 

Depois dos componentes prin¬ 
cipais estarem soldados, o Leitor 
pode passar às conexões externas 
ou “periféricas”, mostradas com 
detalhes na fíg. 4. Ambas as pla- 
quinhas, na figura, são vistas ainda 
pelo lado dos componentes (como 
ocorreu na fig. 3) e as conexões ex¬ 
ternas indicadas merecem tanta 
atenção quanto a dedicada à colo¬ 
cação e soldagem dos componentes 
sobre as placas... Observar, ini¬ 
cial mente, os códigos que identi¬ 
ficam as ilhas junto às bordas das 
placas, comparando-os com os in¬ 
dicadores na fig. anterior (3). 

À placa (B) as ligações são 
poucas e diretas: a parte metálica 
da ponta de prova ao ponto “P” e 
um cabo blindado estéreo aos pon¬ 
tos “A”, “T” e “R”. Na extremi¬ 
dade livie do cabo da ponta de 
prova, deve ser ligado o plugue P2 
estéreo, sempre obedecendo cuida- 
dosamente as codificações dos fios 
“vivos” e “terra". Verificar que, 
para efeitos práticos, consideramos 
como “vivo 1” o terminal ligado 
à ponta do plugue, “vivo 2” o li¬ 
gado ao primeiro anel e, final men¬ 
te, “terra”, o corpo do plugue. É 
importante referenciar tais identifi¬ 
cações com as indicadas junto aos 

terminais do jaque estéreo (junto à 
placa A), para que o chaveamento 
das funções e opções do SISAB fi¬ 
que correto... Falando em chavea¬ 
mento, observar com muito cuida¬ 
do as ligações às chaves CH-2 e 
CH-3, notando a necessidade de li¬ 
gações curtas e diretas em todos os 
percursos marcados com um aste¬ 
risco ( * ), evitando zumbidos ou 
captações esptSrias nas funções se¬ 
guidor/amplificador do SISAB.., 
Atenção à polaridade da alimen¬ 
tação (pilhas) e ligações do poten- 
cíômetro (visto pela traseira, na fi¬ 
gura). Final mente notar que até os 
sentidos de acionamento das três 
chaves estão nitidamente indicados: 
- CH-I - “L” = ligado, “D” = 

desligado, 
- CH-2 - “R” - RF, “A” - áu¬ 

dio, 
- CH-3 - *T* = injetor, “S” = 

seguidor. 
Essas referências são importan¬ 

tes para a correta marcação dos 
controles no painel externo da cai¬ 
xa do SISAB, conforme veremos a 
seguir... 

A CAIXA 

Muito mais do que qualquer 
outra montagem ou projeto, um 
Instrumento de bancada precisa 
de uma caixa prática, bem acabada, 
funcional e com perfeita marcação 
dos controles externos. Assim, em¬ 
bora obviamente outras configu¬ 
rações possam ser adotadas pelo 
montador, a sugestão da fig. 5 (ba¬ 
seada no Container mod. PB211 tia 
“Patola”...) nos parece a mais se¬ 
gura e elegante. Notar que o alto- 

falante do circuito, para que a 
“coisa" fique realmente compacta, 
deve estar embutido na própria cai¬ 
xa. na parte frontal, além das saídas 
dos cabos que conduzem à ponta de 
prova (via cabo estéreo e plu- 
gue/jaque estéreo) e à garra “ja¬ 
caré” de “terra”, as três chaves 
devem estar posicionadas e clara- 
mente demarcadas, em suas funções 
e códigos de operação. O poten- 
ciô metro (dotado de um knob) 

também fica no painel frontal. 
As dimensões aparentemente 

exageradas da caixa, em relação à 
placa principal do circuito, devem- 
se à necessidade de espaço para a 
instalação do alto-falante, em suas 



ANTENAS PREÇOS VÁUDÜS ATÉ 15/11/00 

.1 i 
LfSTA DE PREÇOS - ANTENAS PARA RADIOAMADORES 

mmu> S . TIPO .®.i !ü FAIXA ELEM. PREÇO UMT. 
Vertical 10-15-20 m 1 7,655,00 
Vertical 10-15-20-40 m 1 12.632,00 
Vertical 10-15-20-40-80 m 1 21,039,00 
Vertical 80 m 1 12.632,00 
Vertical 40-80 m 1 15.801,00 
Dipolo encurtado 40 m 1 31.822,00 
D i polo encurtado 30 m 1 31 82200 
Direcional 40 m 2 67.166,00 
D ire d ona! 30 m 2 68.619,00 
Direcional 20 m 3 65.757,00 
Direcional 40 m 3 91.814,00 
Direcional 30 m 3 91.814,00 
Direcional 20 m 4 95.246,00 
Direcional 40 m 4 144.983.00 
Direcional 15 m 6 94.982,00 
Direcional 10-15-20 m 3 50.176,00 
Direcional 10-15-20-40 m 3 67.914,00 
Direcional 10-15-20 m 5 68.04s!o0 
DiredonaJ 10-15-20 m 6 77.642,00 
Direcional 10-15-20-40 m 6 93.705^00 
Direcional 10-15-20 m 7 102.377*00 
Í3DX3) 10-15-20 m 1 19.277,00 
(3 DX 3) 10-15-20 m 1 17.165,00 
{3 DX 3) 
(3 DX 3) 

10-15-20 
30 ou 40 

m 
m 

1 
1 

17,165,00 
17.429,00 

Cúbica de Quadro 10-15-20 m 2 60.531,00 
Cúbica de Quadro 10-15-20 m 4 131,878’00 

026 
027 
071 
114 
115 
031 
032 
033 
237 
03B 
039 
238 
044 
133 
134 
051 
052 
239 
053 
054 
240 
055 
056 
057 
058 
059 
295 

DXV 3 
DXV4 
DXV 8 
DXV 80 
DXV 40/80 
HDX 1W4ÜM 
HDXIh/SOM 
1 DX 2b/40m 
1 DX 2h/80m 
1 DX3/20M 
1 DX 3b/40m 
1 DX 3b/80m 
1 DX 4/20M 
1 DX 4b/40M 
1 DX 6b/15M 
3DX 3 
3DX34 
3 DX 5 
3 DX 6 
4DX6 
3DX7 
Kit 3 DX 11rradiante 
Kit 3 DX 2 Refletor 
Kit 3 DX 3 Diretor 
Kit 3 DX 30, 40 
2CQDX3 
4DXCC3 

' —’ ■  .■ r . m uuikh i-i- ii o ru-tuirtio niunuuo 

2) PRR4 - PLANO TERRA DE RADtAIS RÍGIDOS COMPOSTO DE 4 HASTES DE 
DXV-4 - CrS 15.311.00 

= Cr$27 938,00 
2,5 m P/USO COM A 

ANTENAS PARA FAIXA DO CIDADÃO 

mr. ^ MOtmo: - !1§1Í§FAIXA ELEM. PREÇO UNIT. Cr$ 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
021 
022 

RXV11 
PXVHSjr 
60.3 PX11 ^ 
60.4 PX11 
60.5 PX11 
60.6 PX11 
2CQDX11 
4CQDX11 

Vertical 
Vertical 
Direcional 
Direcionai 
Direcional 
Direcional 
Cúbica Quadro 
Cúbica Quadro 

60 canais 
60 canais 
60 canais 
60 canais 
60 canais 
60 canais 
60 canais 
60 canais 

1/4 onda 
5/8 onda 

3 
4 
5 
6 
2 
4 

7.044,00 
7.044,00 

10.695,00 
14.349,00 
18.926,00 
25,132,00 
25.439,00 
64.216.00 

ANTENAS PARA VHF 
XmMsm • 1 MOOELO Zi llll^ Ui ii/ FAiXA PREÇO UMT. Ct$ 

070 
231 
183 
049 
050 
074 
173 
121 

DXV 1/2M 
DXV 1/2S 
DXV 1/3 
1 DX 7/2 M jr 
1 DX 11/2 Mjr 
1 DX 15/2 Mjr 
CVj 4 
DXM160 

VerL “Brasflia II" 
VerL “Brasflia IIS" 
VerL "Brasília IIP* 
Direcionai 
Direcional 
Direcional 
Colina ar vertical 
Vertical Móvel c/cabo 

144-148 MHz 
144-143 MHz 
144-146 MHz 
144-148 MHz 
144-148 MHz 
144-148 MHz 
136-174 MHz 
136-174 MHz 

2X5/8 
2xS/8 
3x5/8 

7 
1T 
15 
4 

1/4 

7.352,00 
21.760,00 
23.999,00 
11.444,00 
18.925,00 
23.063,00 
63.196,00 

9.548,00 

EQUIPAMENTOS PARA RADIOAMADORES 
REF. L MOOELO MÊaiKmÈàesfiÊmmmçáEs PMSÇOUNIT.C# 5 

113 
124 
3010 
3011 
3012 
3013 
3014 
3100 
3102 

BL1000 
F.P.B, 30 
TRIO 
TR 8 
TR 6 
TR4 
TR 2 
RT1 
CCR 

BalanceadortBalum)Fernte - 3-30 MHz 
Filtro Harmônico - 30 MHz anti-TVI 
Tone de Alumínio (auto suportada) -10 m 
Torre de A lum fnio (auto su portada) - 8 m 
Ione de A lu mfnio (auto su portada) - 6 m 
Torre de Alumínio (auto suportada) - 4 m 
Torre de Alumínio (auto suportada) — 2m 
Rotor e Comando 
Cabo para Rotor -tm 

4.605,00 
6,028,00 

186.014,00 
168.769,00 
130.325,00 
83.388,00 
48.177,00 

295.160,00 
675,00 

Os pedidos deverão vir aoompanhados de cheque em nome de ANTENAS ELECTRIL O transporte será por conta do comprador, o qua) 
^deverá indicar a empresa de sua preferência. FACILITAMOS O PAGAMENTO - CONSULTE-NOS. 4 

antenas electrjl 
Rua Chama tá. 383 * V Prudente 
CEP 03127, S, Paulo, SP, Braeil 

Fones: 272-2389 / 272-2277 
Titeic (011)38391 

I CREDiCARD I 

REVENDA NA SANTA IFIGÊNIA 
EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 

Rua Ganeral Osório, 155/185 

———T—H CEP 01213 Sffo Paulo ■ 3P 
UmPitfi $ Fones: (0111 223*1153 221 >4 779 

Fac: (0111 222^3145-Tiileir <0111 22618 ■ EMRK-BFt 
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Fig. 6 

medidas não muito “modestas”, já 
que um falante de 4” ou 10 cm 

exige uma certa “largueza*’ da cai¬ 
xa... 

UÜÜZAÇÃO 

Já foi dito que tanto o injetor, 
quanto o seguidor de sinais conti¬ 
dos no SISAB permitem testes 
dinâmicos dos circuitos... Bsse 
“dinâmicos” significa que os testes 
e verificações são feitos com o cir¬ 
cuito em funcionamento, com o 
que são obtidos dados realmente 
precisos e muito informativos sobre 
os eventuais defeitos! A técnica bá¬ 
sica de utilização do seguidor/inje- 
tor obedece a uma concepção muito 
simples: divide-se “mentalmente” 
(não é preciso desligar as partes 
umas das outras...) o circuito sob 
teste em blocos, conforme exempli¬ 
fica a fig. 6, onde temos um recep¬ 
tor de rádio e um amplificador, de¬ 
vidamente “blocados” e aplica-se 
ou “recolhe-se” (segue-se) os si¬ 
nais em pontos chave de acopla¬ 
mento entre os blocos circuitais 
(pontos numerados, nos diagra- 
mas/exemplos). Fica assim muito 

fácil isolar-se ou identificar-se qual 
o “danado” do bloco onde se mani¬ 
festa o defeito... Numa segunda fa¬ 
se, faz-se o mesmo rastreamento 
dentro do dito bloco defeituoso, 

desta vez entre os seus principais 
componentes ativos, com o que, 
muito rapidamente, será identifica¬ 
da a própria peça que apresenta fa¬ 
lha! Basta, então, substituir a tal 
peça defeituosa, para termos um 
circuito reparado, em pouquíssimo 

tempo, sem “esquentamento de chi¬ 
fre” (tão comuns se a manutenção 
ou busca do defeito for feita por 
métodos menos práticos...). 

É óbvio que o SISAB “só 
sabd” o que seu dono intui ou co¬ 
nhece, assim um mínimo de bom 
senso e raciocínio serão sempre ne¬ 
cessários, já que “a máquina não 

pensa” (nem o mais avançado dos 
computadores ainda é capaz de 
“pensar”, no completo significado 
do termo».,). Vamos exemplificar, 
descrevendo os passos de uma veri¬ 
ficação no receptor A da fig. 6 (e 
usando também os Instrumentos 
“companheiros” do SISAB, já 
mencionados no presente artigo). 

— SINTOMA - O rádio “não fa¬ 

la”». 
— I- — Se o circuito for alimen¬ 

tado pela rede, testa-se o 
fusível com o MICRO- 
PROVADOR DE CON¬ 
TINUIDADE. Com o 

multímetro, verifica-se a 
presença da alimentação 
em todos os estágios (tan¬ 

to se o circuito for ali¬ 
mentado a pilhas, quanto 
se alimentado por fonte 
interna ligada à C.A.). 
Também com o MICRO- 
PROVADOR DE CON¬ 

TINUIDADE, verifica-se 
o estado do alto-falante e 

de toda e qualquer pista 
“suspeita” no circuito 
impresso do rádio. Verifi¬ 
cada qualquer irregulari¬ 
dade nesses testes ini¬ 
ciais, troca-se a peça de¬ 

feituosa, ou corrige-se o 
defeito... 

— 2- — Se nenhum “gato” foi 
encontrado, passamos a 
utilizar o SISAB, inicial¬ 
mente na função “Segui¬ 
dor”. Com o rádio liga~ 
do. 

— 3- — Usando-se a ponta de 
prova do SISAB na 
função de demoduladora 
de RF (“R”) verifica-se a 

presença de sinal das 
emissoras e/ou do oscila- 
dor local, nos pontos (1). 
“Anda-se” a sintonia, 
através do variável, para 

lá e para cá, até achar 
uma emissora forte que 
“entre”. Obtido sinal aí... 

4- — Verifica-se, progressiva- 

mente, a presença do si¬ 
nal, ainda, com a ponta 
do SISAB em “R” (e este 

na função “S”), nos pon¬ 
tos (2), (3) e (4), respec¬ 
tivamente saída do está¬ 
gio inicial de RF e saídas 
dos estágios de Frequên¬ 
cia Intermediária... Obti¬ 
do o sinal até esses pon¬ 
tos... 

5- - Ainda com o SISAB na 
função Seguidor (“S ”), 
mas agora cofn a ponta na 

função áudio (“A”), se- 
gue-se o sinal nos pontos 
(5) e saída final... 

6- — Em determinada fase des¬ 
se teste, o sinal não apa¬ 
recerá! Suponhamos que 
isso se dá no ponto (5). 
Fica então claro que o 
bloco defeituoso é o DE- 
TETOR/PRÉ- AMPLIFI¬ 
CADOR DE ÁUDIO. 

T* 2 * 4 5 6 * 8 — Dentro do estágio falho, 
procura-se seguir o sinal, 
ponto por ponto, compo¬ 
nente por componente, r 
desde a entrada do dito 
estágio (vindo da 2- F.L) 

até a saída do dito cujo 
(indo para o amplif. de 
saída)... 

8- — Se, por exemplo, na base 
do transístor pré-amplifi¬ 
cador, o sinal está presen- 
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te, porém no seu coletor 
ou emissor (dependendo 

do arranjo de amplifi¬ 
cação utilizado), o sinal 

não é detetado, esse 
“mardito” transístor leva 
toda a “pinta” de ser o 
“bicho ruim”.,. 

— 9- — Verifica-se o dito transís¬ 
tor com o TESTA- 

TRANSÍSTOR (NO 
CIRCUITO), cujo projeto 
encontra-se nesta mesma 
APE ne 18,„ Se for ele 

mesmo o “pilantrinha”, 
troca-se o bicho e o rádio 
“falará”! 

— 10- — Se o transístor estiver 

bom, verifica-se as inter¬ 
ligações do bloco (pistas 
do Impresso) com o MI¬ 

CRO-PROVADOR DE 
CONTINUIDADE (cor¬ 
rigindo-se qualquer ponto 
“aberto” encontrado) e 
testa-se os componentes 
de acoplamento (capacito- 
nes) e polarização (resis- 
tores), com o multfmetro 
(também substituindo 
eventuais peças defeituo¬ 
sas). 

— 11- — O rádio “falará”, inevita¬ 

velmente, para gáudio do 
consertador! 

Outro exemplo de procedimen¬ 
to por blocos, agora usando como 
“cobaia” o amplificador diagrama- 
do em B, na fig. 6: 

— SINTOMA — O amplificador 
“nem mia”.., 

— 1- — Verifica-se, inicialmente, 
com o MICRO-PROVA¬ 
DOR DE CONTINUI¬ 

DADE, o eventual fusí¬ 
vel, e com o MULT1ME- 

TRO, a presença da ali¬ 
mentação nos vários blo¬ 
cos... Tudo em ordem? 
(Se não estiver, trocar a 
peça ou corrigir a falha 
encontrada...), 

— 2- — Testado também o alto-fa¬ 
lante e as pistas “suspei¬ 
tas” do Impresso, passa¬ 
mos a utilizar o SISAB na 
função Injetor, numa veri¬ 
ficação “do fim para o 
começo”,., 

— 3- - Com a ponta do SISAB 
na função Áudio (“A”) 

aplica-se o sinal no ponto 

(4), ou entrada do ampli¬ 
ficador final de potência. 
O sinal “passa” para o al¬ 
to-falante.,,? Então tudo 
bem por aqui.,, 

— 4- - Aplicamos o sinal do SI- 
SAB, progressivamente 
(ou melhor, regressiva- 
mente, já que estamos 
percorrendo os blocos do 
transformador de trás pra 

frente...) aos pontos (3) e 
(2), respectivamente en¬ 
trada dos blocos driver e 
rede de ajuste tonal. O si¬ 

nal continua “passan¬ 
do”..,? Mas que diabo! 

— 5- — Aplicamos finalmente o 
sinal do SISAB no ponto 

(1), ou entrada do bloco 
de p ré-amplificaçao (e- 
ventualmente, em alguns 

arranjos, as posições des¬ 
se bloco e do sistema de 
ajuste tonal podem estar 
simplesmente invertidas, 
mas isso não importa...), 
O sinal continua chegan¬ 
do até o alto-falante..,? 

Mas que defeitinho “filho 
de uma que ronca e fuça,”! 

“Peraí”,,. E se o “galho” 

estiver justamente na fon¬ 
te de sinal,..? 

— 6- — Chaveia-se o SIS AB para 
a função Seguidor (agora 
funcionará como prático 
Amplificador de Banca¬ 
da...), colocando-se a 
ponta de prova na função 
Áudio (“A”) Verifica-se 
o ponto (1). Nada...Por 

mais volume dado no po- 
tenciômetro do SISAB, a 
fonte de sinal (cápsula 
fonocaptom) não está 
“mandando” seus mili- 
volts (embora aplicada a 

um disco, rodando no to¬ 
ca-discos do sistema, 

Achamos o defeito! Era a 
cápsula de cerâmica que 
“abriu”.,. Troca-se a dita 
e tudo está normal, com o 
amplificador “a mil”! 

Novamente o consertador 
“enche o peito” de justo 
orgulho... 

Esses dois exemplos, embora 
práticos, Uão são mais do que isso 

mesmo: exemplos... São muitas as 
possibilidades de defeitos, mas 

sempre facilmente dçtectáveis por 

um (ou ambos) dos procedimentos 
de utilização do SISAB, ou do co¬ 
meço para o fim (na função Segui¬ 
dora, “A” ou “R”, dependendo 
das frequências envolvidas), ou do 
fim para o começo, na função ínje- 
tora (nesse caso sempre com a pon¬ 
ta em “A”). O resto, como já dis¬ 
semos, é apenas bom senso, ra¬ 
ciocínio, e o auxílio dos Instrumen¬ 
tos companheiros (MICROPRO 
VADOR DE CONTINUIDADE, 
TEST A-TR ANSÍSTOR - NO 

CIRCUITO - E MULTÍMETRO), 
também com inteligência... 

Além dos métodos mais orto¬ 
doxos, o SISAB, na função Ampli¬ 
ficador de Bancada (chaves em 
“S” e “A”) pode testar diretamente 
microfones e cápsulas fonocaptoras 
em geral, A ponta de prova espe¬ 
cial, mais a boa sensibilidade do 
SISAB permitirão que (com um 

ajuste conveniente no potenciôme^ 
tro) sinais desde poucas dezenas de 
milivolts, até vários volts, sejam 
confortavelmente “seguidos”. Por 
outro lado, o nível de sinal forneci¬ 
do na função ínjetora (mesmo con¬ 
siderando a atenuação natural da 
ponta, na função “A”) é suficiente 

para excitar praticamente qualquer 
estágio ou bloco circuitai... 

Enfim, como foi dito no início, 
o SISAB é tão imprescindível 
quanto uma boa mãe... Falando em 
“mãe”, não deixe os parentes des¬ 
cobrirem que Você se tomou um 

exímio “consertador” de rádio, 
amplificadores e que tais... Se for 
absolutamente impossível esconder 

essa sua nova habilidade, não faça 
por menos... cobre (e não muito 
barato...) cada conserto realizado 
no radinho da irmã, no 3 em 1 do 

primo, na vitrola da vovó, senão,.. 
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LETRON LIVROS 

níSTRUMEMTOS P/CFICINA ELETRÔNICA *1.100,00 
Conceitos, práticas, unidades elétricas,aplicações. 
Miltímetro, Osciloscópio, Gerador de Sinais, Tester 
Digital, Microcanputador e dispositivos diversos. 

TEUVISÃO-CORES/ FRETO-BRANCO *1.100,00 
Princípios de transmissão e circuitos do receptor. 
Defeitos mais usuais, localização de estágio defei 
t-JOSO, técnicas de conserto e calibragem. 

SO ATENDEMOS COM PAGAMENTO AN¬ 
TECIPADO ATRAVÉS DE VALE POSTAL PARA 
AGÊNCIA CENTRAL-SP OU CHEQUE NOMI¬ 
NAL A EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL 
LTDA. RUA GENERAL OSORIO.185- 
CEP.OI2I3-SÂO PAULO-SP + Cr$25Q,00 PARA 
DESPESA DE CORREIO. 

ATENÇAO 

• Complete sua coleção. 
• Como receber os números anteriores da Re 

vista Aprendendo & Praticando Eletrônica. 

indicar o número com umFxl 

• O preço de cada revista é igual ao preço 
da última revista em banca Cr$. 

• Mais despesa de correio.Cr$25Q,00. 

• Preço Total.Cr$. . 

É só com pagamento antecipado com cheque 

nominal ou vale postal para a Agência Cen¬ 

tral em favor de Emark Eletrônica Comercial 

Ltda. Rua General Osorio, 185 - CEP.012Í3- 

São Paulo - SP, 

I Nome:_ 

£ Endereço 

Cidade 

Lm □ 
inp 1 □ 

□ ln? 21 □ i 



MULTlMETRO - ICEL SK 70 MtMTiMtlllO DICIJAl 
AUTOWAmO IITELII 3310 SENSIBILIDADE; ;;0K 11GK OiM IVDOVACl 

VdT X: O 252,5 / 10 7 MJ 7 250lQDO'/ VfSOR; l DO - .3 V2 DIG 

VOLT AC: 1050 > 250500 / l®dr/ VOLT: ItHQVDC ■ àOCtoAC 

CORRI NTTI Dt 50(lA 2,3 m(2$m I Z5T*tiA CORRENTE: !DA AC í DC 

RESISTÊNCIA: B-5MQtfM m ■ jilOO 

DECIBÉIS: IMBa1#T-62dB 

DIMENSÕES: ! 30 X 85 í 40 .fim 

PESO; 320 gramas. 

PRECISÃO; ± 3%-do F.E. mi DC 

(i Z2n J S?Ç) = *% lia F.E em AC. 

±»dpCA flm RESISTÊNCIA 

MULTlMETHO ICEL 1110 
SENSIBILIDADE: 20K,' IOK OHW{VOCA/AÇ 

VOLT ÜC: b! 25; EO,' 250Sm f líOOY 

VOLT AC: I0,1 MJ.' KM .'520 1 lOOOV 

CORRENTE DC: SOjiA l S.SmA 72HJmA 

RESISTÊNCIA: OEM OHM (uijcIHO/ xlK| 

DECIBÉtS: -20dBstâ L63dB 

DIMENSÕES; I '7 X 76 K 32 mm 

PESO: E60 gramas 

PRECISÃO: ±L£dçif E amCC 

(A x 5®CJ ± Bit do F E em AC 

= 4* do C. A srr. sRESS^ NCIA 

LOW POWER OHM: EM GHM 

ALIMENTAÇÃO: HATIfllAdeSV 

DIMENSÕES: l27XBSX»mni 

PESO: 20ÍJgranaa 

TESTE DE CONTINUIDADE COM 

RESPOSTA SONORA 

MUlTlUtTHH mil l/l DÍCITOS 
IKL MO II 
VOLTS AC: 0.200 / 2,00020,037200.0 7 750V 

VOLT5 DC; 0,200 r12.00D20 002GC.Ü' IflfflV 

CORRENTE AC 7 DC: m 

RESISTÊNCIA: 20M QHM5 

HFE 7 SINAL SONORO P/ CONDUTIVtQADE 

TESTE OEOIODO 

AUMtNTAÇAO: I Baleia da 9V 

DIMENSÕES: IflO X S5 K 35nwi 

PESO: '5!}graraa 

meoiooti de imriNcií t 
MPiCIlÍKIA ICEL UM 

VISORr LOC-3tl2DIG 

INDUTÃNCIA: 2 201200mH= 

2/2QH 

CAPÁCITÀNCIAs 2.'20/ 203™= 

230 / JflQiiF 

DIMENSÕES : 193 X &5 X 35 mm 

PESO: "IO grumas 

ALIMENTAÇÃO; 1 Gatana de 9V 

DAPAClMETRO DIGITAI 
IDEE DD 201 
VISOR; LDC-3K2DIG 

200dF 

2,'20'MDnF 

2720/2Q07ffl]0*F 

20mF 

DIMENSÕES: IBO X B5 X 38 mm 

PESO: iS granas 

AUMÉNTAÇÃO: ' Bataria de Sv 

LUKlMETHO DIGITAI 

IKL LOSOD 

VISOR: LDG-è M2 DlG 

ESCALAS: 20EHJ 720000 / 50000 lUX 

AJUSTE DE ZERO AUTOMÁTICO 

DUAS LEITURAS POR SEGUNDO 

DIMENSÕES; 108 X 73 X 23 mm 

PESO: 170 grtrnàa 

TRANDUTOR FOTO ELÉTRICO 

SEPARADO DO CORPO 

00 APARELHO 

HULTÍMFTRG DIGITAI 
ICEL MDE6IDI 
VI5GR: LDC-ai^ Dta. 

VOLT; 1G00VDC 7 750VAG 

CORRENTE: IliA AC & DO 

RESISTÊNCIA: 2QM OHM asm 

TESTE Dfc DlOCOS 

TEMPERATURA: - 53 a + 7S3?C 

HFEr dc3 A 10C0 

ALIMENTAÇÃO: ' &ATEPW da SV 

1E9MOPAR: ' xK 

DIMENSÕES: "00 X 05 X 35 mm 

PESO: 35D gramas 

Obi; VEJA TEflMOPAH OPCIONAS 

IILOVOLTIMEtDO ICEL 51 Ml» 

MUlTlMETRO ICELSll 10 
SENSIBILIDADE: jOK ,' 1ÍKOHM (VDC,VAC| 

VOLT DC; D,3 7 37 12) ffl3»i2ttJV 

VOLT AC: 6 ■' 3D120 7300 1 12D0V 

CORRENTE DC: EÚjUt.-fim/60m .' WOmA 

RESISTÊNCIA: O-flM OHM 

(Xl/iH/ilQQ/iiltt) 

DECIBEIS- - P3d0 al#+63SB 

HFEDE TRANSISTORES: 3a TCeO 

ÍGíOUSO 

DIMENSÕES: 150 X 100X50 mm 

PESO: 450 gramas 

PRECISÃO: z 3S dD F.E am DC 

1*23? ±5.°C) i«doF.E«nAC 

±3%*C A *m RESISTÊNCIA 

M5O0DVDC 

. FIM DA FSCAl* 

IMPEDÃNCIA OE SAÍDA; 12K OHM 

ATENUAÇÃO DE SAÍDA: SOCtHJi^üs 

SAÍDA PARA OdLOSCÓPIO; 

DIMENSÕES: 3 J4 X 48 X J5 mm 

PESO; 

... MULllKlRO ICEMÍiaO 
Sfl «Íei! ^ AUTBMATICD 5ENSIR1UDADE;2KO«MIVDC ' VAC;i 

n9311 VOtT Mi 2.5,' 10/502 50011HBV 

0OOM OHM VISOR: lDC - ST J5 niR VOLT AÇ tO t SO / STOV 

ALICftTE AMPfROMÍTRICO 
IKL Slt 7,10» laié GOOA» 

VOLTS AC: 150 / 3007BOW 

CORRENTE AC; 156011»,' 300! BOOA 

RESISTÊNCIA: D-2DÚDOHM 

PE50:2&] grarras 

DIMENSÕES: 215X845X35 

AUMENTAÇÃO: | PlLKA COMUM |A* I.5VJ 

BOTÃO PARA TRAVAR Ü PONTEIRO 

- 31 í2 DIG. 

ESCALA5:5m VDC! 500VAC í 20M ÜHM ' HXm í 25QmA 

TISTE DE CONTINUIDADE COM RESISTÊNCIA: n - 0.5M OlM 1*10 7 

RESPOSTA SONORA D6CffiÉlS: -' OdB até 156dB xllí| 

TAMANHO DE BOLSO DIMENSÕES: 1 (KJ X 85 X 32 mm 

AUMENTAÇÃO: 2 BATERIAS LR- U ijr 150 gramas 

DIMENSÕES: 108 X Si X 3 mm r*35V PRH3SAO: ± 3% do FE em DC 

PESO; 60 gramas I* 23? ■ ± 4 % de F E- NU AC 

t38t(toCA,eiflRESETtNCM 

TfRMlMtlllO DIGITAL FCR TDíGO 
V®OR: LDC-3 U2 DlG 

FAIKA DE MEWÇÃO: - 50alé JSQ^ 

DIMENSÕES: 108 X 73X23 mm 

PESO; ! O.l gramas 

ACOMPANHA 1 TBLMOPAR mé ÍOO.^C 

RESOLUÇÃO; 1°G 

Ob*: VEJA T1EHMOPARES OPCíOMAÍS 

MEIIIDOII DE SWR - ICEI SK12DIT 
?m MDAMADOfIÍE 
MEDIDOR DE ONDA ESTACIONÁRIA {SWRj; 1 1 a 1.3 

MEDIDOR DE POTÊNCIA: 20OW 

INTENSIDADE DE CAMPO RELATIVO fR FS} 

CONECTORES; Tal* 

ALIMENTAÇÃO: OÈSNECESSÃF1IA 

IMPEDÃNCIA: 50 OHM 

FAIXA DE FREQÜÈNaA: 3.5 -150MHí 
DIMENSÕES: 131 X 62 X 27 mm 

PESO; 260 granas 

MlIlTlUíinD IKL IS 35 
SENSIBILIDADE: 20K7&K OHM {VDC.' VACf 

VOLT DC: 0,25/ 2.5 MO) X 72» M OOQv 

VOtT AC: 70 J 5C,' 250 ■ lOOOV 

CORRENTE DC: SO^! bn f 90m J SDDtn MOA 

RESISTÊNCIA; 0- 10M 0*1 [*1 < *1!> i *1 K| 

DECIBÉIS: - EdBatà ■□2db 

TESTE DE BATERIA: 5Í9V 

TESTE DE CONTINUIDAE COM 
RESPOSTA SONORA 

DIMENSÕES: ISO X 100 X 40 mm 

PESO: 3:iggramw 

PRECISÃO; ± 3% dff F E em DC 

tua“±*“CJ iSSdoFtflmAC 

t n dtr C.A am RESSTÉNCLA 

ALICATE JIIPíNIMtlSItO 
IKL snioi iaté BODA) 
VOLT AC: tffl,' 300 / ÊOOV 

CORHFNTE AC: ü" 1550fSfl > 3001ÔÍJOA 

RESISTÊNCIA: 0- 2CKOHW 

ESCALA: T,pj TAhSOfl HOTATIVO 

GALVANÔMETRO: Tipo MALJT 6ANI7 

BITOLA MÁXIMA DO CONDUTOR; j-1 mm 

de DIÂMETRO 

DIMENSÕES: 2T5X85X38mm 

PESO: 380 gm,mas 

FÁCIL SELEÇÃO E LEITURA DAS ESCALAS 

BOTÃO PARA TRAVAR O PONTEIRO 

mmm icil \m 
SENSIBILIDADE: JLKKW OHM(VDCTVACf 

VOLT DC: 0,25 ,' 1 72,52 lU.r5Q 1250 < lffiMV 

VOLT AC: 2,51 *0 < 2511 GD25S,' 100W 

CORRENTE DC: 50 n ■'5m5Cm 70,5/ l2fi 

CORRENTE AC: I2A 

RESISTÊNCIA; 0- 5M D HM ÇkT ,' xTO / í 1001 íIIÍJ 

DECIBEI5: - :’0:’.3 ~82dB 

TESTE DE CONTINUIDADE COM 

RESPOSTA SONORA 

DIMENSÕES: '5GX l®X«mm 

PESO; 330 yramas 

PRECISÃO: 13% da F.E. em OC 

ÍÃ23? 565^C| = 4% da F.E. em AC 

±»«CA eipFlESSTÊ^ClA 

ALICATE AlilPEflIMÉTflfCQ 
M Sn?l(alEim) 

VOLT AC; I5O3CO60C1V' 

CORRENTE AC; •5'6&‘1!3G'3WWl?004, 

RESISTÊNCIA: 0-2QKOHM 

ESCALA; TIPO TAMBOR FKTTATIVO 

GALVANÕMETRO: DPO "TAUT GAND' 

BITOLA MÁXIMA DO CONDUTOR: ãD mm 

□E DlÃLftTHO 
DIMENSÕES 238 X 98 X 3B mn 

PESO: 450 gramas 

FÁCIL SELEÇÃO E LEITURA DE ESCALA 

BOTÃO PARA TRAVAR O PONTEIRO 

}mmm dp cidmais iífi 
?mmm, mwm Einse 

ICEL TP Í2A 

FAIXA DE MEDIÇÃO; -SOi+HBFC 

TIPO: KJT+hSr- Nial] 

DIMENSÕES DA PONTA: 100X3,2 mm 

APLICAÇÃO: IMEFSÃO 

ICEL IP 03 
FAIXA OE MEDIÇÃO: 50- OOO1^ 

TIPO; KlNiÇf- Niili 

DIMENSÕES DA PONTA; l25XBHim 

APLICAÇÃO: :MERS3,0 

MULTlMETHO IKLSK10D 

SFNSIBIUDADE; 10CK / 10K OHM [VDCjVAC) 

VOLT DCr K.H.' 3 J '2 7 8013ÜC-/ 8001200'/ 

VOLT AC; 6,' 30 / LKJ,' 300 ■' 12D3V 

CORRENTE DC: 12^: SKn,' Em ■ &3m/BOftm) 12A 

CDREENTE AC: 12A 

RESISTÊNCIA: Q-2CM DHMlx'.' «10' íiOO; alCHÍ) 

DECIBÉIS -20dBaie r&TkJG 

DIMENSÕES: 3!3 X T45X83mrt> 

PESO: ; ICO ff-amai 

PRECISÃO: ^ do F £ am DC 

rd 23a- iB°C) ±«^FEfttiAC 

l3*dcC.A EM BESI5TÈNCIA 

ALICATE AMFEIIEIMETBiCO DIGITAL Pí 
CORRENTE CONTINUA T ALTERNADA. 
CDM TERMÔMETRO ICEL ADIIBIIII 
VISOR: LDC-3 I,1! DH3l 

VOLT AC; ao I TStw 

VOLT DC: 2G0,'lOttJV 

CORRENTE AC: 23O,'40(JA 

CORRENTE DC: 200) 40C A 

XE5I5TÉNCIA: 2ÜU0 lOtMSl. íJCffl laia dadoijo 

TEMPERATURA; - «?ca«+7H',C 

DIMENSÕES; 233 XEQX3S mm 

PESO: 105 gramas 

FUNÇÕES: WAUaLDf'[Memorial e 

"lí AK HQLP" {TmnStónM de aHTçnhaj, 

ALIMENTAÇÃO: I Balaria de ^ 

ALIEATE AMPEMmrO DIGITAL 
COM TÍHMllMETRn ICL1 ALtTJlfl 

MULIlUETHO IKL 111B 
SENSIBILIDADE: 30K,' 1EK OHM{VDCWACf 

VOLT DÇ: O fL 7 3 7 15,' 60 / 300; -2D0L/ 

VOLT AC: 1íí»/1»í3»M0XV 

CORRENTE DC: 30 ji.' 60mA .'SlOn12A 

RESISTÊNCIA: 0 «SMDI4M 

tüt/xm/ülOOjJtTKf 
DECIBÉIS; 2CK3Ü ate -fiSoB 

COM MÉDIÇÃOi ds LI e LV 

OiMENSÕES; 225 X 135.X 55 rm. 

PESO; Siügmmas 

PRECISÃO; í 3% da F.t em 0C 

& ± Z°CI 14% dD F.E am AC 

± 3% da C A em &EF3IST1ÉNCU, 

HULTIMFTHO DIGITAL IttLIÜOi 
VISOR: LCÇ-3 1/ÍOlG 

VOLT K: MJS/aOímyiDDtN 

VOtT At 200 7 7SCV 

CORRENTE: Dt 3ffí 720m/aaçm ( KJA 

RE5I5TÊNGA; 2B0 / £* r ffifc ,-üixm 7 2M / 

CONDUTÀNCIA: 2ua 

HFí DE TRANSISTORES: 0.' 10C0 
|NFN oir PNP^ 

TESItí; da DIODO ade PILHA C1,5V| 

INDICADOR K; Bateria gasa 

DIMENSÕES: I2í X 7{JX2Emm 

PEÍO; tTdgrgmns 

VISOR: LDC-3172 DlG 

VOtT: 2D0 VDOt5CVAC 

CORRENTA AC: ÍK/dOOA 

RESISTÊNCIA: ZflCH OHM Cnm TESTE DE DODCS 

TEMPERATURA: -40*31# l75onC 

DIMENSÕES: 255X74X46mm 

PESO: 40ÍI grairas 

FUNÇÕES; "DATA NOLD" (LMiT4na{a 

"FEAK HGLD71 FTransraíilE da correma) 

Obe:-3 VEJA TEBMCPARES OFCIQNA1S 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
ESPECIALIZADA 

IIHUIUHHD CTUlCa IKIIU Itt, 1,7, 
FAIXA DE TEMPERATURA d* 32«C ri# 42°C 

VISOR: de Í7S& Ikjuida mm 3172 dislJ5 

BATHLA: litb de I.55V Bpf LR4S, ER41 a., equ^lst: 

CONSUMO QE ENStOlA 215 mlw£rt na maoc de lertu»B 

ÚflL- sypeitV a 200 *HI3£de j*> MlFua 

13,5 X 1.B X 89 qertlmercs 

APROXIMADO: ' Dg srudtrndcj a betana 

ALARME kxs u;r aprolmadarreme % síq jutas apdí ;i IrAja y* 

PREOSÃO (A n? Q: *IE?C*3TO - - Q2K ^ 

oe34pCd#4£FC: I - ftlflC 

^«^^42^+ -a2?c 

lll ICEL É na IMARK 
VEJA PREÇO NO CATÁLOGO EMARK- PAGINA 

53 



SEJA UM PROFISSIONAL EM 

ELETRÔNICA 
através do Sistema MASTER de Ensino Livre, à Distância, com Intensas Práticas de Consertos em Aparelhos de: 

ÁUDIO - RÁDIO - TV PB/CORES - VÍDEO-CASSETES - MICROPROCESSA 

Instituto Nadonal 

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montaqem de Otícina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo. 
Para tanto, o INC montou modernas Oficinas e Laboratórios, 

Manutenção c Reparo de TV a Cores, nos Laboratórios do ÍNC* 

onde regularmente os Alunos são convidados para participa 
rem de Aulas Práticas é Treinamentos Intensivos de Manu¬ 
tenção e Reparo em Equipamentos de Áudio, Rádio, TV 
PB/Cores, Vídeo - Cassetes e Microprocessadores. 

Aulas Práticas de Análise, Montagem e Conserto de Circuitos Eletróni 

Para Você ter a sua Própria Oficina Técnica Credenciada, estude com o mais complete 
e atualizado Curso Prático de Eletrônica do Brasil, que lhe oferece: 

• Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Você es¬ 
tudar em seu lar. 

• Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados pela 
Amplimatic, Arno, Bosch, Ceteisa, Emco, Evadin, Faet, 
GradienteMegabrás, Motorola, Panasonic, Philco, Phi¬ 
lips, Sharp, Telefunken, Teiepach... 

• 20 Kits, que Você recebe durante o Curso, para montar 
progressivamente em sua casa: Rádios, Osciiadores, Am¬ 
plificadores, Fonte de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oscitador, Ohmímetro, Chave Eletrônica, etc... 

• Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 
Oficinas e Laboratórios do INC. 

• Multímetros Analógico e Digital, Gerador de Barras 
Rádio-Gravador e TV a Cores em torma de Kit, pará Aná 
lise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, utili 
zados pela Ia vez nos Treinamentos, Você os levará par, 
sua casa, totalmente montados e funcionando! 

• Garantia de Qualidade de Ensino e Entrega de Materiais 
Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Prafis 

sional em São Paulo. 

• Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento d< 
Apôio à Assistência Técnica Credenciada, continuará , 
lhe enviar Manuais de Serviço com Informações Técnica 
sempre atualizadas! 

Instituto Nacional CIÊNCIA 
Caixa Postal 896 

01051 SÃO PAULO SP 

SOUCITO, GRÁTIS E SEM COMPROMISSO, 
O GUIA PROGRAMÁTICO DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÔNICA! 

tO 

UJ 
Q. 
< 

Nome_ 

Endereço__ 

Bairro__ 

CEP_Cidade___ 

____ Estado Idade 

LIGUE AGORA: (Oll) 223-4020 
QU VISITE-NOS DIARIAMENTE DAS 9 ÀS 19 HS. 

Instituto Nacional 
CIÊNCIA 

AV. SÁO JOÃO, N2 253 
CEP 01035 - SÃO PAULO - SP 


